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RESUHO 

Este estudo cünsti tuiu uma tent.ativa de testar 

uma proposta de Curso de ''Treinamento" de profcs~;orcs do 

19 Grau, em P:rogr...tfr.h:!S de Saúde, utilizando a C!3colacomo 

instrumento do mud-l_nçc:t. Caracterizou-se-; por propor, a 

partir do Curso, o desenvolvimento de projetos de Educ_0. 

ção da Saúde, precedido pelo di0gnóstico da comunldadc 

e acompanhamento d<:1 açiio do professor "treinado" após o 

Curso. 

A metodologia utilizada no Curso baseou-se em: 

melhorar a eficácia da escola em Programas de Saúde atra 

ves do aumento dn sentimento de eficácia dos participa.!2. 

tes nos proje1~os com e na comunidade (professor, d1re 

tores, alunos e representantes da comunidade); promover 

a integração dos professores c membros da comunidade a 

través do desenvolvimento de atividades conjuntas;fazer 

das necessidades da comunidade a razão central dos pr~ 

jetOSi incentivar a realização de experiências que opo,E 

tunizem a prática democrática através da tomada de deci 

são execuçao e avaliação das atividades desenvolvi.das. 

Com a finalidade de se verificar se houve mudan 

ças, coletaram-se dados antes, durante e após o Curso. 

Os resultados indicaram que as estratégias util]: 

zadas, neste estudo foram bastante positivas, embora al 

gumas variáveis tPnhnm dj_ficultado o sucesso to·tal da 

c1lternativa propostu para o "Treinamento'' de professores 

cr:1. Progranws ,]:_-, S,tÚc1c. 

PoL· se LL'I vc.rific.:tdo que Ct cscol<J constituiu o 

r:1;:d.o1.· cntrCt.vc .:ts mud::mç3.s protcndidas, sugere-se ,que se 

X:i_i.i 



ja criado, om cada comunidade, um Conselho de Saúde da 

Comunidade como centro gerador de mudanças em Educação 

e Saúc:c. E:Jle conselho deverá ter representantes da Se 

cretaria de Educaçiio e através das Coordenadorias Regi_ 

onaj_s, da Secretar .i. a da S30dc através do médico, dcnti_§, 

ta, enfcr:mciro da comunic~udc, du universidade, dus esco 

las (cliretor, professor c alunos) e da comunidade em g:_: 

ral. 



ABSTMC'l' 

This study intended to be an attempt to test a 

proposal for a Training Course in Heal th Programs for 

lügh school teachers in which the school is to be usecl 

as a means o f stimulat.ing changes. 

Its char:acteristic was the proposi tion to ilivelop 

Health Education prog:r·ams, prcceded by the diagnosis o f 

the conum.mity, and the watching of the "trained" te a 

cher's perforn~ance after the Course. 

The mcthodology uscd in the Course aimed: to im 

prove school efficacy in Health Programs through the in 

creas1ng of t.hc. conciousness of progress on the part of 

those taking p.:1rt in th8 programs wi th the com:nmity and 

in i t ( teuchcrs, p1:incipals, students, and co1mnuni ty r~ 

presentatives); to promete the integration of the tea 

chers and the communi ty members by developing activities 

t.ogether; to make the communi ty needs the principal aim 

of the prograrns; to encourage the achievement of exper:!:._ 

ments which give chance to the democratic practice 

through sound making o f. decisions, accomplishment and 

cvaluation o f the activi tics developed. 

Data were collected before, during and after the 

Course, aiming the checking o f changes. 

In spi te o f the di f fi cul ties brough t about by 

some variablc,_; which hampered the entirc succcss of the 

alternativc proposed for thc "training" of teachers in 

lleal th Program.s, the conclusions have pointed out that 

the approuclw~; used in this s tudy werc qui te posi tive. 
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Once i t vJa.s provod tha t tlle school tk"'l.S become the 

greatest hindrancc to the intended changes ,i t is sugge.§_ 

ted by the author, among other measures, the formation 

o f a Communi ty Hc<:1l th Coc;ncil in r2Uch communi ty, as a 

geneLtting centc:r e:f cl!é'_ll<J·~-cs in the fields of Education 

und l!c;J.lth. Thi::> Council :7\u;;t bc con:posed of represent~ 

tives of the Statc Boarcl of Education, throuyh the Reg~ 

onal Coordination st·affs, o f the State Doard o f Heal th 

(doctor, dentist, chemist, nurse etc), of the univ-ersii...y, 

of the schools (principal, teacher and students), and 

o f the corruntuü ty in general. 
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CAPITULO I 

INTRODUÇAO 

Os esforco:.:.; na1~a a con0uista da so.Údc vem sendo 
~ " -

u:aa preocupo.çêw do·:o governos dos países desenvolvidos 

e c:.1 dcscnvolvir:'.C>--:-lto. I~ste ideal é a prc;rnissa indisucn 
" -

sâvel para CJUL'' o indivíduo possuidor de condiçÕes f;[s~ 

cas emocionais c intelectuais possa contribuir para o 

desenvolvimento geral de seu !?aís, de sua comuniàade e, 

também, alcan2c o seu bem-estar individual. Este bem-es 

tar é traduzido pelo conceito de saúde da Organizacão 

l-iundial da Saúde (O:-:s), como o completo bem-estar físi 

co, mental e soei al e não apenas com.o a ausência de do 

ença, enfatizando-se a interaç5.o do homem com sua heran 

ca genética e seu ambiente natural e social. 

Percebe·-::_:;e, claramcn te, a ênfase num ideal 

voltado para a cow:ruista da saÚde, ideal esse que se 

configura como necessidade de uma educação voltada para 

mudança dos meios e modos de se obter melhoria da saúde 

individual e da comunidade. 

Se a n~ct.o. maiol.· dos povos é desenvolvimento, as 

atividades de ']U.J.lquer ?rosrama educacional desenvolvi 

m:~ntista dever: s2r, portanto, volt<tdas para u 

a política naciono.l de ôcsenvolvi~ento social, 

co e educacionill do pais. 

' -o.J l·.ençao 

econômi 

No Dr.:-1s:i l, c1cvido a_ (:r:r_·~m(b extensão geoqr.:ltica, à 

b2ixa rcnd'--:1 r~.:.'1' t'·:~_:.!·i:u.:. c ao ~)a_i.xo n.lvcl de educD.çâo do 

povo condiçGcs ele saLtde nas 

1 
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are as rurais e periferias urbanas, urge tornar estG idg_ 

al desejado em açao. Ação que deverá ser desenvolvida 

por todos os setores e também pela escola. 

As grandes conquistas científicas e tecnológicas 

de nossa época não permitem opção aos países: ou proc~ 

ram acompanhá-las ou permanecerão no 

to. 

subdesenvolvimen 

Esta realidade deverá estar refletida nos ' curr~ 

culos das escolas, fazendo parte do cotidiano. Deste mo 

do, a Educação da SaÚde assume um relevante lugar e p~ 

pel no sistema educacional, pela emergente necessidade 

de melhoria do padrão de saúde, não podendo ser ignor~ 

da sem conseqüências danosas para o desenvolvimento do 

país. 

Não sendo esta a tônica geral nas escolas do no~ 

so pafs, apesar dus exigências legais para a inclusão 

de Programas de Saúde nos currículos de 19 e 29 graus, 

necessário se tornu auxiliar o sisteôa educacional e 

as escolas a possiLili~cnl .:to aluno uma ampla ·visão da 

natureza e a estudarem o homem e seu ambiente nos seus 

vários aspectos, a fim de fazê-lo vivenciar normas pr~ 

ventivas para conservação c obtenção de um melhor nível 

de saüde. 

Distanciada, de fato, das novas necessidades, e 

responsabilidades que se impõem,a escola brasileira ain 

da não assumiu o novo papel: o papel de agente de mu 

danças na comunidade 1 inclusive na área de saúde físi 

ca, mental e social. 

Com a responsabilidade oficial das escolas de de 

senvolvcrcm Programas de Saúde nas comunidades, passam 

consequentemente a Universidade e especialmente as Fa 
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culdades de Educação a ter a missão de preparar profe~ 

sores para tal mister. Considerando suas atividades co 

mo possívets estratégias de mudança através da pGsqu~. 

sa, do ensino e da extensão, a Universtdade deixará de 

ser a simples transmissora e conservadora de conhecimen 

tos para passar a ter a tarefa e responsabilidade de 

formar, atualizar e reciclar professores de 19, 29 e 

39 graus, para o ensino de Educação da Saúde. 

Necessidade para o Estudo 

Através da rotina do trabalho no Programa Ce Trei 

namento de Professores de Ciências Experi!TE!l1tais e Matem'ª

tica - PROTAP e na Faculdade de Educação da lliivcrsidade 

Federal da Bahia (FACED-UFBA) , a Autora constatou que, 

apesar da reconhecida necessidade cie melhorar o n.ível de 

saúde do povo brasileiro e da obrigatoriedade do ensino 

de Educação da Saúde na Escola de 19 e 29 graus: a) de 

modo geral, não existem recursos humanos qualificados 

ou especi_alizados para· execução de Programas de Saúde 

através da escola, no Estado da Bahia; b) o Gui_a Curri 

cular em vigGnc:La, elaborado pela Secretaria de Educa 

çao e Cultura do Estado da Bahia (SEC/BA), em 1974, não 

inclui estes programas e apenils apresenta alguns objet~ 

vos relacionados com noções de higiene da água, ar,solo 

e habitação; c) a escola está desvinculada da comunida 

de, não havendo aorovei tamento de seus recursos, objcti - -
vando ação para obtenção da saúde; d) a literatura con 

sultada não informa sobre a existência de uma sistcmáti 

C<;J. de "Treinamento" testada, nesta área, que acomp~ 

nhe a ação do professor ap0s o curso; e) a ausência de 

urr,a ação formal, sistemática para formação de recursos 

humanos nesta án'!a, a nível estadual e nacionali f) a 
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inexistência de uma política efetiva de caráter nacio 

nal que objetive e possibilite a implantação de Progr~ 

mas de Saúde na escola de 19, 29 e 39 graus. 

Diante de tal realidade, este estudo foi elabora 

do com o propósito de: 1} contribuir para melhoria do 

ensino de Lducação em Saúde através do "Treinamento" 

de professores, enfocando uma açãq centrada. no aluno, 

no professor e na comunidade, visando a melhoria das 

condições de saúde e 2) alertar, de algum modo, as a~ 

toridades competentes quanto à necessidade de preparar 

recursos humanos para Programas de Saúde. 

O estudo proposto é uma tentativa de introdução 

de mudanças planejados nas estratégias de "Treinamento" 

de professores, e, em alguns aspectos, da organização 

da estrutura das escolas de 19 grau, e consequentemente 

no comportamento dos professores de Programas de SaÚde, 

nos seus alunos e na comunidade. Quanto as mudanças 

pretendidas para a escola, estas se traduzem em mudan 

ças no processo ensino-aprendizagem, no currículo e no 

processo de tomada de decisÕes, objetivando, como resul 

tado a melhoria do nível de saúde dos alunos e da corou 

nidadc. 

Dcfiniç~o do problen1a 

Constatada a inexistência de uma sistemática de 

difusio da nccessidudc da escola desenvolver Programas 

de Sallde, bem como, tun0érn, por niio haver, de modo g§:_ 
~ . 

ral, ,-tçocs para efctiv;1-los, pode-se concluir que a si 

tuaçâ·J é insatisfclt.Ório.. Há, portanto, uma incompatib~ 

lic1ad' entr0 a rc«"l 'i c~::cin dcc,c:ji-id~-J., o que dRve ser um 

l'roqr:tmo d·~ ;lalÍ11c r:r-'n!:r-lc!o :ta C>';cola atruvé.~~ da aco.o elo 
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professor e aluno na comunidade e a realidade existente 

so:Jre estes progru.ma.s. Deste modo se estabelece a neces 

sidade de responder a questões como as que se seguem: 

Como possibilitar mudança na ação dos professores na es 

cola de 19 grau em Programa de Saúde? Corno preparar re 

cursos humanos a curto prazo de forma supletiva e nao 

fomal? 

Face a tal situação, o nroblema que se configura 

e: 

como implantar cursos de "'l'reinamen to" de prs 

íessores em Programas de Saúde, que atendam às determi 

nações legais e que resultem na introdução de mudanças 

na açao efetiva da escola de 19 e 29 graus na comunida 

de? 

Objetivos 

Considerando a realidaUc existente e o problema 

enfocado, este estudo tem coi:lo aDjetivos: 

- testar uma estratégia alternativa de Curso de 

"'rreinamento" de professores em Programas de Saúde, vi 

sando o desenvolvimento de projetos de Educação da SaÚ 

de a partir das necessidades de saúde fÍ.sica, mental e 

social dos alunos e da comunidade onde está inserida a 

escola, com acompanhamento da ação do professor 11 treina 

do", após o Curso; 

- verificar se Programas de Saúde centrados na 

escola podem ser implantados em comunidades do 

da Bahia, a partir de Curso de "Treinamento" 

fessores com J duração de 160 hs; 

de 

Estado 

pr~ 

identificar fowilidades e dificuldades que im 
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-pulsionem, limitem ou impeçam a açao dos professores 

treinados (PTs), em Programas de Saúde nas suas comunida 

des; 

- verificar a VÜl'li.li_dadc de uma sis·temática de 

D.vctlLlção para o Curso de "Treinamento" de professz 

res que permita. acor:tuCJ.n~ar 3 af;ao destes, apos o mesmo, 

L imitações 

Este estudo se limitou às escolas do 19 grau de 

comunidades de interior do Estado da Bahia e suas con 

clusõcs só podem ser generalizadas a escolas de 19 grau 

de comunidades semcl:1antes. 



CAPITULO li 

REVISAO DA LITERATURA 

Prõngsito da Revis~o 

A revis;1o dc1 "li tcr<l.turo. tcvo a finJli.c1;;c1c de for 

necer subsídios teóricos e uma visão srcral sobre a ori 

gem e evoluç,3o dos Programas de Saúde, a Educação da 

Saúde no Brasil, seus aspéctos legais e sua aplicação e 

a necessidade de "Treinamento 11 de recursos humanos nes 

ta área, dificuldades e irrtplicações. 

Programas de SaÜde: Origem e Importância 

Achados arqueólogicos induzem fortemente a se a 

creditar que o homem tenha procurado desenvolver meios 

para evitar, acabar e minimizar a doença considerada co 

mo agravo ao perfeito funcionamento do organismo humano. 

No entanto a ciência não dispÕe, até agora, de meios p.e_ 

ra verificar as condições de saúde do homem em outras 

epocas e, até mesmo, em épocas nao muito distantes. 

~ incontestável, porem, que da observacão empÍri 
' -

ca dos fatos e da interpretação individual e coletiva 

surgiram os conceitos, rc<:JTUS e recomendações para uma 

vida sadia (Eiqicne), para a cura das doenças (Medici-

na), bem como para o cuidado com o lixo e esgotos (Sane 

?,menta Básico), com o o~jetivo de evitar ou minimizar 

os efeitos dü perda da saúde. 

Num breve retroccs5o dos grandes fatos que marc~ 

raF\ a !1edicincl, !li~ticne e S~tneamento Básico, pode-se 

7 
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observar que sua evolução ocorreu e ocorre em diversos 

lugares, em momentos diferentes, de forma que se pode

ria estud5.-lu atru.vés da Era Nômade, Era Agrícola e Era 

IndcJstrial. Esta divis'Z~o em eras tem a vantagem de ser 

fiel ao critério de simultaneidade histórica, haja vis 

to que os níveis técnicos,culturais e sociais alcança

dos pelos povos não dependem de anos ou séculos, e sim 

do ~rau de desenvolvimen-to que tenham alcançado as corou 

nidades. Ainda hoje encontramos exemplos para cada uma 

destas eras, muitas vezes no mesmo país, -como e nosso 

caso. Alguns paÍses mais desenvolvidos impulsionaram e 

provocaram mudanças nas suas próprias condições de t1edi 

cina, Higiene e Saúde. Estas eras ,mesmo com atraso de 

anos ou séculos, chegaru.m e aindu chegam a outros menos 

desenvolvidos. I'or isso, não se pode esquecer fatos que 

marcaram os séculos e locais onde ocorreram. 

Nos séculos XVII c XVIII, os conhecimentos acumu 

lados até então sofreram uma mudcmça qualitativa,marca

da pela introduç0o da máquin;J_ no processo produtivo,ou 

pelas modificações no sister:ta de relações sociais da P:JE" 

ducâo, ou ainda pela utj_lização do método cientffico no 

estudo dos fenômenos naturais no campo da Saúde. 

Na Inglaterra, por volta de 1850, iniciou-se o 

período científico da f1edicinu, caracterizado pelo uso 

do método estatístico utilizado para analisar fenômenos 

sociais, econômicos e sanitários conjuntamente (Campos, 

1977, p.2). 

Evoluiram os conceitos sobre saúde e doença e 

suas causas, pondo-se em evidência as relaçÕes entre o 

homem e seu ambiente. A Hedicina passou a apresentar c a 

r5ter soci.al. Um.:-1 êtbordaqcm eco l.Óqica passou a ser uti 

lizacb. e se reconh~ccu sue u do~ncu constitui umu 21mcu.-
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ça paro. o homem, repercutindo sobre a sociedade. 

Surgir,::trn. na Inqlaterra, .J.S bases du Saúde PÚbli

ca, a partir da utilização da ação dos poderes constit~ 

Ídos, no sistcr1a socL:ü atrav8s da regulamentação, pro

mOÇélO e execução da atividades de saúde, através de sa-

neamento do meio fÍsico, higiene das moradias insalu-

bres, regulamentação do regime de trabalho e assistênci 

a médica e hospital ar .3. populnção em geral. 

Como um mecanismo de intervenção para elevar os 

níveis. de saúde da conunidade por interm8dio da -açoes 

d~stinadas a prevenir as doenças e das primeiras tent(l

tivas paru se recuperar doentes, através da assis·tência 

m&dica e hospiUJ.lar, surgiu a suúde Pública. 

As dc!::·,cobcrtas de Pastcnr e Lister (micrôbios e 

antissepsi.:') influonc.i.ara.m nas medidas c.lc saneamcmto do 

meio, surgindo o controle das grandes endemia.s e 

ças transmissi VlÜS. 

doen-

Nos pa:i::scr-;; ccunornica?r.cntc desenvolvidos ,apareceu 

n m0dicina prcvc,ntiv<J com os exames médicos periódicos 

c, por vol·to de 1943, surge a fase da Hedicina Social 

com a criaçõ.o de assistência às vítimas da Grande Guer

ra. 

A Saúde PÚbllca é assim obrigada a ampliar o seu 

campo de conhecimento c ação, organiza-se e muda o foco 

de interesse, passando para o estudo das causas e trata 

m~nto da doença e necessidade de saúde na co muni da de. 

Aqora o problcn1.:1 é trntar a. sociedade em sua totaU.dade. 

A COlllUniclade !Jé1SSa a ser. o pacicnt.e e <FJenhc~ ne

cessitando, as~;im, de outras ,:=trens de conhecimento e de 

ontro~~ profi.s~~ion;üs, G.1érn drJ médico, na :realizas;Do de 
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Na década d2 cinqÜenta, as .Nações Unidas associa 

ram o conceito de participação da população ao tema 11
0~ 

aanizucão da Comunidade 11
, oretendendo a soma de esfor-- ' ' 

ços do povo e do Governo para a busca de solução dos 

problemas de saúde da comunidade. Nesta ocasião, na Amé 

rico. Latina, alguns governos desenvolveram os primeiros 

programas de massa de alcance nacional, convictos de que 

a melhoria d3.S ccnrlições de so.Údc da comunido.dc rcpre-

senta um instrument.o vn.li.oso e eficaz para o desenvolvi 

menta econÔmico e social. Foi entG.o iniciada a plo.nifi-

CO.ÇZlO como instrurncnto C!cst.ino..do a racionalizar o pro

cesso de mudança sucial. Alnumrts organizaçÕes internac~ 

anais .c;poiaram a crio.çuo de sistemas de planejé1mcnto com 

caráter nacional p;1r:1 alcançar desenvolvimento, através 

de um sistema polilico-administrativo com a finalidade 

de un maior desen-·;olv.:Lmcnto econÔmico. 

Na década r1c scs~;enta, os esforços se voltaram l2._a 

ra unir as dimensÕes sociais e pol!ticas às econômicas. 

Em outras palavrac-;, houve a mobilização da população pa 

ra_ o desenvolviment.o. E mals, foram consideradas as con 

diçÕes sociais e culturais, especialmente as das comuni 

dades mais tradicionais, para dofinir as atividades de 

saúde e intensificar as ativtdades de Educação da Saúde 

nos programas que viséissem contribuir para o desenvolv.?:_ 

m~ntc econênnico e é_~ocial da comunidade rural,segundo as 

JCcor:.2nUaçõcs du J.J Heuniàu .E.:;l-Jecial de !''linistros da So. 

Úrlc G~ts 1\r;·:éricas '"''1!\ 1963 (OlJS, 1974). A idGia da purti-

recurso de C}rLl.nclc :)]-oc1uti v.L.J;cdc no Plano Dcccnal de S.:tÚ 

111 Heuni~to Especial 

Saúde, 
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-paçao. Este conceito evoluiu, de programas envolvendo 

apenas um grupo de participantes da comunidade para re 

solver um problema de saüde, com ajuda de instituições 

pÚblicas ou particulares, para outros envolvendo várias 

comunidades, de âmbito nacional e coordenação insti tuc~ 

onnl e destes, para programas planejados dentro do Pla-

no Nacional de Desenvolvimento, com objetivo de obter 

maior apoio do povo e maior efetividade das ações abran 

g8ndo nível local, regionnl e nacional. 

Na década de setenta a preocupação com a partic~ 

pação da comunidade é reforcadu.. Isto pode ser constata 

do através das Atas da 23': As~.embléia rc1undial da Saúde, 

realizada em 1970, na Constituição da Organização Hundi 

al de Saúde {OMS), nos pronunciamentos do seu Conselho 

Executivo nu 51~ Reunião, em 1973, nas conclusões das 

Discussõeg Técnicas da XXII Reunião do Conselho Direti

vo da Organizução Panamericana de Saúde (OPS), na XXV 

Reunião do Comite Regional da OMS, realizados em Washin 

gton, em outubro de 1973 (OPS, 1974). Nestas ocasiÕes, 

nos documentos resultantes, é destacada a importância da 

participação da comunidade nos Programas de saúde como 

elemento essencial ao êxito de qualquer polÍtica de sa~ 

de e como um meio de desenvolvimento da personalidade e 

realização do próprio individuo. 

Assim, o desenvolvimento da comunidude deve ser 

visto como wn processo essenci.almente educativo,dcstin~ 

do a fortalecer, no indivÍduo, o sentido de responsabi

] idade frente à mesma, dela tomar parte e orientar seus 

interesses, .bem como sua atuação para os benefÍcios co-· 

letivos possivcis de conseguir, através do esforço co

r:n.un. 

Nest0 enfoque ,o ser humano 1 como memb:ro du soei e 
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dude, passa a ser visto em seu duplo aspecto em rcla-

çao ~s açoes de saúde: como objeto fundamental e 

protagonista. 

como 

A partir destas considerações já se percebe cla

ramente a necessidade de uma maior interação entre o pro 

cesso educativo e a política de saúde através de açoes 

voltadas para obtencão de um melhor nfvel de saC1de indi 

vidual e da população. 

Educação e Saüde no Brasil 

O papel da educação na promoção da saúde foi ex-

pressa desde 1946 pelo Bureuu Internacional de Educa-

çõ.o, em Conferêncict que recomenda_va aos !-1inistros de 

Educ~çrio a obrigatoriedade da inclusão da instrução da 

hiqiene e da saúde nos diversos níveis de ensino. Em 

1958, o Comitê Cow;ultivo Internacional da Uncsco retc

ria-~-;e a currículo e declarava como objetivo da educu

ç~o primária "estj_mulár e gerar o desenvolvimento físi

co e mental da criunçc:t e estabelecer nela, sólidos hábi. 

tos de saúde" (Ari1L:mgy et é.Üii, 1975, p. 145). 

No Brasil, até a tiécada de setenta, os Programas 

de Saúde na esco1u nao erarn uma exigência legal 12 tão 

pouco faziam parte dos currículos das escolas. Havia a

penas a inclusão de tópicos de higiene e saúde nos Pro

gr<JJ',ns de Ciêncios e Dioloqia, o que, êe algum nodo 0ten 

dia apenas às determinações do Bureau Internacional 

de Educação, de l94G. 

As primeiras notíclas encontradas a respeito de 

Programas de Suúdc no Brasil são provinicntes da Jorna 

da de Estudos sobre Educação e SaÚde na Escola (J"orna

da, 1970), realizcH.ln em l9í0, em Recife, numa o.ç".;o co!1-

j~..:nt:1 entre Ll. Su~'cri_ntcndónciCt r1o !)c~senvolvimento do 



13 

:lordcstc (SU~)ENi~),Universidade Federal de Pernambuco e 

as Secretarias de Educação e ela SaÚde. Esta Jornada que 

reuniu técnicas das duas Secretarias e das diversas 

Cll~.:o;::;_s de ensino de vários Estados do Brasil e de outros 

p<!.Íscs, objetivou dcfin.ir 0lgumas diretrizes c bases da 

Educação da SaÚde para a escola brasileira. 

Com a Lei 5 692 de ll de agosto de 1971, de acor 

'do com o Art. 7? (1\mado, 1973, pp. 325-336), a inclusão 

dos Programas de Saúde passa a ser uma exigência 

e obrigatória nos currículos das escolas de 19 

legal 

e 29 

gráus. Esta lei pos em destaque o valor da educação PE. 

rn a promoção eles ta, 

bJ.lidade à escola. 

Passados três 

atribuindo assim, grande responsa-

anos da nublicac'.Jo da referida. Lei, 
~ > 

a escola brasilL'ira continuou a perpetuar o mesmo ensino 

tradicional co:n o mero objetivo de transr:ütir noções de 

h:Lgiene e puc:dculturu. Isto levou o Conselho Federal 

de Educação (CFE) 1 a clctboro..r o Parecer 2 264/74, apro

v,ldO em 6 dG d<:,_losto de 1974, usando como subsídios os 

c:>tudos rea]L:ucJ.os pelo Ministério de Educação c Cultu-

ra (HEC) , Progl:'ama de Expansão c t1ell1oria do Ensino 

(PREHEN) e a::; SlHJ2StÕes e conclusões da III Jornada de 

Estudos de Educação e Saúde, realizada em 1973, na ten

tativa de modificar 21. situação do ensino de Programa de 

Saúde. (Aratanqy et alii, 1975, pp. 143-165). 

O Pureccr citado caracteriza os Programas de Saú 

cl-::. para o 19 e 29 gráus, indica objetivos, importância, 

conccitua SLiÚdc ~~egundo a OHS, informn sobre o objetivo 

da. Educação c.1il Saúdo e sugere Loir.as para estudo, chama,!2 

d11 atcncão n2r<1 que scj i'tm observadas e aproveitadas' us 

cxmdiçÕes e r'. cu.c-;;os da cscolu. c da comunida(]c. Outros 

~:i1n, dcstc'<c~; ,·, J;-~c'-eo:~_;j(l:~::lc (: i:;1rort.fmci~1 Co trv:Lnc~r:1cnto 1 
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atualizaç_5o e aperfeiçoamento do professorado a curto pr~ 

zo, u partir da idcntificaçQo dos problemas de Saúde da 

escoln e du região e dos fatores condicionantes locais. 

Sugert:~ a criação do cu.rgo d.c Coordcnu.dor par<1 a ãrea de 

SaÚde, na escola, devendo ser escolhido, para tal fun-

ção, <--;.quele professor que lenho. muis aptid:iio para o tra 

bulha int('rdiciplinar, melhor relacionamento humano e 

interQsse por atividades comunitárias. Este Pu.reccr 

apl'E:SE:'nta tiJ.I<JJén mo:2clo:::; de projetos em Educação da SaG

de na comw•idade. 

Apesar das pretensões e sugestocs do Parecer 

2264/74 do CFE, poucas infonw.ções existem até o momen

to, subl-e '--1 operaci.onalizaç:;o dos PrograiTtas de Salide no 

que se refere a treinamento de .professores ,elaboração 

de material para lÇl e 2Q gr5.us, bem como registro e di

vulgação de açÕes concretas das escolas, em qualquer nf 

vel dl2 ensino. Tal afirmativa está baseada nas informa

ções obtidas através de visitê!.s uo Centro Nacional ele 

I~.r::cr:Cciço..--urünto de PPssoal para formação Profissional 

(CENP...~"'OR), a Fundaç:to Carlos Chagus, 3. Universidade de 

Campina.s, todos e~:;Lcs em s'ão Puulo e ao Centro de Educa 

ção 'récnica da Bahia (CETEI3l\). Também se obt.eve inform5!: 

çoes através de CJucst.5.onário~; enviados aos Centro~; de E~ 

sino de Ciênciu8: dt) lüo GrandG do Sul (CECIRS) , de São 

Paulo (CECISP), de .'ünus Gcrcd.s (CSCHUG), do Nordeste 

Ciênci..us ExpcrimcJtt lis 

t.rês cursos de tn2inamE,nto para professores de Progra-

ma de Saúde nos <~n0:5 de 19 7 4 e 19 7-5, cursos est:es de.s-

vinculados, em p;:n_· Le, do qu<-~ prc.cont ~u o l'oTecer 22G ·1/7~. 
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O PROT.hP e o CECDHG ofcreceri1m, cada um deles um curso 

em 19 76 e o CECINE, clois neste mesmo ano. Estes procu

rando atender o qu2 preconiza o Parecer citado. 

Obteve-se infornuç~10 de quo a Secret.aria de Edu

cação de são Poulo realizou Progr.:.~mas de SaÚde em al9un3 

municÍpios, en êlÇ~l.o conjmlt:u. co:r:1 a Secretaria de Saúde. 

No entanto, n~o ::-:;c conseç.:_iu informação sobre o "Treina 

mento 11 de professores. A Secretar: ia de EducaçÕo do Esta 

do da Bahia ofereceu curso a 27 professores de Ciências 

dos Centros Integrados e Ginásios Polivalentes de Salva 

dor 1 curso este distante das aspiraçÕes e filosofia do 

Purecer em qucst:=io. 

Quanto a trubalhos e estudos especÍficos relaciQ_ 

nados com "Treinar:~ento" de profesSores em Programas de 

Saúde, nada se encontrou. Foi localizada a tese de mes

trado de Casteluni {1974), 11
DL:t~!nÓstico parã efetivar 

Programas de Saúde nos Currículos das Escolas PÚblicas 

dn 19 Grau 11 em Santa M,aric:uno Rio Grando do Sul 1 onde é 

apresentada uma proposta para Programa de SaÚde. Nas 

suas conclusões a autora ressaltou a inexistência e pr~ 

cariedade de bjbliografia e trabalhos nesta área. Foram 

localizudos tumbém resumos de trabalhos em Educação pa

ra Saúdo de Fossa ti e Célminha (1970) 1 'I'inun (1971) no 

Ri. o Grande so SuJ . 

. Z\s afi:n~:L1çÜ·2s de C<l!:3telani (1974) foram confirma 

d,1s em 19 7 8, por ocAsião do Encontro de Saúde EscoJar 

realizado em f;alv;_idor 1 IJr<)lWJviclo pela SecertariiJ. de Edu 

cc1çao e Cultur;c, Scccrturia drt Saúde e Sociedade Drasi

lL>ira de SaÚde; !-;sco1ar, por Pin~ont (1978) que na ocasi 

âo, eru Diretora da DivisEl.o Nêlcional de Educaçií.o em Snú 

a,_, do t1inistéT:i o c1,:t S,1.úc10. r~.o fazGr um reLrosp6cto so

hrc a si tuac,:'ZlCJ L1o~; Prot:JL:.tt!1d::.; c}.._;_ SaÚde até 19 77 ,inforillou 
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que quasE~ não existem trabalhos nesta area e· que além 

dos dois documentos básicos que suo a Lei 5692/71 e oPa 

recer 2 264/74 do CFE, há apenas propostas curriculares 

de seis Estados, a nível de Secretaria. Disse, ainda, 

que o Ministério da SaÚde elaborou diretrizes curricula 

res como propostas para o 19 e 29 graus: "Saúde como Com 

preensao de Vida" (Brasil, MS/MEC), destinada a profes-

sa Ba • . l sares e alunos da . a • sen.e do 9 grau e"Diretrizes 

Gerais para os Programas de Saúde nas Escolas de 29 

grau", (Brasil, 1978). Em suas declarações, Pimont (1978) 

reconhec'eu ainda que as escolas só vêem Programas d("; Sa 

Úde como disciplina, não os inserindo como atividade em 

seus currículos, como preconiza o Parecer. 

Quanto à bibliografia para orientação do profe§_ 

sor, ~;obre metodologia dos Programas de Saúde 1 su.r;-giram 

dois livros de Aratangy, Toledo Filho e Frota-Pessoa,em 

1972 c 1975. Estes foram pioneiros na área, os incenti

vadorcs dos Programas de saL1de através do método de pr~ 

jetos e os divulgadores do Parecer 2 264/74. A partir 

daí, começaram a aparecer, nas livrarias, livros-textos 

paru o aluno, com o título 11 Programa de Saúde 11
, mas sen 

do 1 l1a grande maioria nada mais do que repétição de in

formwções sobre Higiene e S..:=.Úde, regras de higiene da 

água, ar, solo e habitação, dos livros de Ciências já 

existentes, com o 1nesmo enfoque estanque, nao atendendo 

as sugestões do Parecer em questão. 

Considerando a extensão territorial brasileira,a 

magnitude dos problemas de educação e de saúde ~ as 

açÕ2s realizadas para implantar Programas de Saúde desde 

19 71, pode-se concluir que mui to pouco se fez e mui to es 

tá por fazer. Resta, no entanto, procurar saber por que 

um p<Jrccer pautado em ncccssid<lclcs tão reai::> niío está 
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sendo cumprido e se a escola brasileira está em condi

çoes de promover as mudanças pretendidas nes·te Parecer. 

A situaç2o da Educação da Saúde se caracteriza, 

portanto, pela falta de professores habilitados e/ou 

qualificados, distância entre o professor desejado e o 

professor existente, pela ausência de uma ação sistemá

tica de caráter nacional, estadual e municipal para fa

zer cumprir as determinações legais e oferecer condi

ções às escolas para a implantação de Programas de Saú

de. Diante de tal realidade, torna-se patente o divór

cio entre esta e o grau de mudanças pretendidas pela Lei 

5692/71 e pelo Parecer 2 264/74. 

"Treinamento 11 de Professores: f~eio e Instrumento 
Jlara Mudança Planejada em Educaç~o da SaGde 

Um aspecto a ser considerado é o fato de não ha

ver recursos humnnos habilitados para a are a de Educa

ç;ão da Saúde, como acontece em geral, no 19 e 29 graus, 

onde professores existem, mas, ou são completamente le~ 

qos, ou apresentam, apenas um mínimo de formação cspecí 

fica, que não lhes oferece as condições suficientes pa

ra o exercício do magistério (Schnitz, 1973, pp.9-17). 

Observando-se as exigências do Parecer 2' 264/74, 

quanto à atuação do professor de Programa de Saúde, ve

rifica-se que este deve possuir habilidades outras, 

alén1da de transmiti r conhecimentos, pois deverá liderar 

atividades junto ao corpo docente, discente e comunida

de. Deve possuir conhecimentos referentes à Educação da 

Saúde e estar <Jpto a desenvolver uções através do méto

do científico e de projetos juntamente com a comunidade. 

Em funç-ão ôus mudanças complexas que vem ocorre~ 

do e se impo(;m, aumen-ta. a nccussidadu e impor·tância da 
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formação de recursos humanos para a Educação da Saúde. 

:g preciso que seja reconhecida, pelas autoridades comp~ 

tentes, a necessidade de formaçiio de professores com me 

lhor nível cultUJ:C"l.l c hurnu.no 1 cu-ra:c.cs de assumir com 

eficiência seu papG1 de agente de mudança no contexto po 

lifucctudo da reo.lic.lo.cle brüsileira, contribuindo para o 

crescimento da cor:~unidade, através de um melhor ensino 

(Ott e Noraes, 1976, p. lO). 

O problema básico dos pníses subdesenvolvidos ou 

em desenvolvimento, não é apenas a pobreza dos recursos 

naturuis, mas o subdesenvolvimento dos recursos humanos 

para o aproveitamento do potencial da comunidade. Canse 
" .- -guentemente, estes p<Ilses e tambem o Brasil devem bus-

car novas formas de ensinar e produzir recursos humanos 

para tal mister no menor prazo possível. Convém chamar 

atençZ1o 1 para o fato de uma boa formo.ção de recursos hu 

manos requerer dinheiro, tempo e realimentação continuada1 

para çrarantir sua eficiência. 

Considerando-se a realidade brasileira quanto ao 

prof:c!:::sor de Educação da Saúde 1 para assegurar o êxito 

dos Programas de Saúde, através da escola deverá este 

profissional segundo Moss et ali i (1972, p. 420) ,possu

ir pleno dornínio do conteúdo c dél metodologia, da Educa-

ção da Saúde e crj atividade, como reforça Limêl., (1975) 

e cxi~:e o Parecer 2 264/74. Por outro lado, eslo profG.:-2. 

sor rx~ra enfrentar é1 ve locidélde c o rí.tmo das mudanças 

no mundo atual, dc~ve:rd também estar preparado para se 

udptar à. situações diferenciadas e mui tas vezes inespe

rados. Deve responder, de forma uj us ta da c construtiva 1 

às novas necessid<tdcs. Somente serão capazes de captar 

e utendcr uos e.p2Jo:::.; c:.c l.im ambiente rico em possibilid~ 

eles e, pradoxalmen te, em J.imi t.J.çÕcs 1 c:.quclcs que tcnh.:un 

Ue~envolvido suas apt.idÕes de forma a se adaptar ao inu 
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sitado, refletir sobre a mudança e agir em seu interior. 

(Ott e Moraes, 19 76, p. 11) • 

Diante do grande espaço vazio entre o grau de m~ 

dança requerido pelo Pa:recer em pauta e a realidade 

existente, verifica-se que além Ja necessidade de mudar 

o professor e a escola ,pa.ssou-se a exigir de ambos, em 

vez de um ensino de caráter tradicional limitado à memo 

rização, um ensino com enfoque bio-psico-social no pla

no comunitário. Somando-se a isto, as atividades deve

rão ser realizados pelos alunos e professores com a co

munidade, como atividades da rotina escolar. 

O professor existente e o professor 11 desejado" e.§_ 

tão muito distantes. Faz-se então necessária a implant~ 

ção de Programas de Saúde e a imediata qualificação do 

professor existente, através de urna seqllência de açoes 

sintetizadas em: sensibilização - "treinamento" ou ape~ 

feiçoamento - ação propriamente dita na escola e na co

munidade e avaliação d~sta ação. 

Diante dn falta de professores habilitados e/ou 

qualificados, da distância entre o professor desejado e 

o professor existente, da ausência de uma ação sistemá

tica de caráter nacional estadual c municipal, para sen

sibilizar as instituições competentes, para fazer cum

prir as determinaçÕes legais e oferecer condiçÕes para 

a implantação ele Progr<1mas de Saúde f torna-se patente o 

di võrcio, entre a realidade e o grau de mudanças prete~ 

dido pela Lei 5692/71 e pelo Parecer 2 264/74;tornam-se 

incontestáveis u~; críticas de Carvalho (1977, p. 8) e 

Guilbert (1976, p. 6) quando dizem que a escola brasile.!_ 

r<t é uma mera transmissora de informações no ensino de 

saúde e que, nos países subdesenvolvidos ou em desenvo1:_ 

vimento, as formas de ensinar são urna repetição de si 



20 

mesmas e a universidade é indiferente às necessidades 

da comunidade e a formação do pessoal em educação e sau 

de é uma cópia de antiquados sistemas do passado; torna 

-se premente a necessidade de "treinar 11 professores pa

ra atuar em EducaçãO da Saúde. 

O 11 Treinaiflent.o 11
, a formação e a reciclagem de 

professores podem ser traduzidos em um dos aspectos das 

"mudanças necessárius à melhoria do Ensino de Educação 

da Saúde. As mudanças na área educacional deparam-se com 

a atitude conservudora da Educação (Benson, 1961 p. 49, 

Coombs, 1962; Hubcrman, 1973) que para Beeby (1976,pp.4o 

-56) é resultante de causas sociais, econômicas, admi

nistrativas e profissionais. E nesta última se encon-

tram u. falta de m0t.J.s nítidas em educação, dificuldade 

de compreensão e acei taçào pelos professores das refor

mas Ge conteúdos e ncétodos de ensino, o fato dos profe.§_ 

sores serem produtos do sistema e urna repetição em si 

.mesmos, o isolamento e o limite das habilidades elo pro

fessor. Estes fatores em educação mais do que em qual-

quer outra área, agem interligados, criando um 

de resistência á mudança, muito característico. 

centam-se as dificuldades à mudança os baixos 

padrão 

Acres-

salários 

do professor, a desistência de atuar na carreira, a 
-atruç2o pela zona urbana, a evasao da zona rural e a es-

casscz de professores para certas áreas de ensino (Coo!!! 

bs, 1976 p. 63). 

Não se pode deixar de considerar que mudança re

sulta de uma decisão de princípio e que estas decisões, 

no sistema educacional, dependem de uma iniciativa de 

autoridade do governo, para que seja adotq_da pelos. de-

mctis. E <t:inil::t, c·:.:_, ·1corOo com IJr•~>ii·l (In Hubermun,1973, 

n.20), e r.·tcHwr ,,~L-:itir 11 coiCJ.'3" ou "informaçõos"do que 

'- .:: .-, • ~' i · '· 1\- ,. - t. ' I~-_,,, l•d- t·-<·~~l-c(.-, 1 d_._, <1 .I.L-lU'···-' ou nos vúlorcs. T' ··-
'-'~' 
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te mesmo autor destaca a dificuldade e o tempo requeri

do para as mudanças em educação, as quais devem ser ob

servadas em função do seu grau de complexidade, da sua 

quantidade requerida e da sua natureza. Deste modo pre

tendendo-se mudanças de conhecimento, atitudes, cornpor

tamento de pessoas ou de grupo, há de se observar o grau 

de dificuldade e o prazo para estas 1 pois serii mais fá

cil adquirir novos conhecimentos do que mudar atitudes; 

será mais fácil mudar atitudes do que comportamento in

dividual e, mais difícil ainda, será modificar comport~ 

mento grupal. Deste modo, diante de tais observações so 

bre mudanças (!l'l educação, não fica difícil avaliar a ex 

tensão e o alto grau de complexidade das mudançus preten

didas pelo Parecer 2 264/74 e as dificuldades que ospr2 

fossores enfrentarão para alcançá-las. 

Um outro aspécto a ser analisado é que o Parecer 

citado considera indispensável a colaboração dos servi

ços de saúde da comunidade 1 da universidade local 1 das 

faculdades isoladas e dos centros de treinamentos de pr.2, 

fessores. A reaU.dade, entretanto, é que a vasta exten

silo geográfica brasileira com grandes áreas carentes, o 

l.Lmitado núrnero .:le postos de saúde, muitos dos quais só 

contam com a rn·esença do médico uma vez por mes, a ine

xistência de !_)('ssoal auxiliar e de material básico para 

s0u funcionamento, muitas vezes não permitem a ação cura 

tiva na CO!nurüdu.de e muito menos a preventivo, 

mui to pouco pl-ov[lvel uma açã.o in te grada com a 

sendo 

escola. 

To.:rnbém as universidades e faculdad2s não são sensibili-

zadas para a nt.'cessidode permanente de desenvolver pro-

j2tos c curso:_; visando CJ 
11 Tl.-einc.n'Lento 11 e uperfeiço.:tmen 

to do pessoal doccmte a partir das necessidades da comu 

n i da de. Por out:ro J c. do, é limi Ltcla a ação das agências 

oficiais de 11 TJ:cinar:tcnto 11
1 em virtude de r8dUzidos re-
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cursos hur.lanos e íincmcciros. 

Dtante de ttll realidade, e neccssárto refletir 

se sobre a questão: o professor de 19 e 29 graus terá 

condiçÕes de àesenca.Uear as mudanças pretendidas ,ou se 

ja: desenvolve!_·, numu 2.çao conjunta com toda escola,pr~ 

jeto5 em Educação di1 Saúde nu e com a comunidade? 

preparar a escola e professores para isto? 

Como 

Buscar al9uma.s respostas para estas perguntas e 

objetivo deste estudo, mas é necessârio não esquecer as 

limitações do professor, mesmo daquele de melhor qual!_ 

ficação; as limitações dos cursos de 11 Trcinarncnto" e as 

limitações da prór:-r.i.a escola, produto da sociedade onde 

está inserida. Tal prcocupaçúo da Autora é t.raduzida p~ 

la i1Jéia de Coomi->s (1916, p. 141) quando lembra: 

M~~ ~~~ :tl~o 'lU•' tlltllCa dever~ ser 
esqucciL~o: ;L:u ·''" p.-JJ...: :lrt.'l'"JtJcr (fUC o 
sistema e o~ estLtdantc5 façant aqutlo que 
a pr6pria scJciedaJe - c o BDVerno com 
suas escalas de ir1centivo e prestigio -
n~o esteja prc~~radn para fazer •. , o en 
sino não pode tomar somente para si a ta 
rcfa de r~forRar soziul1o a sociedade~uai 

atitudes 0 suns 0struLuras de incentivos. 
O ensino ~ cl(·!~~siadamcnte uma expressao 
da sociedade para que isto seja possÍvel. 



CAP1TULO lll 
PROCEDIMENTO 

Introdução 

Com o presente estudo pretendeu-se verificar, em 

comunidades do Estado da Bahia, quais as variáveis que 

poderão impulsionar, dificultar ou impedir a utilização 

do Método de Projetos como estratégia no desenvolvimen 

to de Programas de Saúde, através da Escola de 19 e 29 

graus, como preconiza o Parecer 2 264/74 do CFE. 

A partir da vivência em coordenação e da exper~ 

ência docente em cursos de "Treinamento 11 e aperfeiçoa 
menta de professores de 19 e 29 graus e motivada pela 

urgente necessidade de se implantar tais programas, a 

Autora optou por uma sistemática de curso de ''Treina 

menta" calCada no ~1étodo de Projetos e na avaliação du 

rante e após o Curso. A avaliação foi realizada através 

da ação dos professorGs em treinamento (PTs), durante o 

Curso, na aqência de treinamento, e, após o mesmo, nas 

comunidades de origem dos PTs. Para tanto,foi elaborado 

um Curso de "Treinamento" de Professores em férias, 

calcado nas diretrizes do Parecer 2,264/74 do CEF. O 

Curso fo.i directonado pelas necessidades destes profe§_ 

sores e de suas co:rmnidades, por eles detectadus, resu2:, 

tando na livre escolha de ·ter.tas para estudo de textos e 

elJ.boração de p_rojctos, sendo rc~:.>pc.itu.das as cu.r<Jctcrís 

ti c as dos P'rs e de:- su.'ts comunidades. 

Para de fi nlçZío do Proccchmento, fo_i realtzada UJlD 

23 
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análise da sistemS.tica convencional dos cursos de 11 Trei 

namcnto" do PRO'fl\P, no que se refere ao tipo de cliente 

la, ao mecanismo dE~ "Treinamento" e à avaliação que vem 

sendo realizados. 

Vale ressaltar o fato de que o termo "Treinamen 

to 11
, neste estudo nada tem a ver com adestramento, sen 

do, na realidade, enfocado como um conjunto de açoes 

voltudas para o desenvolvimento de habilidades,atitudes 

e aquisição de conhecimentos com o objetivo de maxinri.zar 

o deseinpenho do PT, em Progrumas de Saúde em suas esco 

las, 

Coleta de Oudos 

Os dados i:'orr.:1m coletc:.dos em dez escolas da Eede 

Oficiu.l de ensino cb C.J.pitLJ.l G do interior do Estado da 

Bahi:-1, nos munic.i"lJi_os de Alagoinhas, Cachoeira, Campo 

Formoso, Itambé, lliÚba, Jeguié, Mata de São João, Murl:_ 

tibo., Su.lvador e s~nto 1\rnaro, envolvendo 20 professores 

do 19 grau. Na dP.scriç:Ío dos resultados, as escolas, os 

munjcÍpios e os professores permanecerão no anonimato, 

:~cndo identificados os municípios e escolas por letras 

maiúsculas. 

For<.lnl clabo,_·ados c aplicudos os seguintes instr~ 

mcntos de: colcU1 tlr_; dados: qucstion.Srio de caracteriza 

çZio, pré-teste c pl'1s-tcstes, relatos dos P'rs, tabela de 

rcgis tro êe a ti v_i_,-Ldcs rcaJ iz~d<J.~_1 pelo PTs, correspo!.!. 

n:gistro de obscrvaqão 
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do Cur:·;c e upc.:; o p8rÍodo de rcalizdção dus projeto:~. 

O.:; tcsb_~s forcu;' corrirjidos a r~rti:r: de gabarito, 

registrado o nlllilCro de acertos para as respost,~'ls 

:~enclo 

íechu 

postas re>fcrcntc~s 3.s u.t.i l~udes e construídas tubela~ pDra 

a~; respostas abertas. 

No inÍcio do Curso procedeu-se à caractcri zaç::=ío 

dos P'l's a partir de dados obtidos através de trinta e 

três questões fcchudas e questões ubertas, cons·tantcs do 

Questionário de Caracterização (Anexo A) . Este questl 

onário foi elaborado após consulta a outros tipos de 

questionários regj strados pela literatura especializada. 

Teve como objeU vo fornecer dados sobre os PTs quanto 5. 

procedência, sexo, estado civU, idade, formação profi.:2, 

s:ional, função(Ocs) cxercj_dCl.(s) na(s) escol.u(s), disci 

pJina (s) lecion;·,da (s), horus ficm.:.muis de traLalho,rc_!2 

da, a ti vidadcs ~:0cio-cllJ turcüs, outras ~:nofissê'K'C3 que os 

P'ls gostariam de· exercer, razC>cs iniciais para ingressar 

no Curso e cxpc1 _i ôncia em Procrrnmas de Saúde. 

Caracterizuç.ctu dos Profc:ssOJ'eS cr,1 "Treinamento" 

l\ popuLtç~;l'~ alvo clu Cm ! __ :o foi const;:uÍdd por 20 

professores dr:~ lü L"SCOL~~i ;;_,: :i_G municl.pi.os do Estado du 

Balt.i.a. O Esto.clo di.l BcJüa c::-;L.S. dividido em 336 ll:utlicípios 

distribuidos, soqundo FJ.oriano (1968,p.l09), em oito r~ 

giões: Litoral Norte, nccôncavo, Litoral Sul, Nordeste, 

Chc~.padü DieunanU nu. I PlcJD~ll'tü Sul Baiano, são Francisco 

c Plu.nu~_to Oci-::,_-ntw.l. r\':t p'~tmloc;Zío alvo cstivc.rwm rcpr~ 

sentadas qun.tro do~;tas rcrüÕcs utravés dos municÍpJ.os: 

Sc_:lvc:.clo:c, Cac!-:;_l,_::i.r:~, Santc) l\1:-~c.ro, nux·itib.::t c f-lata de São 

Jc.::;o (l:('q_i2_c c)l, 1;c,côncavo); h-1 a:_;ninhus (Rcgj_Zí_o Litoral 
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Norte); ItiÚba e Campo Formoso (Região Norte) 

Itambé (Re<jiÕ.o do Planalto Sul Baiano). 

Jequié e 

T l\ D E L A 1 

DIS'J'HII3UIÇJ\O DOS PHOPFSSOHES DE l\COHDO COi'-1 l\ PROCEDf:l\!CT/\ 

-------------------
MUNIC::::?IO N9 de PTs % 

" 07 35 
B 01 05 

c 03 15 

D 01 05 

E 01 05 
F 01 os 
G Ol 05 

H 01 05 

I 03 15 

J Ol os 
---------·----

'!' o 1' h L 20 100 
------ --------

J\. p-·1rLir cl 1 <-~n.:í I i,-;'-' zLt 'l'cibC•)a 1 V(~rif.i.cou-:;c que 

~oo::ll'llh' tP~-s (03) l~lli!J!I"·'íp_iu>; li'i'~'J.c~lll l:ta.t:,; de urn JH·ofc_~ 

SOl 110 Cllr~o, o cill~ Cf)~L~~ronG.~ il 30~ d~s escolas, scn 
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T A I3 E L A 2 

DI~'l'RJ13UIÇJí.O [.J,)S PEOFESSOHES DE ACOHDO Cür1 O SEXO 

:~EXO F % 

f'.'la3culino 02 lO 

Feminino 18 90 

T o T A L 20 100 

Na Tabela 2, pode-se verificar que a Inuioria qu_0. 

~e absoluta (90'Z,) da população alvo, é const.it.uida de 

mulheres, de~clonstrando assim desproporção entre o nume 

ro de homens l~ mulheres, confj_rmando o que ocorre no ma 

9istério do 19 grau no Estado da Bahia, onde o profess~ 

rado é predominantemente de mulheres. 

T A B E L A 3 

DISTRIBUIÇ.i\.0 DOS PROFESSOJillS DE: ACORDO COH A PAIXA ETÀ 

lUA 

l'AIXi\ ETfi~~L:'\ F % 

---- ----·----· 
20 1- ') ,-

d 01 05 

25 1- j(} 09 tlS 

30 1- 35 06 30 

35 1- ·1 o 03 15 

10 H .: ·1 01 05 ---
" o T ,, L 20 100 

--~·· 
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No que se refere à fal.xa et5ria, 80% dos PTs es 

tão entre 25% e 34 anos, sendo portanto uma população 

jovem, da qual 50~ não tem muis de 29 anos. Deste modo 

pode-se constdGrar vantajoso investir nestes profess9. 

res através de cut-~o de trclno.mcnto em Educação da Suú 

de, haja visto que 85'-1 destes professores não tem mais 

ele lO anos de atnaçJo no magistério; assim, devcr.J.o pcE_ 

mcn~ccr atuando aindu nesta profissão por cerca de 

m.::üs de 20 anos, considerando-se que a aposenta do ria 

acontece aos 30 anos de serviço para as mulheres c 35 

anos para os homens. Deste modo, com a faixa etá.riu. pr~ 

domihante (80~/:;) entre 25 e 34 anos, o ·tempo de perm'ª-

nência destes professores na força de trabalho c bas 

tantc considerável. 

T A B E L A 4 

NÜHERO DE ESCOLAS EM QUE OS PROFESSORES TRABALHAM 

ALTERJ.'JATIVA F % 

Uma escola 12 60 

Duas escolas 08 40 

TO~' AL 20 100 

Quanto ao num(;ro de cscolcts onde os profr..>ssorcs 

ut\WI11 1 mais da mcta(lc {60%) tro.bu.lhu em apenas umu. esco 

li!. e o reó:;tanLc= (il(J,.) em duas <.::scoLJs, o que podC:' ser 

_considera do vc._ntiljo::;o tendo em vis ta que o professor, 

Lctb~llhando um ur.\._t so escola, pode dcdicar~se a cstu e 

ao Progrumo. de S,1ldc de modo efetivo e com maior Gisl_)~ 

llibilidade de tcwpo. 



29 

TABELA 5 

DISTRIBUIÇÃO DOS PEOFESSORES DE ACORDO COM O ESTADO 

CIVIL 

ESTADO CIVIL F % 

Solteiro 12 60 

Casado 08 40 

T O T A L 20 100 

Nesta popu1D.;~:~io, conforme' se pode verificar na 

Tabela 5, 60% elos P'l'<.> sGo sol tciros, presurnindo-s8 que 

tenham menos tdrcfa~J dom&sticas do que os casados e esp:=_ 

rando-se que sejam mais disponíveis para as atividades 

de Educação da Saúde, no que concerne a possibilidade de 

at'J.ação junto ã comunidade. 

Formação Profissional c Situaçâo Funcional 

O grupo d(:munstrou ser homogêneo quanto ao 

de expcriênciu. pro_fis:;ional, visto que a muioria 

tempo 

(85\0) 

do~; particip<ml.es n.;_(l tem mais do..: 10 nnos de cxpcrii~:.:_ 

ci:1 de ensino 1 :c;,:,ndll qur~ 40'b dc,stes ·têm menos 

(:j('is) anos c:c (_;-:pc'li.=-,nc,:_d de cn:-~.i.no. 

de OG 
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T A B E L A 6 

TEMPO DE EXPErnCNCIA DO PRODESSOR EM ATIVIDADES DEDI

CADAS Á EDUCAÇÃO 

TEt·1PO EN At'JQS F % 

Henos de 1 ano 03 15 

De 1 a 5 anos 05 25 

De 6 a 10 unos 09 45 

De ll a 15 anos 

Mais de 15 anos 03 15 

T O T A L 20 100 

Estes dudos vem confirmar que é vantajoso "trei 

nar" estes professores não somente pelo tempo em que 

permanecerão atuando no 

to de 70% não possuirem 

magistério mas também pelo 

habilitação para lecionar 

f a 

da 

5~ a 8~ sé.rie do 19 grau, como pode ser constatado 

na Tabela 7, 
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'l' A B E L A 7 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES SEGUNDO A FORHAÇÃO PROPIS 

SIONZ\L 

FOR: !AÇÃO PROFISSIONAL F % 

Licenciado em Biologia 01 05 

Licenciado em Ciências do 19 grau 02 lO 

Licenciado em Ciências Sociais 02 lO 

Licenciado em Pee].agogia 01 05 

Curso de CADES 01 05 

Licenciando em Pedagogia 01 os 

Licenciando em Letras 02 lO 

Curso Ped~LgÔ~J_i_ CO lO 50 

T o T A L 20 100 

---

Quanto a formaçãO profissional dos PTs, consta 

to u-se que 50 't dos professores 

com hab.ilitnção para ensino de 

têm formação de 
a -19 grau da 1. a 

29 grau 

4~ -se 

1·ie; 30% dos cursistas possuem habilitação ,específica 

c'bti.da em curso superior de graduação em Licenciatura 

em Biologia, Ciências ·sociais, Pedagogia c Licenciatu 

r·a em Ciênci<.1s do 19 gruu. Os 20~ restantes -suo consti 

iuidos por professores que ainda não concluiram curso 

superior, e um profes~-~or com haDili tv.ção para lecjonar, 
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dos demonstram que a populaçQo em estudo é heterogênea 

quanto à formação profissional e que 70% destas sao 

constituídos de professores sem habilitação para lecio 

d S a - sa - . nar a • a . ser1e do 19 grau, visto que nao possuem 

curso superior. 

Função Exercida na Escola pelo Profossor em 11
Treinamento~' 

Consideran<Jo-sG que o exercício de funções udmi 

nistrati v as e pedagógicas, além da a ti vida de de ensinar, 

é um fator que pode contribuir para facilitar o desen 

volvimento de Programas de Saúde através da escola, pr~ 

curou-se constatar quais as funções exercidas pelos PTs .• 

'r A B E L A 8 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES SEGUNDO A FUNÇÃO EXERCIDA 

NA ESCOLA 

ALTERNATIVA 

Diretor 

Vice-diretor e professor 

Coordr>.nador de ar•?-U e pr~ 
fessor 

Coordnnador do Contra Ci 
vico c: professor 

Assistente de Din:çâo c 
profo.~~sor 

Profe~;sor 

---------
'f O 'J' .:\ L 

F 

01 

01 

01 

01 

Ol 

15 

20 

% 

os 
os 

os 

os 

05 

7S 

100 
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Estudando-se a T<1bela 8, verifica-se que a maio 

ria dos professores (95~) lE)cionu e <1penas wn deles 

(5<;,) nito exerce funç?:.o docente, visto s2r diretor de 

umô das escolas com prctensi:lo l1e desenvolver Programas 

de Saúde; 20~ dos P'l's, além de lecionarem, exercem a 

hmç.l.o cte vice-diretor, ou coordenador de 5rca ou coar 

dcnador d::; Centro Civ:Lco, uu n:.:sL::;tcntc de diroç~~to. O 

cxc~rc.1.cio destas funçOcs podcrií facilitu.r o desenvolvi 

n1~nto dos Prc~,r~:n:l:; J.! S~uJc J~~; c~col~ts destas }JtofeQ 

sores, haja visto que, nestas funções, o professor tem 

rnuis poGcr Uccisú..L·io c J?Ossibilidade de coordenar ou 

-tros professores. Düste modo, legalmente, 25'~ da pop~ 

laç5o em estudo, possuem poder decisório que vai além 

da sala de aula. 

Disciplinas Lecionadas 

Quanto R.s disciplinas lccionadas pelos professQ 

n~s da população 

do na Tabela 9, 

em estudo, conforme pode ser observ~ 

confirmou-se a heterogeneidade prcter:_ 

dida, pois todas as áreas de ensino de 1? grau (Ciên 

cias, Comunicação e Expressão e Estudos Sociais) es 

tão representadas nesta população, havendo predominâ:Q_ 

c in de professores de ciências, disciplina esta com 

conteúdos bastante relacionados com o ensino de Educa 

ç,)o dJ. su.údc. 
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ALTERNA'l'IVA 

OSPB, Geografia, História e EI-lC 

Ciências, Prog. Saúde e Inglês 

Prog. Saúdc,Ed. Artística e Geografia 

ComUnicação c Expressão e Desenho 

História e Geografia 

}listória e OSPB 

CiêncJas e todas as atividades do Pri 

már ia 

Ci&ncias e Mat~matica 

Ciências 

Não Leciona 

'l' O T A L 

F 

01 

01 

Ol 

Ol 

02 

02 

Ol 

Ol 

09 

01 

20 

31 

% 

05 

05 

05 

05 

lO 

lO 

05 

05 

45 

05 

100 

No que se refere ao nl~ero de disciplinas lecio 

nadas, 45% dos professores ensinam urna disciplina, 25% 

cluas disciplinas, 15% lecionam três e 5% lecionam quE_ 

tro, bem como 5% lecionam cinco disciplinas. Observa-se 

portanto que 50% destes professores ensinam duas ou 

1:wis disciplino.s, fato comum nas cidades do interior do 

Bstado d<:1 9::J.hi.:t onde h.:S. C3.rênctv. de professores quc:_lifJ:. 

cados nas diversas &reRs de ensino de 19 grau c, no 29 
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-iY •,' ··: l_ ' . ~.'é!\ . i\_i ('I:\ di:c:to, coles profç~:;~ 

~ .. --- .. 
'-' -- ' "'--' 

U.i:;.~·_: __ ,L:l:~;s pcu·a. ,~, ~;;---Li_~; 11:~0 :_,_-;;\ h::lJLLitd,;;élo c~~;x:::ci.Cl:_ 

ca, o '-lL''-' foi cor:~;t.:;t~cdo :;t>-:d\':;:::: du 'l\::1bolu 7, onde se 

Com a finalidEtde de ;:;e verificar a disponibilid~ 

do de tempo destes t_n.·ofcssorcs, tc>.1pü este que poderia 

s2r c:o:pr::'g.:ldo parZ'l o c1::-se:1vol virr.cnto de Programa.s de Sa 

Údc, coletaram-se C'tados ucercu. do número de horas cledi 

cadas à educação (?lulas, sorviço administrativo e/ou p~ 

dugógico na escola) e quanto ao numero de horas sema 

nais re:nuncradas c:r::, atividuclL:s fora de educação. 

T A l3 E L A lO 

FORll. 

Di: HOl..U\.S ~;; __ :2~\k\IS EE~,lU:L'-JEH.i>.úi\S EM ll.rl'IVIDADES 

DE EDUC1\ÇÃO 

HORJI.S 

Ol , ____ lO 
lO ~--"- 20 

20 1- 30 

30 1---l 40 

Não exerce outr:'. t'!t_ividc:.ci(• 

F 

01 

01 

01 

17 

05 

05 

05 

85 
---·--------------· 

TOT<"c.u 20 100 

Com a Tabc].:1 10 rcvQla, cJ m.;üoria quusc absoluta 

(85~;) dos PTs dec1ic;_t~:;c o:-:rlnsi.vamcnte ao trabulhu csco 

lar, não exercenclu OlJi.-.rd oro fi ssiio. Analisando-sn atra 

vês do questionári_o as 1~espost:as do 15% que exercem ati 
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entre :10 Zt 4~; 

rr.a~; expn::!s:_;_i_v.-L ():-, ) , cnt.rc 60 e 79 horus/semanats, 

nestas ativid:1(1cs. 

'r Jl.. B J·: r, A 11 

t}O:· .. ,: .. mo nr:: E0 1 :h.:..:;/.cEiV·.:·Ji'\:• s n;r.•u:\:'2:'!-0\DAS EM 1\TIVIDP.DES Ei\1 

r:oucN;Ao 

Z\.LTERi:\?. T IV.""~o F % 

01 I-- 10 

lO I-- 20 

20 I-- 30 02 10 

30 I-- 40 Ol 05 

40 1- 50 12 60 

50 1-- 00 

GO I-- 70 04 20 

70 1----l sn 05 

TO'I'l>L 70 100 
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feita aos PTs, procuro~ 

se s,Jbcr a rernlmc>-rZl\';'o roccb_i Ci:1 por horo./o.ula, consta 

tando-se que 85% destes não sabiam, e ainda que 45% hn 

via e~ssinü.do conl:.:...-atu pi.H"J lccionur em Colégios Poliva 

lentes e o.té u. rc.etli7.a,~ão elo Curso de "Treinamento", 

.não sabiam em quanto importavam seus salários e preço 

hor3/a.ula. Pelcis informações obt.ido.s através dos ou 

tros PTs, o valor recebido por hora/aula variava de 

Cr$6,00 a Cr$12,00 

sião era Cr$868,00) 

o valor do su.lários minimo na oca 

Embora se tenha considerado fator fu.vorftvel o 

fato de 60% trab,·_ü;1.;,.ro;-il numa só escola e 60% serem sol 

tciros, o o.l to n\1. t·:-ru lh_; hora:.; sornanais de trabalho 

Tal fato pode 

ser consià"'l-ado ~c• Lo r 1 iwJ_ tante pd r a. o dcscnvol vimcnto 

por requererem cs 

tes ;,:rogra~1as ativJ.~i->c~,-.:s C>:.:LriJ-muros da escola, n.::io ha 

vendo, us5im, a di;;;ponibilidade de tempo que inicial 

mente se supunhü. 

Outra cur~ctorfstic~ que merece destaque nesta 

população é a renda t.otal mensal, uspecto este que está 

dtretamente relacion.::tdo com carac-terísticas sócio-cul 

turais de umu popnlaç:Zio. 
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T A B E L 11.. 12 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSO:\ES SEGUNDO A RENDA INDIVIDU

J\L HENSAL. 

ALTER.T\!ATIVA F % 

Cr$ 500,00 1- Cr$1.000,00 06 30 

cru. 000' 00 1- Cr$2.000,00 06 30 

Cr$2.000,00 ~ Cr$3.000,00 03 15 

Cr$3.000,00 ~ Cr$4.000,00 02 lO 

Não responderaJn 03 15 

T O T A L 20 100 

OBS. Dados cnlctados em janeiro de 1977, quando o 

salário mínimo do Estado da Bahia era de Cr$868,00. 

A despcd.to do número de horu.sjsemanais de trab~ 

lho remunerado quer em educaçõ:o, guer em outra utiv.ida 

de, a renda individual mensal de 75% desta população 

atinge apenas Cr$4.000,00 {Quatro Mil Cruzeiros), sen 

do que 30% peJ~ccbcm entre Cr$500,00 {Quinhentos Cruzei 

ros) e Cr$1.000,00 (Mil Cruzeiros) e só 25% recebem 

acima de Cr$2.000,00 (Do.is Iül Cruzeiros) conforme P-2_ 

de ser constatado na Tabela 12. Este é um aspecto que 

merece desta.qu0 pelo 

passur a Cr$4.000,00 

fato de que, apesar de nao 

(Quatro Hil Cruzeiros) a 

mensal individual dos professores, 85% destes 

lham entre 40 a 79 horas/semanais. 

ultra 

renda 

traba 
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Analisou-se, também, a renda familiar des-ta pop~ 

lação, bGm como o ntunero de sc>us dependentes cujos da 

dos obtidos podem ser estudados na Tabela 13. 

T A D E L A 13 

HELllÇÃO ENTRE A RENDI\ Fl\NILII\H DOS PROFESSORES 

RENDA FAMILIAR 

EM C:RUZEIRO 

NÚMEROS DE DEPENDEN'r.ES 

la2 3a4 5a6 728 9al0 

l.OOO,OOf-2.000,00 01 01 01 

2.000,00~- 3.000,00 01 01 

3.000,001-4.000,00 01 

4.000,001"-" 5.000,00 

5.000,001-. 6.000,00 01 01 

6.000,001--17.000,00 01 01 01 

Não Hesponderam 03 01 03 02 

T O T A L 07 04 06 03 

TO~'AL 

F % 

03 15 

02 10 

01 05 

02 10 

03 15 

09 45 

20 100 

Comparando-sP o nmnero de dependent.8s destes Pr2_ 

fessores com sua ~:cndo. familiar verifica-se que c uJna 

popuLH,;:2o de baL:~1 .1_"<''l1c.L::·~ o de~ elevu.do número de dcpQ~ 

dC'nt.·.;.:L Outro fato u ser dcstu.cudo é que e::::;ta rendu. não 

ultrlpZlS!Õ,.:-> a qu<.:mtid de Cr$7.000,00 (Sete Hil Cruzeiros) 

c, ncl entzmto, to,1os os PTs têm dependentes, sendo que 

55'-% .;ntre um a qtutro dep(~ndentes, 30\:i tem entre cinco 

a se L~ 1 enquanl:o J 5'2 têm de nove a dez depcnden·tüs. 
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Ativid2drs S5cio-CLilturais 

EstudO.!ldo ,~t populuçiJ.o alvo no {}UC se refere Zts a 

tivid~des s6cio-culturais vivcnciadas por estes profc~ 

sore!:>, proc:Jrou-::-;c :=-;~1bcr suas di ver.c:>Ões c leituras pr~ 

feridas. Através dos dados colctados, constatou-se que, 

de modo 9eral, os P'J's ndo praticZtm esportes, t:-:rnbora de 

cl arassem fazer caminhadas diárias o que nuo se y:x:x1e con 

siderar como pr5.tica de esportes com finalidade de la 

zer. 

1' A B E L A 14 

FHEQUf:NCIA DAS DIVEESÕES PTillFERIDAS PELOS PROFESSOHES 

DIVERSÃO 

Leitura 

HZidio 

T(_<Lcvisào 

Cinema 

Futebol 

B<lSOuctc 
·' 

C. :minhadas 

Vis i t..:1s 

FllliQUEN'fE 

I' 

09 

09 

lO 

12 

03 

ESPORÁDICA 

lO 

lO 

lO 

19 

13 

03 

02 

11 

04 

08 

17 

NUNCA 

F 

01 

01 

01 

07 

17 

18 

09 

16 



41 

Analisando-se a Tabela 14, verifica-se que a na i 

oria quase absolu-ta. (95%) só esporadicamente vai ao ci 

nema, 85% eventuu.Imcnte fazem visitas a amigos e 65% 

só raramente jog~1m cartas. Suas diversões limitam-se a 

assistir televisão (50~) frequentemente, ouvir rádio e 

ler, diversões estas que são vivenciadas frequcntOTIBnte 

apenas por menos de~ 50% da população em estado. 

Objetivando-se verificar o tipo e nível de lei 

tura, foram colelu.Jos dados quanto ao que os P'l's costu 

mavam ler e em que frcqu8nci.a. Predominaram os livros 

didáticos, romances e àc aventuras. A análise do tipo 

de livros c revist:1s lidas por estes professores nao 

del:1onstrou nenhUI .. ;l pr._<ocupaç::i.o específica com a lltcra 

tl.n:a sobre Progr<:mu de SuÜdc. Quanto ao tipo de revis 

tas, predominaram afJ de notícias, seguidas pelas foto 

novelas e revistos em quadr:i.nhos. No que se refere a 

lcituL·a dtO! jornai~, constat.ou-se ser baixo o Índice de 

diária, embora mct.J.dc dos PTs informasse que lê jo~ 

nais, mas não indicasse com que frequência, 

'l'abela 15 a seguir. 

T A B E L A 15 

conforme 

FREQUÊNCIA DE LEITURA DE JORNAL PELOS PROFESSORES 

1\L'rERNl\TIVl'. F % 

Diariamente 02 lO 

EsroraJic2n ( ·:·· t:c 08 40 

Nii.o re3poncl, · ,_-, un 10 so 
- ------- ----- --- -· . -------------------

T O 'i' A J .• LO 10() 
---·------ ---- ... -------·--- --------·--··--
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Vale a pena des tucar que, segundo Zacarias 

(1978 p. 78-89) , 70% dos municípios representados pelos 

PTs recebem diariamente de Su.1vador três a quatro JO~ 

nv.is c 30'::., Lilll a dois jornais, o que pode levar a se 

afin1l\.1r que o fi:..t.o de a H1<:-1ioria destes professores nao 

-Jcrem jornois r<"io é motivado pela. inexistência 

nais nestes munú~lpios. 

de jo~ 

Quanto uo número de livros lidos em 1976 (ano 

anterior ao curso), o mesmo nao ultrapassa a cinco li 

vros por profc:.,sor e apenas 15'6 dos P'l's indicar.:un e::o;te 

Índice de leitura, 
-enquanto 60';'; nao leram ma.i.s de três 

livros neste cmo, o que d5 umo. média de um livro lido a 

cada quatro mco.~c:::o. 

T A B E L A 16 

N0Jl.1ERO DE LIVROS LIDOS PELOS PROFESSORES NO ANO ANTERIOR 

l\.0 CURSO. 

N9 DE LIVROS 

llm livro 

D..:>is livros 

1'rês livros 

Quatro livros 

cinco livros 

NilO leu 

F 

06 

03 

03 

03 

03 

01 

01 

20 

% 

30 

15 

15 

15 

15 

05 

05 

100 
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Deste modo, seja pela falta de hábito ou por pre 

cariedade ou inexisl~ncia de bibliotecas ou pelo baixo 

poder aquisitivo do populo.ç~o, a lcütura não está incor 

porad,1 ao cotidiano destes professores. A reluçdo en 

trc J c i tura como fc'ntc de J a:"l'r c:/ou fonte de cultura 

é pobre, haja vi.sto .(JUC 60E do~; P'l's n.J:o leram em média 

mals de três livro::J ch..;rCLntc o cmo de 1976 c apenas lü't; 

'lêem jornais diariamente. 

Outras Profiss~es que o Professor e~ ''Treinamento'' Gos 
taria de Exercer 

Coletaram-se cludos também sobre qual outra pro 

fissão o PT gostaria de exercer. Na Tabela 17, observa 

se que, apesar do bcixo salário e do número relattvamen 

te alto de dependentes para o salário recebido pelos 

PTs, 45% escolhertam ser novamente professor. :E; question-ª 

vel a autencidade destes dados visto que não se pode 

ter certeza se os professores responderam "ser profc~ 

sor" por que realmr''ntc o desejam e estavam satisfeitos ou 

temccun qua il rcspuslu 1 indicando outra profissão, p~ 

desse influ8nciar na sua avaliação rio Curso, apesar de 

t.crCTI! sido ulertado~-, dé:; que o qucstion5.rio 

utilizado com insln,n_,.::_~nto de avaliaç~io 

-nao seria 



TABELA 17 

OUTRA PROFISSÃO QUE OS PROFESSORES GOSTARIAM DE 

EXERCER 

ALTEilllA'l'IVA F % 

Professor 09 45 

Hédico 05 25 

Enfermeira 01 05 

Pesquisador Social 01 05 

Bancário 01 05 

Costureira 01 05 

Dentista 01 05 

Não responderam 01 05 

T O T A L 20 100 
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Razões Iniciais dos Professores Para Ingressarem no 
''Curso de Treinamento''. 

Com a finalidade de se conhecer os objetivos dos 

PTs em realizur este "Curso de Treinamento", foi feita • 
uma questão ubcrta 1 através da qual cada um poderia 

expressar seus motivos pessoais. A partir das respostas 

dos P'l's, est<:~s for um agrupadas pela igualdade de idéiil 

transmitida, originando-se, assim, um grupo de 

respostas contidCJ.S na 'Tabela 18. 

cinco 
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'E A B E L A 18 

Rl\ZÕES INICIAIS PARA INGRESSO NO 11 CURSO DE TREINANENT0 11 

Rl\.ZÕES F % 

Adsruirir conhecimento de Edu 

caçno em Saúde 05 25 

Implantar Programa de Saúde 

na escola onde trabalha 04 20 

Atender convite do diretor da 

escola e facilita r l'i\CU traba 

lho em Programu c] e S aúdc 01 05 

Adq· . .ürir :mais conhecimcn t,o e 

aperfeiçoamento 09 45 

Não respondeu Ol 05 

T o T A L 20 100 

VeriLi..ca-se que 50'6 dos participantes apcntaram 

como razão l.nicL:ü o fato de que o Curso propocionaria 

o alcance de metas já 

das com o ter:w do 

definidas e diretamente relaciona 

mesmo. O percentual de 5~ infor 

ma que um dos participantes veto fazer o Curso para a 

tender solicitação do diretor da escola onde trabalha, 

o que poc1eric. levar a supor que o mesmo não viera espo~ 

tancamente. Entrctônt.o, a rcspN;tu deste professor é 

completada pelo inforrnuç'Eio ele que o Curso facilit<;~.rlu 

suü o.tuação em l-:11:ogro.mu.s ele Su.Údc, portC~nto, ri1z5o reJ.:>. 
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cionada com o Curso. 

O percentual de 45% dos PTs informa que estes 

desejam "adquirir conhecimentos e aperfeiçoamento", e 

15% destes completam es Lu resposta com: "melhorar méto 

dos c técnicuõ; de ensino" e 30~, n.J.o declarou se estes 

conhecimentos seria!l1 sobre Progrzu:1as de Saúde. Conside 

r.::mdo·~se que c::.; tcs pro [essorcs vieram espon tuneamen te 

fazer o Curso de Program0 de Saúde, pode-se supor que 

os conhecimentos pretendidos sejam nesta área. 

Experi~ncia do Professor e1n Programa de SaGde 

Tendo em vü;ta a necessidade de se saber a exp~ 

r.-Lência anterior elos P1's nestes p;rogramas, pergun·tou-se 

se estes já havlu.m participado de cursos em Programas 

de Saúde e a maioria {80%) ü1formou que nunca partic~ 

pou de qualquer treinamsnto nesta área. 

T A ll E L A 19 

EXPERI~NCIA DOS PROFESSORES EM CURSO DE PROGRnl~ DE 

SAÜDE 

ALTERNATIVA F % 

Sim 04 20 

Não 16 80 

TOT~AI, LO 100 

-------------------
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A partir de entrevista com os professores que de 

clararam ter feito cursos em Saúde,constatou-se que es 

tes cursos foram, em média, de 40 horas, e sobre "So 

corres de Urgência" (um professor), "A.liPlentação na Es 

cola Primária" (dois professores) e "Técnica de Enferma 

gem" com duracão de seis r:teses,:':eito por um professor, 
> > • 

o qual além de ter atividade docente, trabalha num hos 

·pital como auxiliar de servicos médicos. Constatou-se 

ainda, que nenhum dos cursos feitos por eles, teve como 

objetivo desenvolver projetos de Educação em Saúde, na 

escola e na comunidade. 

O Treinamento Proposto 

Para melhor compreensôo da siste111ática do curso 

de 11 Treinamento" proposto neste estudo, será descrita a 

sistemática convcncion.:tl de "treinamento" deS8nvolv1rlo 

no PHOTAP que, de uw modo qeral, é a r1esma dos outros 

cinco Centros de Ensino de Ciências criados pelo ;::l.~C em 

1965, já citados no capítulo da Revisão da Literatura. 

A sistemática dos cursos de férias destes Centros 

se constitui basicamente em três fases distintas: o re 

crut~ento da clientela através de convite aos profess~ 

de 1? e 29 graus dn Rede Oficial e Particular de Ensi 

no, por meio da ir!',prensa falada e escrita, comunicação 

oficlal as escoL1s que solj_ci ta.ram tais cursos; o trci 

namento em n:!gimc intensivo, a avo.liação através de pr.§:_ 

teste~, nós-teste . -' trabalhos :realizados durante o cu r 

so e a entrega do cer.tifica.dos no final do curso. 

A sisterná.ticu de "Treinnrrtento" proposta, COJTipO~ 

se de;: recrut<Jmenlo de. clientela. através dus CoordcnaC.o 

rias Rcc::rionais (CF:) da SEC/Dl\; "Treinamento" dr)s nrofC!s 
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sores, diretores c coordenadores de área de c2cia esco 

la, em regime int.cnsivo; avaliél.çÊi.o do Curso e do PT a 

través da ação deste, no Curso e, avaliação anós o Cur 

so 1 através da ação dos P'rs e dos alunos na comunida 

de, para determinar o produto do Curso, centrado na 

açao destes antes, durante e apos o Curso. 

Pretendeu-se formar grunos por escolas, consti 

tuidos por um membro da direção (de preferência o dire 

toi) , coordenador da área de Ciências e professores 

em geral. no entanto, isto não aconteceu como se pode ob 

serva r nos resu 1 ta dos. 

As diferenças básicas entre o 11 Treinamcnto" con 

vencional e o "Treinamento" proposto oodcrão ser con.s 

to.taJas através do Quadro n9 l. Elas se apresentaram 

da seguinte manC'irt~: 

no :r>ccr'!damcni-rJ: em VGZ de se utilizar de convi 

t0 aos professores através da· imprensa falada e escri 

ta., utilizou-se da SEC/BA, por meio de suRS Coordenado 

rias Regionais; 

na ins cr•1:ção para o 11 trainamen.torr: em vE-~Z de s~ 

rem selecionados os professores de diversos escolas 

isoladamente, deveriam ser selecionados grupos de pr~ 

fessores de uma mesma escola e 
• 

na mJa U ação: em vez de se proceder à avaliação 

dos PTs apenas durunte a fase de "Treinamento 11
, utili 

zando-sc pré c nós-teste • c as atividades realizadas du 

r ante o Curso, intxoduzj_ u-se o acompanhamento ,; distâ~ 

cia, do deseD,~~c,nho dos T"Ps na csc0la, po:r meio de car 

tas 1 envio de materi::ü instrucional, produtos dos a lu 

nos, e aincla. v.i .si r. ' cl 't l,11t:C1"i1 é\ COJ-:IUni C~_il de cl.os PTs e 

vi;:;:!.. tas dest:':; ao PROT/,P. Acr0s cvntou-se CJin(la a reZJ 



49 

lizução de um encontro dos lYl's <1pos o Curso, na agência 

de "Trcinamorrto" para relato e a;úlli.sc c1.os resnl tados 

de ou~ "r::;__, 11a ]Oc'-tlic'~cl"' .::> U U_:C-"-' _ •• "----- •'-' ,~ c apl i caç:ão de ílUeslionfirio 

de uvaliaq~lo final. 



QUADRO l 

'l'REHL?\.',:ENTO CO:i\7J::.:CIONJ\L E O TREINJ\tlE~JTO PROPOSTO 

TRl:;;IHArlt:NTO CONVI~NCIQ;'~L\L 

1 Recrutamento da clientela 

através de rádio, jornais e 

'I'V. 

------'~------~ 
2 Treinamento de profcs<:".ores 

de dj versas escol;:,s de 19 

e/ou 29 graur-; da lU::-cJc O.Ei-· 
ci;J,l de Ensino. 

3 Aval:i açÕ.o dos PT~:; no curso 

• 

TlhllNl\l'lliN'l'O PROPOS'I'O 

l Recrutamento da clientela, 

por escola, através das CRs 

da Secretaria de Educacão/ 

Ba. 
L--

' ~ 

2 Treinamento por grupo do 

pl"Ofessores, por escola, a 

partir do diagnóstico das 

necessidades de SêtÚde do 

comunidade. 
. 

3 Avaliaç0o dos PTs e do cur 

so durante a sua realizaçi::w, 

4 Acompanhamento para coleta 

de dados sobre os P'rs, du 

rante a realização do pro-

jeto. ----T 
5 i<vali.ac;oo do C<u ~>o ':·-;;os !'é; ·1 

apns o cur~o, alrEtvcs da 

nr.:~1o dc<3 tes na c ')'ltU:l.i r'Lvlr~. 1 

[_ __ ··--·--···--·--···--··· ___________ _! 
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A decis?tn de se rc.:üizar ucowpunhamento à disti'"tn 

cia du. ação do::-> P'rs :;1as comunidades, deveu-se ã necessi 

dade de colet.:n informuçôces sobre o seu desempRnho,após 

o Curso, no seu próprio contexto escolar e de se verifi 

car a viabilic1Cl.L1e de. acoJTJ.t)unh<:~r c reforçur a il(~.Jo dos 

PTs através de correspondências e visitas esporáridas. 

A decisão de se utilizar as Coordenadorias Regi~ 

nais foi fundamcr.tada nas conclusões e sugestões da pe.§_ 

quis a 11 Determinação do Grau de Penetração do PHO'fAP ,com 

vistas à melhoria do ensino de Ciências" (Zacarias,l978), 

através da qual se constatou serem as Coordenadorias o 

rr:eio mais efictentc para se proceder a.o recrutam~nto de 

professores da Eede Oficial de Ensino, no interior do 

Estado, para os Cursos do PROT!~P. 

,Quanto i':O conteúdo o. ser utilizado no Curso, de

cidiu-se pelo ck "Educaç0o da Saüde 11
, a partir das nG-

cessidades da cctd,"l comun.:Ldad<:_>,' pelo reconhecido níve 1. 

precário de educG.çiio e saÚde do povo brasileiro bem co

mo pela emergente necessidade de se preparar professo

res para atuar 1 através da escola de 19 grau, lliJ. forma

çao de hábitos de higiene e saúde nas escolas e nas co

munidades ,por ser est.e o nível mais carente e a base de 

toda formação do indivíduo . 
• 

Decidiu-se, tawbém, escolher como populaç~o alvo 

os professores r1ue lecionassem quaisquer disciplinas e/ 

ou desempenhassem quaisquer funçÕes administrativas ou 

técnicas na es cnlu, di f c rindo-se dos cursos convencio

nz:is. Esta O!)S';:;" est.á b;csezcda no 1tem nS? 3 do Parecer 

2 264/74 do CFE 1 que cnfati za a necessidurlc de um traba 

H: o de equipe r-:ul tlUi:-3ci.;:l:Lnnr. 

• 
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diçD.o de tempo integral tendo sido estabelecido os se 

guintes critérios: ser professor em_ exercício em qual-

quer disciplina ou estar exercendo, o professor, qual-

quer funç5o adr:ünistrativa ou técnica na escola de 19 

grau, e desejar fazer o curso livremente, sem imposição 

da escola ou SEC/Bl\. 

Uma vez quG na sistcm5Lica proposta para o Cur50 

a n.ço1o prctcnU:i Ua d0vcria se prucessnr através de gru-

pos de professores de uma. mesma escola, o critério de 

seleç:~o fo.i. o que o professor teria sua inscrição no 

cursn vinculada il inscriçuo de um qrupo de 

de sua escola. A c1ecis~:to de se trab.:llhar com equipes 

constituíd<::s por pH_:,fcssorcs de urna rnesma c::-;cola foi 

ccllc,.du nas ob::,~_:.t·v,,(.~OI2G dt'l rotina do trabalho da Autora 

como também, aLrav(>s de contatos posteriores aos cursos 1 

\1 H 
com ns professon~s anteriormente t.reinados. Estes conta 

tos iltro.vés de vi~-;;i-lo.s do. 1\utora às escolas ou quando 

da vCJlta destes professores ao PRO'l'l\P opor'Lurüzaram o 

regi:'; tro de informações tais como: 

Os col.cgas r1ao aceitaTam se reunir 
o quando c11 prütcndia divttlgar 

aprendi no curso, alegando que nao 

nba t~.'J::;}•'· 

que 
ti-

A dir(~l.-.Jr;l d.:: escola on drc tL3bDlho 

disse otL~ .;:Jchon bu~-' cu tL':r feito acu:rso 
X. Di::;;e '1''v tudo~l'sti.l muito bonito,mas 

c 1u 1 u, -'~O v--·-:c,:; cont-lnttar como (,,:;ta-pu r 
r.\Oei f:l7,l~llU•) <l)',ora. 

N'o 1u:u c"1;_~ 0 ~i_u, coordcn;;. 
todo çao Je 

<1J'~>LC1, 

zinho, 

:n;·:· <)·.ll· (;t LL'l' a q:;v ~r-cllJ~llltr:·o !iO 

pOl!· t\:l•J JlOtieriiLlll obrlgat o~ ou-
tros [.J:o:•.·o.,·;,,J:L:.•_; 

HOV as 



idéias n0s iriamoo; ter r.Jal.s trabalho e 
que eu ~~tava quer0t!do l•IC exibir, Lnven 
tando novidades. 

O ctlr:l0 que cu fiz 
espccff~co para o 10 

no PRO'l'AJ' era 
onde ..;u leci 

onava. (lu,tnd(' voltei ~pos o curso, me 
colocarJn !JUra traball1ar no 29 grnu e 
cu n;o pude fuzer quase nada du que foi 
planejado. 
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Estas observações Etpenas foram colocadas a tít.u-

lo de melhor demonstrar as situações enfrentadas por 

professores que ind.ividuulmcnte fazem cursos de férias, 

sem os outros colegas da mesma escola. Ao retornarem en 

contram barreiras que os impedem de disseminar as inova 

ções e/ou mudanças para as quais se tornaram aptos atra 

vés dos cursos c1e "treinamento'~ 

Objetivos do Curso de''Treinamento'' Proposto 

De Wl1 modo geral 1 com a sistemática. proposta ob

jetivou-se sen::;ibilizar os PTs para a urgência c neces

sidade de i:ml-:>L:mtar Programas de So.úde nas suas comuni

dades. Pretende-se t;;:m!bérn oport.1.llizar o desenvolvimento 

de conhecimento~.>, !Lubilidu.dc3 e a·ti tudes nos professo-

rcs de Progran'<:.l~~ de Saúclc 1 de r,toclo a ampliar SUd capa c~ 

to,;ão como agen-Lns de muU~nça na escola anUe atuam, bus 

cu;ldo-se torn[:-J.os w:1.L~; vf:.i.cuzc~; no desenvolvimento de 

PJ.-~Jsr<\I·.1<1S ck~ E; t'~lJ(_~. O:c~ ohjl'tivo~; propo~>iJJ',~ foram vc1l ta

de.:; pari1 açoc's t1o PT c poc.lcitt é>cl_· resumidos em: 

com 

pc] o i1in.i.s1:_ério de Edu-
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IUcntifice1.r problcm~t~; de ó;o.Údc mais cvidcn lc.s 

nn cornmJ cl:tclto escolar Ue ortgcrn. 

Tc 1 n~tl' "1'c··1· ·co•c•tc• ,-~c'l0'1"<vc·L's __ -~·' _.c ,_ , ,_. .:o .~w __ 1 ""'' . pelos 

I'l<lS d~~ s:tÜde detectados na comunidade. 

'l'ro.ç .::tr di 1:c trizes p1:cvcn ti v as para os 

mas de snúde da comunidnde em es-cudo. 

proble 

proble-

Elaborar um projet.o de Programa de Saúde para 

ser implantado na comunidade de origem. 

Aplicar o método científico na solução de pro-

blemas de saúde. 

Seleç~o das Exoeri~ncias de e11sino e Aprendizaoem 

A seleção ddS (l.tivido.c}C'~s ou experiências de en

~;ino c rtpl-cndizascn .Loi üirec.:ionudet pc.::loG objet.ivos P1!2 

po~;t_os e insp.Lrac:~_ n,-t idéia de; Tylcr (1975, p. 57) ,qu~::

do diz guc 

11 cxpcrlcnci ;l ele o.~Jrendiz,<tgent" refcr(~-se 

~ inter;tç;o e:ttt·c alu110 e as condiç~es 

exteriores c'0 .:1' .. :J~ente .:t que ele. pode 
rea>,lr. A nnJ·endi'"aget'\ ocorre Btra.vês do 
cornportn;nCilto ativo du estudante: este 
G.l!Y<'<1d,, J :,t!U cl::> meSJ'10 f:1z, n:'lo o que 

faz o proft'c;sor. 
• 

Assim, os llK'ios essencLJ.is de educação sao as ex 

pcriêncius propiciuüas, não as coisas que lhes são mos

tr:tdas, mas as coi:;as vivcncit:tdas por eles. Ainda Tylcr 

(1975, :n;:1 59-6/.), n::>nli~;-·nd0 r:>stuctos sobre como sclecio 

nar experiência~::; de El.prondi Z<tgcm úteJ.s na con5ccução de 
. " 

o!J~·:'-tivos, c:sl<!llelr_·c~::t-: :··~-_:i_nc:íp_i_os os quais, rcsumidamcn 

te, i:lchCil!:l r11:c Z!C·~ :>l~1v.i.i1:H:l•:::: <k~vc~Jtl propJ_ciar a pr2tir:a 
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(~~; cor;;>,:;rl~iu::,2ntL' Cll'Jolvido, ~tcnc1cr <.10 inter_·es.c:;c., do alu 

nu, :::i':_'l:·::rl etdC(iL(_:l!::.~; ao nível dos alunos, serem var:i adas 

eJ~J)ora utiliz,tci.as J:-lCtru o alcance do mesmo objetivo e que 

DirccionC~dos por estes princípios e pretendendo 

diferir significctliVi1ment-.e das estratégias tradicionais 

(dula expositiV<1 r;~ est.udo êe texto) a f.im de penni ti r 

que os P'rs vivenciasscm situacões mais reais de ensino 

e aprendiZaÇiCffi, optou--se pela t.écnica de Projet.os. Como 

suacrc o Pnreccl~ 2 ~64/74 do CFE, tal opç~o foi feita 

!JC'r se prctcitC:·::r 'Jllt..: cY3 PTs vivcnciasscm o.tivicl.;:,_c]es que 

ft:'Jot·(~ccsscc!·i ;; :iUé:t oiJ~~cr·v~tç.-Jo, cmâlisc c cu.pacidad" c1c 

J.r_· c:i. Si:!. O. 

cornunida-

concretas 

c-_' v<:~rictdv.s cL1 ~"J' 6;))~_i c_~ comunicl.i.cdc 1 foi vivcnci.El.da iltra-

v6s de u.rno a ti v.Ll1il.c1(_' mui;:> ZlrnpL-._: <:1 realização por grupo 

de PTs, d0 pro:ietos d-2 SZlÚc1c, tu'La estratégic1 con:3ic:lc:;ra

c1;:· indispensiivc:l ao ensino de Ciências. 'l'ais o.li.vidades 

contribuem pena o d-::~~;cnvolvintonto da habilidade de re-
• se l ver probl8ma:;. Pro8 lema, o.;c~~unc1o Hennig (l975,p 85) 

Uill conj~.:r.to de fatos cr-;parsos que exi
gem r~l:1~iun:.•ncnto pnra !;ercm compreen-
dido<_; •.• \lili<! C' 1 CLLJr: ::,) dv tlÚvid<lS Oll se 

J·n UM ~st;·c!•' ~~ !.Pnn~o :·~icnl6~icít ca--- ' '--' -

paz(\,: c_,;iil~!llL:~r :1 cul.-·:i,J~oiJadc., o pcns~ 

!,\t: 11 L i' ';"L'.-!_,-;, i_·!(' ~- p l"rlV<J c: :t:C :1 éi'; ;lU l:i'l b l\~: 
C,l d\_' é;oL:i;:--:u llU ;d.it·u~~~' de tr;lb,e>.::
l_ho, 
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Foi escolhido o trabalho em grupo ou de equipe 129 

ra de.senvolvcr os Programas de Saúde em virtude de suas 

ventagens evidentes, posto que os problemus de saÚde?. e!::. 

frent,:1dos co.:-:1 u:-d.('l:-tcic C'l.tit . .:,!~l dup]ic<'lÇ:::-to d\,• esforços,po2_ 

siiJilitam coccc;no c~r'st-c!:; esforço~;, un.ificaJn conceitos c 

entre 

os con:~KJrlentc~~ do g;.·u:)o c deste,~; com a cor:n_midacle. 

No descnvo.lvimcnto c1o Curso propo~>to, todus as 0 

ti vidades de ac1uisj çZw de conhecimento e desenvolvimen

to de habilido.dc:s p::n·a a elaborwção de Projetos de Saú

de obedeceram uma sequência de fases de ensino que, se-

gundo Gagné (1974, pp. 3-8) sel.-i.:Hn indispensáveis a pr9_ 

moçao de situ~<çêJes necessário.s à aprendiZLJ.gem. Esso.s fa 

scs ou funções (lo ensino est2.o rcpresento.das no Quc.dr>o 2. 

Para este autor o ato de aprendizagem consiste numa sé-

rie de transformações da informação que ocorrem entre 

as fases de es timulaç'ito c resposta. Concebe ele aprcnd~ 

z~gcm e destRc~: 

uma ser1e de processos ocorrendo cn-1 V'ári 
o_s cst.J?ic,:; tL'-m .l1l:;umar; 1nplicaçõc~~ imp!2_! 
tant~s cont a natureza cio ensino c u ma
neira r~ln qual se espera quP ele ocor
ra[ .•. J o ('\lSl\10 deve: ler diferentes fun 
çÕcs [L'.,· <:pn'ncllz:l<_;vn~l .. , Essas LullçÕes po 
d('ll\ f;(''" ''·!·,rupadi"i:: .-,--é\ grnsso modo"c•m qu:i 
tro f,,_,,·:-: 

. - . - Fa,;c J:lt:rocllll-t>rrct L'\1\ l[llc' se apresenta 
uma '•v:';'!'' 1\l' ('C':ljlli•Lo' 1 dr1 prnc:tsso de 
aprendi.: ;t~_',L'·,:l a :;c• r Jc'Sl'ltvoJvidu prllcur:l~ 

do S0 J. ~;2:·l~r O li:tt·r~~S!' d1) HlllDO bcn1 
como ;lLTdir e ori~11tar ~uQ atcnçao. 

- Fnse J~ (•rie•ltaçao dn rc~posta... em 
que ~c l'I·ocu~~ d~~~ ins~rllÇOC:s, sugerir 
csquPr:.ic: ele ~coditic;cç<:c.,'',íorneccltdo nor: 
mas e ~;!'f'.\'Stocs. 

Fn~c rl~ !'r;ti0n d;t rcs)JOsta ..• em guc 
se pl:oplcÍ;lnl c.u~t.d_i~.,~~e::; para rccoJ·daçao, 
rcv1b.i0 ••• c ~r~tic;t cill BcncraJizaç:to 



CO"Gl O obj~tivo de prol'lovcr 
tr:Jn..;fcc~n,·í_,-,, 

retençao e 

- Fao.c Jc r, tcc·-infor;!;~:ç;o,. que envol 
ve un1 conjLIItlil d0 situaç~cs para o al.uno 
exi~Ji r 3·-'ll :._ ,;c:'!);,•nhc' c:cll.l (l [urnccimcnto 
de "F\·(·dh:l, (r,·iorc~o relevante) ]H-Ira 
C'SSE' dCSC!':, , \:tl, 

Q U A D R O 2 

2 FASES DO El'lSINO E PHOCESSO DE APRENDIZAGEM 

PROCESSO DE. 1\Yf\I~?miZAGEll 

f------------

I·IO'l'IVAÇAO 

i\TENÇÃO 

PERCEPÇÃO SELE'l'IV!\. 

I"t'>SES DO ENSINO 

FASE IN'J'HODU'l'ÓRIA 

58 

CODIFIC?:,Çlí.O 

l~STOCAGE:-1 

FAS:C DE ORIENTAÇÃO 

DI\ RESPOSTA 

J\ETENÇ}~O 

~'J-.'CORD-,Ç ~: '" ,,.~ "-- h. ÜV 

','PJ\HS FERf;n CI :\ 

FASE Di~ PHÁ'IlCP.. 

Dl\ HESPOS'J'J'1 

Fl\.SE DE P.ETHO- IN FOR. 

r-~1\ÇÃO ( "FEEDBACE") 

---------------
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Ana.lisun~1o a sistemática de "Treinamento'1 propO.§. 

to verifica-se, de modo geral, q1.w as atividades seleci 

on::-<àas foram scquenciadns de acordo com as filses de pr~ 

ce~;so de ensino rcco;;tcndallas por Gagné, como se pode ob 

scrvar no Qualll~O 3. 

~istenl5tica do Curso de ''Treinamento'' Descrição dos 
atividades do CUJ"SO, do Coordenador e dos Professores 
em "Tre·inumcnt.o" ~da ReavJ.liaçiio nas Fases I, II e III. 

Para for11~c·rr uma vis~o suscinta da estrutura gg 

ral do "Curso d·~' '.t'reinar:cen·to" foi elaborado o Quudro 4, 

o qual permite '-'V~-Llü;<:;r c coraparar, de 

fa::;es, perÍoJo.·:>, DtividJ.lies, duração e 

PTs. 

modo gcrul, as 

local da ação dos 
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QU.J\Dl~O 3 

FASJ·:s DL! i't'\OCES~-;o m:; El1SI\JO SECUNDO {~l\GN.[;,:r; OS PASSOS NA 

SEQUf:NCI1\ DE ,\Tl VIO?,IJES LW CU!\.VO DE' I'ROGRl\1'1A DE' SACOE. 

FASES DO PROCESSO 

DE ENSHlO 

(Seg-undo Gaçmê} 

Fi\SE INTRODUT(lR1A 

ORIENTAÇÃO 

DA 

RESPOSTA 

PRÁTICA 

Dh 

RESPOSTA 

J 

RE'l'RO-INFOR'11\Ç:\~JJ 
( FEEDBACK ) 

PASSOS NA SEQUfNCIA DAS ATIVIDADES 

19 PASSO 

PROBLE!il\. DE SAÚDE l\I'HESEN'l'ADO 

Análise da situação problema 

29 PASSO 

APRESE!JTI\(:ÃO DE ESTÍHUI"OS 

Leitura informativa individual 

39 Pl\SSO L 
COMUNICAÇÍÍ..O VERBAL 

-
Discussão de textos em peCjucnos gru-
pos, scyundo roteiro 1nimeografado 

47 PASSO 
J~-

IU::SOLU(ÃO DE SITUAÇÃO PROBLSHA 

Conhecimcn to da realidade. 

Uso de procedimento e processos para 
di a<;-1nos ti car problom3s de saúde na 
comunidade de origem. 

Planejamento do projeto de saúde. 

Implantaç3.o do projeto. 

59 Pli.SSO 

OD'l'ENÇÃO DE "FEEDI3ACK" 

!\e lato !,)ara o grunde CJrupo das cone lu -
soe~:; sobnc o projeto realizado. 

Discussão da.s di fi. culdades e so1-uções 
apresenta das durante a re alizacuo do 
Prograr;,a de Saúde na comunidadê 

Conclu:::;Ões. 



EPOCA 

Jan/1977 

~\arço u 

~Jun/ 1977 

FASE 

I 

II 

Julho/77 III 

QUJ\DRO 4 

ATIVIDADE 

- CaractE?rizaqi:ío da população 
alvo 

- Curso intensivo 

Pré--teste e pós-teste 1 

Levantamento pelos alunos 
das nccx:ssidadcs ele saúde 
da comunidade, 

Fw1damentação tcórico-prã 
tica baseada nas núcessi:; 
dades, 

Planejamento dos projetos 
de saúde e ma.teriais (gues 
tionár.io, roteiro para di 
agnóstico) el.:1borado apaT 
tir das necc•ssidadcs det8c 
tadas. 

- lrnplementi1ç:'io dos projeto.s 
nas com\m.id<~üe>s 

- Oricntacão pcri Ódica aoc.; 
projetoS e coleta de dados 
sob.rc. estes c c; obre a ayao 
dos PTs. 

~-]'----____, 
- 19 Encontro de 11rofcssores 

de Programas de Suúde 

. Apresentação dos Projetos 

- Avaliação final 

Questíonário (QJ\.V) 

Pós-teste 2 

G l 

DURl\Çfi.O I,OCAL 

160hs 

1 

s 
e 
m 
e 
s 
t 
r 
e 

Shs 

l'ROTAP 

Fl\CED/UFBl\ 

E 

ESCOLAS 

ESCOLA DE 

ORIGEM DOS 
PTs. 

PROTAP 

FACED/UFBA 
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du ~; 

cl0 j::cnc"'Lro 

úteis. Teve a fi 

mo também ressd] l~c-n- a in f] uência e poder da 

Saúde c:o 

ini.:.eraçz:io 

dos diversos fal_on:s sociais, econômicos c cult.urais nes 

te.s problE~mds L' <1 necl~::::s:i.Uilde c.1l::! identificação e üprovei 

tamento dos l."CCu_u:us d.J. própria comunidctde na l~en t.a ti v a 

de soluçi:1o dos Jl:•.?!:;!r:o;.:;. 

Os 20 prc.~-c.::s:3ores participanLes do Curso se c1is 

consti tuíclo!:> por pr_~ 

. ' . 
LP.nll.C1}>J.Oiõ3 1 pore!n com o rnesmo probJ ~=~ 

ma rle sa~de, a ~L-r triJbal!JJdo alrav~s de projeto. 

lo c 

d(<-;cnvolv1 n:c:nto 

d<tS hétbj_Jidc\I:Jf"'~~ (\(' i_d(;~nt:L.f:icttr e ó->OlucJ.onal pfoblemas a 

tr~vés da din~::ÜL",t de grupo, de rcd<?scobrir conceitos e 

de c.-.1_,-,-l c~ c·fc_i_t,_>. 

TJus üLi vL~.Ltdc~: de r:nr:ino-.i\prendi?.:ZHJPlll na Fase I 

i\S ;:,Li\'L:. ,:,::·:~ 

c:_) ,·--'-l''··rlrc1-l.r···:o ..., _:_;, ~ -' •· -- .. _ _.. :;''' L 
' . cxercJ.ClOS de Clplico 

i 'rYÍ , I , 

• 
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c:xcnpl:J de problcrn,, d-.:; - ' s dLlll(~ dctcctudo ntuna comunidade . 

Em grDpo, os PTs an.:üi:-o:aram o problema apresentado, des 

creveram a linha de aç:Õ.o a ser seguida, utilizando os 

recu_r_;os da comunici-_ l~(::'. Estes atividac.lcs se desenvolve-

ram en dez (lO) hords. 

b) estudo .tcó~ico-prático de fundamentos de PSco 

logia da Aprendlz<:J.qem e Eodificação do Comportamento H~ 

ffiano em sessão de duas horas ao longo do Curso, num to

tal do vinte (20) horas em classe além de atividades de 

leitura extra-classe. Foram feitos registros de observa 

ções de comportament.o e sua interpretação, discutidos 

textos, analisadas situacões-problema sobre formação de 

grupos na escola c na comunidade e importQncia da obser 

vaçao de comportament--o para uma tomada de ação pela es

cola. 

c) diagnós t.ico da comtmidade dos PTs 1 para idcn

tiflc,'lção dos faton~s sócio-econômicas c culturais e a

nálise de sua infle,:;ltc:La nos problemas de Saúde. Em pe-
' qucno::; grupos, por nmrlicÍpios 1 foi elabo_rado um roleiro 

de co.Leta de dados {[lK' possibilitasse o diagnóstico du. 

cormn.idade. Este ~c:::::t.ciro foi e.li;~bol_·aUo com ítens 

v.spectos referentes ~. p<.::~J1..Üaç3.o 1 car~1ctcrísticas 

sobre 
-

~ycogr~ 

fic.J.s, número de ~Josto;; de saúde, número de médicos e 

cnferr:eiros, nível de hújienc dos reservatórfOs de água 

] . .. . 1 co mun~clplo, (~ocnc;n:> mais frequentes, problemas de saú 

de qur~ exigiam solucócs imediatas e recursos disponíve

is ta:~s como: bibliotecas, instituições religiosas, so

ci<J.is e fi.lantrÓpicu.r,; (Lions 1 Rotu.ry, igrejas e clubes). 

Estas informações scrv.iran de base para escolha do tema 

para projeto a ser desenvolvido e da bibliografia bási-

ca pa·-:-a o Curso. 

Pronto o ru'Ltüro, os P'I'~:; retornaram as suas comu 
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nidrld'.ê'S para procccl.::rem o lcvantQmcnto d-:; dudos e elnbo 

rac,:Ro do <..1i~t~;nC:,é~·Lico da comunidade. De volta à agência 

de "treinament_o;' apresentarRm seus diagnósticos par-a to

do o gl" u;)o. 

Idcntif:Lcadu!·O c discutidos os problemas de saúde 

rnais frcqucnt'::'::'i de seuas comunidades, os P'J.'s seleciona

roi!\ os t...::m,-,s q LL- j_ ;_'i . .:m1 f aí-;c r p ar.·le do conte Úclo p l"09 ran~ 

ti co do Curso c c~UC' i. ria servir de fundamento teórico_@. 

ru maior com;:ner_;n.súo dos problemas detectados c facili-

tar o planej<-u~~ ·:1to dd ZJ.ção para possível soluç'i1o. 

Os tcm3.:.:: g~..erai.s selecionados peJos P'l's fo:ram: 

AlimcntDs_~:iu 

Crcc;cir._..:.,;c'.:o c desenvolvimento hu1:1Ul10 

Doenc::~s Lr_~·HJ~>!tti.ssíveis 

O hor'lCT~l (' o ,1r:bicntc fÍsico, emocional c· o-;ocial 

Progr2..m:ts d-:' ~;aÜde. 

Forum utilizadas dez (10) horas em classe para ~ 

laboraç~to do xoLlüro e escolha dos temas gerai,.s para es 

tudo, no Cur~;o. 

d) . -a ::;cL.'çao dos mo.ter.iais instTucionais (livros, 

revistas e texto:~) foi feita pela equipe de profes~ores 

do Setor de Ciências e da Direção Exécutiva do PRO'l'AP, 

ucrcscida dos tcp:ts sclecion2dos pelos PTs. Além dos li 

vros, foram csc·:·lhiclos ü:xtos de revistus, reportugcns 

tlC jOlTlCÚG not~í c i as, do n'owon to, con-~ in te~ 

oriqcm, utiliz;J:<;cr.: clcstcs mesmos recursos, visto que, 
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ci.ôo ')Clo PHOTN',, ;·\ l~l7G, :1.03 moldes convcnc:ion<Ü::~, Jél 

dr:!scr_,_tos. Durante c, prLml:iLO curso, r8gistros 

feito.; c;ob:rc a.'_> G' -~cllc"l-~'ch:;:-; c' dúviclcts surgid<::ts, 

cano, a opiniêlo d· c:clt'QtOs c professores. Tais 

forJm 

assim 

rcgis-

tros ;·oram utiliz~c(;,--:;_; pdrC! po~;terior reforPluluç"ito do ma 

tcrial, agora utiliz.tJo neste curso. 

Os temas gcr~d é.~ foram ut.ilizados como elemcn·to di

nâmico com a finalj_dc1de de servir de instrumento de au

to-reformulação doe,; conhecimentos anteriores dos PTs ,na 

área de Saúde, visando possibilitar a aquisição de no

vos ccnhecimentos ::esta área. Estes temas deram origem 

ao estudo de texto:.; ospecí f.i cos, palestras, jornal mu

rul s,:;manu.1 por e~-rui~x: c ent-revista, através dos quais 

prcte:1deu-se que os J.l'.i's adquirissem fundamentação tcóri 

co-pr.l.ticd. e dcsE::~1'.'Ul"~.7C:'Ssom as habilj_dades de nnnlisar 

e cr1 ·-~icar textos, n~:_;u8j r palestras assistidas 1 seleci 

on;-_u_- ,1otí c i us de :jorJLt.Ls scDrc saúde, relatar, para 

q:rcnd ~ g1~uro, inf{-}:11 :c,·oes e rC'sumos, realizar 'entrevis

tos e eli-Jbüré:lr pru:·!c'..:::os. 

O estudo c1--· u-:üo~; foi feito a parti.:r dos temas 

.ê rctüi:t.uclos através de c~tuclos in-

Saúde, e do. l•\'~1 

In di cadorc.. c-- :> <:tÚclc 

NutriçÊto e ~~aú(1c 

Valor nutriLi.vo dos olimcntos 

SaÜdc rncntt.tl 

V c n:1inosc 

Doenças tr~ns~issfv0is 

Crc ~'c i n,cn (-_r 1 

'i 



• 

Higiene c tro.tmncnto da i:lguu 

Postura c• cleg5.ncia 

EducaçZ'o, :::oo.Úde c dc:senvolvimcnto 

nodelu~'-' ci.c' projeto::.: c educi1(·~-~o c sétÚdc; 
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A parti r dn.s textos estudados surgi.ru::1 di:Jc'J.c:sccs 

em pequenos gruno:~, bem con1o anZtlisEo crítica sobre sua 

éidcquêH,:3o aos ]_n·ohhcno.s do Setúck~ identificado.<:> l1dS comu 

nidades. De modo g(~ral os ·temas foram trn.lJalhados a pc.1_;c 

tir de "situ,JçÕcs ~;roblemasn em saúde com os ·textos ser-~ 

vindo de sub.';;;Ídios para a resoluç~o dos problcr:vts apn·

sentados. 

e) tr~s po.lcstras foram realizadas, com tem~s su 

9eri dos p12los o.] unos ã medi da em que iam sendo discuti

dos os temé:ls scrais e sentida a necessidade de esclare

ciinen-l...os por especialistas. No planejamento havia a pr~ 

vis ao de pn.le.s·tras versaram sobre: 

Educaç?to Sexual 

Higiene e rrratamento de Ãqua 

Indicadores de Saúde 
• 

Após cada palestra, os P'fs questionavam a rcspei 

-to do tema o apontavam dúvidas c sugestões. 

f) jo::..-n<'_. _ _L !tiUro.l orqc.miz~1do semana.lJ,1entc por gru-

pé>S c1c P'l's, :;ob-cc pr.oblcn:liH~ d(~ saúc1e (física;· llK;ntal c 

~;(JCi21) local, n:;cÜJlllil ou wundial, cxi..TCiÍclo.s Ue rvvis-

titS, lJvro::->, ~~·-'r:l~~;.:licos c jontL~is. C2:cia gcupo rCE>pons i1 

b:i li:--.ou-~;c pc:L:t ::p]~cscn'.-:ac.·Jo l~ prC)JZU:-JçÕo ::Jem.mul do jc_!T 

nal nur:1.1. 

N;;t rcu_l 

s'~tcnta (70) ::c'r.Y;. 

<J)prUj• ~o:.~ de sctÚc_lc rcil.LLzados ('nt grupo o o P<12.:: 

t_: r de d.LuqnÓ:~ti_cL") do~; prolJJcr~n~:; de salid(; da comunidade. 
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!:'rccodendo a eJ.aborução dos projetos, os profes

sores cursistas rcnJiz,-,r~u~l: 

levcmt;'lr.Je~lto c1.-1 biblioqrafia nccessiiria ao Pla 

ncjamcnto (los projetos, a partir dos temas es-

co llüdos pu r C' lcs; 

un&lise ·de :_·-rojctos de S.:lÚClc realizados em es

colas; 

análise de roh:iro de técnica de projeto (!me

xo n9 .... ), complementada por fundamentaç3.o te 

Órj_ca sobx:c vuntagens e desvantagens da referi 

da técnica; 

entrevista coiu um professor de Ciências de 19 

grau, de escola da Rede Oficial do municÍpio de 

Castro Alvcs-Ba, que, sob orientação especial 

do PROTAP, em 19 74, promoveu atividades com v~ 

tas a melhoria da saúde naquele municÍpio; 

- elaboração de questionário sobre o uso da a-
• 

gua na comunidade, por ser este um dos proble

mas lliagnosticddü pela maioria dos PTs. 

J~ conveniente obr>ervar que 1 e1:lbora o critério P..§! 

ra a seleção do Cn::-so fosse a inscrição em grupo de 

professores por escoL:t, c1cvido ao nurnero redu~ido de pm 

fcssorc::; que se apn>:·.ontou em g:;:-u;:>o puru. a inscrição,fº

ram tcrr.:_,ém selecion,·c?os sete pLofossores qne nao S8 ins 

creverG.H c:m 9rupo. 

Os projetos for:tm feitos segundo o roteiro de c

J ,'bol·aç~·-o, scguindo-·::sl·~ un:.a anfd.i.;oe crítica dos mesmos ,a 

purtir de: 

- aprcscntoçiío ;);lr~l o qrandc: grupo do projeto c

laborado e do m:J.tcrial a .ser utilizado (qucc.t2:_ 

onárto, f.i.c!Lt~ etc) bom co:-r1o ::Js prov.:ivcis clifi 



culdc:Ldt~s a ~C)n~m enfrentadas; 

- aprcst;nt:_l(;ilo, por grupo, de críticas e 

tõcs aos projetos focalizados; 

- rcda\~Qo final, após co1:rcçiio de ' . püSSl VCJ..S 

GS 

s ugc§_ 

f a 

lhao~ tt!)Onlad:lS pelos gru:)oS e atendimento as 

s W:JC;;S ·t_éle~~ c1prcsentadas. 

A reduç<~u finQl dos projetos nao implicou em fal 

ta de flexibi}J_datle elos mesmos, visto que os P'l's i oram 

in fon:w.dos de: qu~, u.o n,:tornarem ils suo.s comunidades, ca 

so fosse ncccs:..; :,rio, deveriam aclant.:::.r, ou I118Smo recstru 

tuL·ur os projet.os cJ_LJborados no Curse ,se na comunidG 

de de otit]l'TI1, l':·L.:oi_-_ _Lé~~;e c!:1 probJ.cma de saúcl·::õ ;:1 ser tra 

bcJ.lhdd·.J com li\<_,,_,1 u.:.-clência Uo que o dctcctudo no 

rt65tJ.co rcalj~. co. 

Destucúr·,,_,,~ qu ... -:., dnrante todo o curso 1 foi 

di. Da 
~ 

dado. 

op.,·JrtuniUn.de par-a o prL' C:X;)or suus i_déias ,o.presontar cr_i 

ticas, conclu~o(,-<_; c cbscrvu.ç:Ões p2ssoai.s c do g.rupo,com 

<1 finalidade cL' s.-:e estabelecer um clinw favo'l:ável a 

aprcnd_i_zc::-gem c reL.;cionu.J:~,::;nto, bem como torná-lo farnili 

arizaê.o com upl--:.~!:;ent:açõcs e relatos, como teria ele pr~ 

ceder na FASE J J I 1 por ocasi2io do 11 1 Enconi:ro dG Profes 

son:~.s de Prot:JTnua'; d2 Suúdcu. Deste tnodo, os P'l's tl.ve 

J:.-r:un opurtunidéHk lJc" desenvolver as habiJid<:1de.fõ de rela 

tar, criticar ~ concluir. 

Na rc,Jl.i_,~,tçào dC!SL.1S ativido.des, foram 

da-3 cinqucn t0 ( JO) lHJ.YJS. 

utiliza 
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. 
Dos atividades bitsicas do Coordenador e do prQ_ 

fcssor Cl\1 
11 'J.'reinamcnto 01 nQ Fase I 

Do Coordenador 

l\s a ti vi dades do Coordenador consistiram de modo 

geral em: 

das: 

- caracte ri zuçiio dos PT.s; 

- orientação no desenvolvimento das atividades 

em gru?o, dos estudos de textos, desenvolvimeg 

to de situações problema e elaboração dos pr~ 

je tos; 

coord2naçfto Ue palestras e en t:revis tas; 

avaliação do dcseJYl.penho dos P'l's e dos 

nc-1 realiz<:-Jc,cáo dns atl.vidades; 

grupos 

aylicc1c..;i::,u úr:; ;_n·é-te::;tc e cio pós-te5te nY 1 pu-

ru avali:w;1n do P'l' c <lvaliaçâo destLJ. fa~;e do 

curso. 

Do Professor CP1 11 Treinar,:ento 11 

As atividade:> dos P'l's podem ser assim Sintetiza 

- estudo indi.vidual e discussão em pequenos gru 

pos, dos t.cxtos sobre saúde e estudo da legi.§_ 

lw.ção in-::.rcn te; 

resolução de situação problema; 

- di agnóstico do. cornuni doUc de origem; 

planej~ln.'2tt'l-.o cw qru;Yl dos Projetos de Suúdc: a 

partir c1 s JV.:.'cec.;siduck">:> di0gnosticadas; 

anftlise cu~ ti c a das o. ti vidades rcali zadas, bem 

ca'o d:J~; ~licJjctos cl~1or~dos na Fase II; 

roalL~~,,c~,',J do '.Jn:i-t,;<-; t. _ _,_ c nó:_;-tcst_c; n'? l; . . . 
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vzH;c2s feitas clurctntc o desenvolvimento das atividades, 

a 1\utora c·ricn tou, inch vich.1alr,1cn te, os PTs mais tímidos, 

os que aprc:::x~nt<J.vam dificuldades Cl!1 interpretar te~ 

to:; c a-:::uc]cs CíUC tcrlli<.ll:L se comtmicar em grandes <jrupc>s, 

:~o r ra:-:l!cS divc'rSiiS. 

F as e I I 

Esta fase se c1esenvolv~u durante o primeiro se 

mestre-letivo de 1977 1 nas comunidades de ortgem dos P'fs 

e se caracteri~~ou pelo desenvolvi.mento de projetos ela

borados na Fase I, com acompanhomento à distância,ou s~ 

ja, fora da agêncL:> de -treinamento, como des crc>vE<remos 

adiante. 

A deci:õ,~U de se realizo.r acompanhamcmto à distân 

cia da aç~o do P'l' na sua comunidade devcu~se à necessi 

dude de coletar informt:tçõcs sobre o desempenho do PT 

a_pos o Curso,no 3eu próprio contexto escolar e verificar 

"- via.bilidadG c~c emprego Uo cit.ado processo, po.ra possf_ 

\'Cl utilJzJ.yão du m0~iP10 em outros cursos do 

n12n to 11
• 

"treina 

Das Jtlv;dil.dE·s básicas desenvo.lvidns n·a Fase li 

Do coorcknador. 

do coorclc:n:_tdnr consi_st~iu no ucoT!llJ!?. 

~1l"·C"l\1lCnto Z1 d.ü:L~;;ci<l Lln atudçi-io dos P.T~ 1 durante ét rcu 

11 Z.J.Çiio dos pro )ct.oo:: com a fina] ido.dc de coletar in for 

bern como po::.>slbi 1.:!:_ 

t;-n~ <t rc~tro-ali •::.::ntüc~-lo ,10 processo ensino-aprcndiz~gew. 
cw"l.sistindo de: 

- solici L,H,:Zlu pu1-· raci.o ele ofício circular (A.TIC'XO 

E) 1 ,1r_, jnfonttAr,Üc~; aos cursista~:; soJ)rc o an 

• 

• 
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damento dos projetos na fase inicial; 

envio de cartas fornecendo sugestão ou orienta 

çao, de acordo com cada caso específico, com 

base na resposta do PT ao ofício circulari 

solicitação através de ofÍcio circular (An'ê_ 

xo de informações sobre o projeto durante 

o seu désenVolvimento; 

envio de sugestões para avaliaçãoi 

- vis i tas às escolas e comunidades; 

envio de convite para o 19 Encontro de Profes 

sares de Programas de Saúde, gue seria realiza 

do na Fase III 1 acompanhado de esquema de apre 

sentação de relato de experiência a ser reali 

zado no referido encontro. 

A comunicação escrita entre professor ou grupo 

de professores foi elemento básico para o acompanhamo!:!_ 

to da ação do PT na sua comunidade. Para avaliação fo 

ram feitos registros a partir das cartas recebidas pelo 

Coordenador e das visitas ocasionais do PT ao PRO'I'I~.'I',ou 

da Autora aos municípios que solicitaram visita ou apr~ 

sentaram problemas. 

Do Professor em Treinamento 

Nesta fase, os professores cursistas, para o de 

scnvolvimento do P:rojeto de Saúcko em suas comwüdades, 

em geral real i :r.uréun dS seguintes atividades: 

reunião com a direção e professores para apr~ 

sentação do p~ojeto e tom0du de decisão final 

quanto à .i.mpLmtaçilo nu escola do rnojeto 'ela 

borado ntt 1\::tsc:• I; 



di vulg.::çZto do projeto e solicitação de 

para sua rcaliz.:lç[\o; 

impLmtação do projeto; 
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apoio 

rcuniCcs pCl"iÓdicw_. com o grupo de professores 

para avo.liur o andamento do projeto e 

sobre ::Lo(_1if:Lcc~çõc~s, ~~c ncccss5riu.s; 

informar a Coordenação do Curso sobre o 

decidir 

anda 

menta do projeto c soLlci tar orientaçZio, se nc 

cessiíri.o fosse; 

propor adaptuçÕcs, a depender das necessidades 

surgj dus; 

elabc>rar re1atóri.o do projeto. 

Fase Il~ 

Nestu L.t:--:c os PTs retorn.:.crüm a w.~;c2ncia de tl-cina 

mcnto a fim do ~J<::rticipélr do 19 Encontro de Prof0ssores 

de Programas c"lc SilÚde, realizado após a conclusão dos 

projetos. Est.:.c l~ncontro teve como objetivos: ,.. 

divul~pr os Projetos de SaÚde realizados pelos 

PTs p<lra outros professores de P:cogramas 

SaÜde de outras c~scolo:5 e comunidudes do 

do da Bü.hia; 

de 

Esta 

evidcnci c:tr dificuld.::~dos E:~ fucilidadc.s encontra 

da.:; rclos PT.s êurantc a czecuçiw do Projeto; 

rc:f:.l'_ quanto 20 seu 

nl1o ;to :_'rojct.o; 

promover ·trocas de cXtlCricncius em Progrmnas de; 

SdÚ(_k 

av,~1lJ ~,,_-o Pl:uLlul.n cln J'lEo:;o clr~ "'l'rej_n<:J:,cnh;~'. 

fornLc-::::· ,_;u)J~-;í"r:~'-J:> ~-:·c·:r_a <-1 conclu:-si:lo c\c~;:;tc cstu 

" elO '--; ,.,u:d. fti~LU_C·S LJ:~;_i_JJélliiL'HtOS. 
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Deste encontro participaram, além dos P'rs ,os pro 

fessores treinados através do l? Curso de Programas de 

Saúde (curso este realizado pelo PROTAP em 1976,nos mol 

des convenctonais, já. explicit.ados no início deste capf 

tulo), formandos c1u Curso de Licenci,atura Experimental 

Parcelada para Profe.?sorGs Leigos de Ciência e Natemá 

tica .Jo 19 Grau, professores do PROTAP e da 

de Educação da UFBa. 

Faculdade 

Os formandos, eram professores de 61 Gscolas da 

rede oficial do interior do Estado da Bahia, nesta oca 

sião realizado curso de graduação sob a coordenação do 

PHOTA:.,. Estes professores ·também haviam elaborado Proj§:_ 

tos de Saúde para ação em suas comunidades, como tarefa 

da disciplina "Metodologia de Ensino de Ciências do 19 

e 29 Graus 11 
1 sob a rcsponsubilidade da Autora deste es 

tudo. 

em: 

• Das Atividades Bãsicas Desenvolvidas na Fase III 

Do Coordenador 
As atividades básicas do coordenador consistiram 

planejarn:=-nto do 19 Encontro de Profcssorc!s de 

Programas (]e Saúde; 

emissão de convi. te às escolas dos PTs; 

envio aos P'I's de convi te e roteiro para 

sGntaç~o (Jos rola tos dos projetos; 

apr~ 

PrOíJrumas 

de Saúde ,:m1:-nriormcntc nt.Lcinados'' no PHOtAP; 

coordc,nwr; :-10 do Enccn t:ro; 



Qunst.ion5rio 

Final - (ÇlJ\F) 

Do Professor Treinado 

entt'Cqa do relat.Õrio sobre o projeto rcalizacb; 

a:)rc;~;l_'nLcçno oral Uo rclutOi 

crítica- c s'ugcstões aos projetns apresentados; 

rcspnó;l.::.et ~'.0 pós-test~c n9 2 c ao Quc:stion~rio 

d a. .,..,,-, l j _..,";o Fi J1a1 '- 1\.,c, .• "'>·~< ~- -• 

Acompanilnt11ento e Avaliaç~o 

A 2.vaLL::·.ç:Z·.CJ comp;lrCLt:i.va elo grau de cficEci.a c 

cficiênci.::· rll:õ :_,_,-:1 Cur:;o de "Trcinarr:ento" que objel .. Lva mu 

d<mça na uç:~~o (:·J !~·rc·fcsó-;or na cscolu, exige CJ\~'..: SP ind:~ 

quo os cfei'coc-o alr<l'J6s dos CJUa.i.s poderá sc~r constatado 

a c1J fercnço. c;·Ji .. J:c u r-tomento T1 (antes c1o Curso) e o mo 

r: .. -.:n-Co !J:' 2 (ir:·2dL:lt.:unc::nte após o Curso) e t:é!rnbém o momGn 

tu '!' 3 (a~)éis a i1Ç:-íu do PT na escola e nc-1 comun/dc1de) .Com 

tctis prcten.sÕ::'.~-; fol-o.rn utilizad~.-; a avaliüçã.o (]j_2gnósti

c;1, formativa o s0!:1iü_.iva. Objetivou-se a aprec:i.ctc;:Z:to d;tG 

condic;:-:ões de c:ntrac1ü dos P'rs, seu desempenho naf'; três 

fd~>es do Curso, cor.t·eçao de distorção e viabilização de 

un julgamento dos resultudos finais (Hedciros. 1076 ,p.23). 

T<tl julgarJ:nto foi util:Lzad.o para se concluir qunnto a 

alcan 

çados, c quem Lo u cficâcia coletando-se cvi.dênci as so 

brc o vetlor duo; objutivos pa1.-a as situaç(Jcs d.iuqnostic~ 

d.ts. (Cold:K·r•·, F173, p. GG). 

' 

' 
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.. T•. -L··.;l:c, L'Ó,;-1-~'".t_c ] n ;~ {1\n~_,:-:o D), R8qi<3tros (indi

Vi(:u,-_11 (: l:c::' qr1~~n)) do (bc:cr.·.pcnho do~> P'rs nut.o-avaliaç.~LO 

inc1iv<_dual e an:iJ:_~;c crítica fciL1 pelos mesmos, rcg.i_~ 

u.tividac'i0 

:rcaJi:cdc'la, os r'l's, uuto·-avuliarc.m seus desempenhos c o 

do q.-ru;)o, .::-ti_)OllLH-<11'1 LUficul(lud:::.:s c dÚvidas, ~1olicitancio 

·~!~cL:::·l~C:.Lit\l:nt:oc; c d.Ül<::l2rcHil de :..>cus níveis de ~cttisf<lçiío 

no CUl~so. Aval:LarLtm, u partir de critérios pré-estabel::: 

lidos, os proj(~t.o~c: clalJoraclos quanto à exequtbilidade e 

à coerência daé; a ti vidudcG, dos recursos auxiliares c 

du nv~tlii:iç:J.o com o;-~ objetivos propostos. 

~\iu f' as e JI, pc1ro. il.Comr.J;·mJ-:cunc.:nto e uvaliuç0o du 

al;'~ao do::::. P'l's orr:pJ_-, __ ''::ou··-sc co:r:rcspond,2ncia periódica d:::th.u 

tora ccon os 1"1.':-:, v:!:;lt,coo OC.'l!~iorL~liS dest<.J ~i::; cscol;1s c\.·s 

dv~ Pr.JL~:::~oc,::::;s de J':·<''-JJ-:,::-;,_,:_; d-.: Sc::lidc, <-rrlicou-se c) Qu{-')C; 

lionz,_ .. L() d'-' ,~w,:] __ i_. ,·)'.) F.ituJ Q.\1' (l,1czo C) e fora1,1 fc,i 
" 

to o_; r-::- lato:;, ;Jn é. li c_·.c_• 0 c r f t :_ Cd J:JC] OS F'I's aos Proj c·tos C::::! 

SaGdc rc0liz~~os v o PGs-tc~t.e 2. 

Do rendi~1e11to dos professores em treinamento 

O rt.?ndin:-~-~n Lo dm~ P'l's foi medido através do 

tc:;te, pós- tcs L c 1 c 2. P c~x:<:l elaboruç ~lo deste in;;; trumcn 

to, f-)r<:lln tomadus como referencial os seguini:es objeti-

vos: 

ident.i J:J c,·:r <t atit.i.c'1.0 do P'r frente i1 ncccssidi: 

C:c do se ,-::Jlico.r n:1 comunidélde Proqraméls de 
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to ao ;_::urccc~r 2 2G,1/74 do CPE ao que ,.~e refere 

a conceito ele saúde~, import?>ncia, necossi.dack; 

e urgl~nciél destes proorél.ma:::; e rnetodologia pa.;~a 

implcm ta~C:1o dos mesmos. 

Coletar infonnuc_,;Õ0s sobre Programas 

nas escolas do;:> P'l's. 

O pré-teste foi ·também utilizado como 

de SaÚde 

pós-teste 

e se constituiu de uma questão com onze itens p<-tra avct

liar o:>titudc do P'l' frente a Programas de Saúde (qucstã.o 

n9 l) onze qtlC'stões de múltipla escolha para avuliar 

mudariças de nuturcza co~.mitiva tunto em conhecimento e 

co:n?reensao quanto nas habilidildes inteloctuai:o reífUPri 

SC.i:J 

Cll:L'stocs abcrtn:=. p:olru caracterizar a situação di.\ escalo. 

do P'l', nesta zli.-__ i_vic:clde! no C_lU(' se refere à c;xist<i:ncj_a da 

A qucst:<o nl,l 1 fni ck•sdnada a avaliar a utitudc 

do PT frcnLG i! ~JrolJlcr~~as d2 salldc, atrav6.s da c:ab3qori

ZLlÇao do procc_: _:o ck~ soluçi:1o ele problcrnzts também d(--~norni 

nac1o uinvcnt5.rio c1c: Proco~;so" por Shecdfor (196G,p. 6-

7). lls rcsposLJ:> a cst.a riuc:_;tão nito foram julgct<l.as à b~ 
se de rcs})oSta~3 ccrlils ou cr:ca<.lué:;, rnas observada~; (juais 

atitudes do professor antes e dE.~poi~_; de conhecer o 

Parecer 2 2G4/74 do CPE. 

S2y-unclu CuiJbcrt. (l9'i'0, p. 327) o tenno"c.o.l:itudc" 

ccl:r.\~S!Jondc a ,dqur.t<L:~ Cc.< racLf.TÍsticD.s .reqularc~> do:".> :son 

t.irr.cntos e pen;;:l:LLc-_·\llor" cJc um irtdiv.Íduo c" de SUilé> prec1i~ 

pc:;:i.ç·Zle~ a <lll.l.rr Il:<'ntc c1 ostc Oll ZKJIH--;]c: a::;pCclo ele SC?.U 

c,li()(l aCct.ivo. U:;u c1t.i.l:udc' l\l:Til.l;,,·ntc ;;:_' con.si(lcra como 

CCil~'il.:Ccc:lr) hj]-"'Ji-Ó\.ica, n\.-oC' n:>r::o 0 l:irc;i-~11Pü;1te (j~j~_-;e<rváve·l, 

(' ll--:'.0 t~:.:prc~;:;,,o 

• 

' 
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bal ou de um compcn:tnr,1cnto r:1<:mi festa. 

Para testager:1 do instrun~ento utilizado como pre

teste e pós-teste e do questionário foram utilizados os 

alunos da Licenc.:i.o.turo. P<:J.rceLotda, os r1uais responde rum 

aos mesmos e o criticara.r-1, alESm de se utilizar ainda da 

análise e critica de professOJ_·es da Faculdade de Educct 

ção da UFBa. 

Para maio~· garantia dos resul·tados foram avalia 

dos as atitudes dos P'l's em três momentos di fcrcn"tE:'s 

(T 1 , T2 e T 3), colet.ando-se dados através do pré-teste e 

pÓ:::;-tcstes 1 e 2 c ainda foram utilizados questionário, 

entrevista e obs12rvação no local da ação dos PTs para 
-se constatar ou nao a r.1Udança de a ti tucles destes. 

Do acompanhamento do professor em 11 TreinamcntD 11 

Durante o curso·intenfítvo 1 na Fase I, aJ.ém dos 

instrumentos já descritos e ui.:ilizados para mcdidn e ava 

liação, foram realizados observações do desempenho dos 

P'l's, resumidas num histórico semanal. Estas observações 

constituiram rica fonte de informações sobre o clima 

sócio-emocional do Curso, ncs t.a fase, contr1buindo para 

uma ação mais efetiva dos docentes c serv.indo de subsÍ 

di os para ampliar a n:luc,ã.o ;_>rofessor-rd.uno, a rc·laç?-io 

interpessoal e inLcrÇTrupal do~·.; P'l's. 

As observações nÕ.o tiveraM i1 final.ide:1dc de regi.§_ 

trar variáveis d0 com~lort.ê<J".·.c->nto dto. modo e8-I)(-"CÍf.icD e 

oi>jeU.vo (observar;~lO üa in tcra()ío pl.·of.ç~ssor-aJ.uno), a 

serem levadas em c:):-;ta parêl. medida c julgamento c"ta cor\\ 

petênc.ia dos PTs. LntJ::(_;·t;cnt,-:;, :r·cconhecc~-.se a necc-ssida 

de de utilização da ob:,Jc:cvaç~io da interação profc:-;sor-
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uLmo, de rnodo específico e objetivo c em Programas de 

Saúde. 

ll.s atividades de ensino·-aprendizaqem c avaliação 

foram ccntradus nos objel:i.vos, no.s necessidades dos PT:s, 

C de StCUS uJ.<.:Dl)S e dils c-;uus comunidades de origem. Por 

esta rüz<tO, a ;:iuto-uvaliação foi considerada indispens_li 

o1cr a avaliar cum mais objet:.ividade o próprio rendimcn 

to, COT':'.-:J afirm~l Hcdci:ros (1972, p. 35). E, ainda, por 

serem os PTs n r~1o.is Vélliosu fonte de dnc1os sobre o Cur 

so de Trcii!éll~l::n i..: o. 

jetivos prc:)D.Sto;::;; o. vLili.d11dc de su<J. utilização 

subsídios pél_rn claboraç3.o e dcsenvolviment.o dos 

como 

proje-

tos; <t adequação do tc1npo e o nível de satisfaçõ.o do P'r 

na realização da atividade, e a participnçâo iDdividual 

e grupal. 

Em sc9uida, um d0s P'l's ou o professor tirava a 

média du !.;Ofltil cJos rc:sul'Lados J os c1is.cuL~a,efctivando-se 

asc:>_ün a rctro-.i.nformuçz:io (fecdb.::-H.cl~) ,proccdcndo·-sc a ava 

liaçÕ.o quantib:>livu. c guctlitativo. da u.tiviclad8 c 

a um juízo do v:llor. 

ainda 

]:;stas rJti_v.i.dcJdçs de: ;tvu_liaçuo foram de srt-.;:ndc va 

lL]., pro:)orcior,:,ndo zts basoo--: po.ra um juizo de valor do 

1''-'\,'J.,iL, 

IJC E 

rrc 
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:-Ja Fase II, fase do desenvolvimento dos projetos 

nas comunidades dos PTs e car0cteri zada pelo acampa-

nhamc:1to à distância dil. ação destes, foram remetidos: 

C2t"t.:OtS de acoMp0.nhurrcnto fonna.l para os participrlJ1tcs, 

cartas in di vi duais ck~ acordo com a necessidaUe, qucsti,e 

nÉi.rio ,]_c coleta de d.:d.o.<:";, é-> obre lligicne dêt áqua, 

tôcs ,_:; convite para o l<.' Encontro de Professores dt:." Pro 

qrumus de Saúdcõ. Cinco visita:_.; foram feitos pela 71.ut_ora 

após solicitação C:,)s J)'l's~ às escolas que apresentaram cJi. 

ficuldudes em impJ::-,nl,J_J: e/ou dcsccnvolver o Projeto de 

Su.Údc;. 

No PHO'I'l\P, .::1 1\.utor<l C oi procurDda poJ: P'l's c:<:_· 3 

escolas, nun -totcJ l:v nove '.rcz~;-:s, a fj_m ele obtereiTI élj_~ 

A partir c1d t._':oca de correspondência e das vis i 

tas, fo~-am coleta dos dc1dos sobre a ação do PT, durem te o 

desenvolvimelYto do.:; Proje·to":; de Saúde. 

Na Fase III, efetivou-se o 19 Encontro de Profes 

sares de Programas de Saúde, conforme sua P;ogrélreti1çâo 

{Anexo ) . Nest.a oc-l.s_i_;.l.o, foram registradas as in for-

maçõe.'.> dadas pelos P'rs ~obre os Projetos de Saúde, o pa.E_ 

ti r d.Js relatos aprcscmt.ados, bem como foram também re 

gistradas as sugcstües e criticas dos dema.is 

res parti cipu.n tcs. 

profess_Q. 

Após o 19 }_-,ncontJ~o, ~;s professores treinados rc3 

ponderam ao queo-;U_c)nfirio de l\valiaçã.o Final (anexo ..• ), 
~ 

cuja finulidu.de f:li J elo fornc~ccr cb.dos sobre sua nçv.o 

no de:;;Gnvolvirnc_~nt.r:' do:-; pro~ictoc.: nn. comuntdadc.I-:ste qui?§_ 

t.ion~r.Lo co~~n-cer:.-:·_'l.l ;:·1 qtK·c; t6-·:~ CC"l '"5'..]!"J~i tens .As quo~ 

tões se destinar<cPl t co]ct.c1r de1clos s0brc o. implant.élÇ"2ío 
~ 

elos pro:_ic'Los !'"lo C:ji.W c;c }'f'fl'!-C' «: cxccJÇé'lO elo p1anc'J~1ITIC'.0. 

Lo, wxlific.-lC;-l<"c; i:11c;_~ .. lll~'.i.d,t· (:''' n(l'·_; ohjc·Livos, ,,livi-
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cUram de; p ro:i c to:; que nao rcc:liza 

,. 



CAPITULO I V 

APRES[NTAÇAO E AH~L!SE DOS RESULTADOS 

-sorao discriminados o numero de 

çscola;.:; cnvolv_i(:.::L:c_;, de professores "treinados", U0 pr_g_ 

j0tos rcc1llzadL•~, os rcsul~~Cos dos testes,a ~tvaliaç~o 

da aç:lo-dcscn11":::·:1ho dos P'Ts no Curso, na comunidade e a 

an5l:l_::.;e clu rt~} r'ic;i:;o ent.re o número de projetos reoliza 

dos e D.S faciJi,Jddes e dificuldades encontradas pelos 

PTs n~ rGali~aç;lO dos projetos. 

O l.TndL;. __ r:.to cl.o:s l'Ts foi c:o.vuliado tornando-se co 

Hl') ba~>e t:rês mc;,.1cnt.os: vntcs do Curso (moment.o T 1) após 

o Curso (momcnlo '1'::) c após a realização dos projetos 

nas comunidadC'S clG origem dos Pfl's (momento '1' a). 

Da Avaliação ForrJativa do Professor em Treinamento 

-Aco1npanhni11C11to da açao durante o Curso 

Duromt(' il FctsG J, for:11n rc(Llizac1as observações e 

-Ji.vi.Ju:-t:Ls, c~uc1· ncts sucl.'; c>ç:ocs OE\ grur:~o. Forélm rcgistr~ 
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ser criticado, pela dificuldade em analisar e criticur 

textos e trabalhos apresentados pelos demais PTs e pe 

la dificuldade em elaborar objetivos para os projetos. 

Apesar das dificuldades, estes professores de 

monstravam grande vontade de aprender. Com o decorrer 

do Cu-r:so, participaram ativamente, solicitaram ajuda 

e fizeram crÍticas, as quais foram crescendo quantit~ 

tiva e qualitativamcmte. 

A relação professor-aluno foi positiva e facili 

tou o crescimento da reluçã.o intcrpessoal e intergr~ 

pal, chegando a sor consideravelmente efetiva e afet:i 

va. Alguns problemas, porém, interferiam no clima -so 

cio-eJ'lOCional, no inlcio do Curso, entre os P'l's dü uma 

determinada escalo. Posteriormente, a part-ir de de ela 

ração de um dos PTs 1 constatou-se que a causa de tnl 

situnção ~ra um problema j5 existente na escola dG ori 

gem, o qual interfGria diretamente no comportamento 

dos professores, sencJo manifestado sob a forma de medo 

de emitir opinião, críticas ou pedir ajuda. Arlalisando 

o problema (rejeiçÕ.o dos professores recém-contrat.ados 

e sem Licenciaturo. 1 pelos demais professores du csco 

la) suas causas e consecjt\ências com o grupo, dimtnuiu 

consideravelmente a dissonâncLJ neste grupo, sem no en 

tanto desaparecerem us causas e os problemas .. geradores 

desta situação 1 na escola do origem, conforme foi cons 

tatadu na fase li. 

As a-tividades dcsG-nvolvidàs pelos PTs se carac 

teriz 1ram pela alc'{_'J:iil c descontraç~io que gr.:tdut;ivamc:Q_ 

te se tomou u tôn_i_cd de toclos Oé3 grupos. 

Com o tran::_,(':_,rJ·cr do c-cr~-;o ho;_nle aumento n,-, ve 

loc:Ld,Jl1C de> lciLUl-t, a p,1rt..i:r l1o u:_;o de dicioni.-tri•)t c 

l .] d • l'' '· -~-. J"l(cJ·•r·toçCo do.- '-n··t--··~ Dê! CJU ,n lC <1 e C CJl. .. _,_(l~~~: •. : {_c,_. __ , ·'·~ -J-j L C< '--' '-" '-'- ".'->·""'• 
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.-J_ncllis~, cr.iticc1~' e su~;(~~stôcs nus situações problemas, 

b-:.·m Cl>:Yl o crc:'~~Cl'ntc nivol de ó_;dti.sfdç~o e intcn:::C:'>õ:jC de 

"""\ pu.t·-L_i_:c do c<-otudu de :.;i.L:ua~;ôc~;-problenn, CJ_,·; p:-1.!:_ 

tici__p,YnLcs .suqcrl:r~;11.l i._;__:mas de• ~;d~lc1,_; nos quuis curccicrn 

ele fund~lJ:1CTitdç3o tr;órica, já. c:Lt:-JClos no Capítulo III. 

J\.t.cndcnJo a e:-;;la nccc~;sü1ade, foru1n tawhém 

±r8s palestras sobre ''Indicadores de SaGde'', 

realizadas 
11 EUucu.ção 

Sexual'', "Hiql.enc du 1\gua", e relato d0 UJY~a cxperiZ>ncia 

em Programa de SuGUe na Escola de 1? grau, no J'-1unicípio 

de Castro AJ vcs. 

Nesta fase, foram elaborados dez projetos de F.d~ 

cc.·.c;ilo em Saúde u. serem desenvolvidos nas comuJlidades 

dos PTs. 

Da 1\uto-fwalivçiio dos Professores em ''Treinamentd' 

Foram ut: i i i.zado.s ,_-iefercntC>.S instrumento~·, de medi 

d<J c ctVLtl i.uç~c) JY'los pro'~C'::~scn-cs do Cnrc~o C:' p;:::lo~; P'l's, 

t.::::is corqo: cnt ;_·,,viste;:-J 1 fich<1. úc~ auto-aval.ic<,:2iu incl:Lvi 

du:::tl 0 de g_~:ur)n, ficha de:! "'hl_l:i c1çúo do curso c: opinião 

01:' .J.l cscr.i.tct, p_•:ocurcmllo---:::~e f:1z1-"'r com (jUe os P'J's scn 

c fuluro<_; 

l\ a.utorc.• considerou indispensável que os P'rs fi 

%e~;scm a SUCl oul.n-·-avul:li:ic~lo por considcr.:1r que esta SE' 

r_i:t rna.i:~ 1..nna O'i·=-'ri~unic'kH.h_: p.Jra que aprendessem (1. avalt 

ar com maic~ ob-jd:ividtulc o rróprio rendifr,cnto 

ro>, 1972, p.3S). 

l1cdci 

<J ~.lvidadc 1 
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os P'I's auto-avaliurtl7n ô :~ua purt:icipC~çÕ.o individual e 

grup:tl, a adeguac,~~o cbs Clti v.i.dud0:s rculizado.s em fun 
-. 

ç.:1.0 dos objetivos p.l_-oposlos c :t rcZllidade de suas osc~ 

la~c; c co;nunidadc>s. ConL'--~_u:.uar,-:w ele zcro <-l cinco Célda as 

vccto 0nfocado, justificundo. 

Na primeira scrnuna de Curso, o nível da auto e 

hctcro--avaliação foi insatisfatório. li. grande dificul 

.da.de apresentada pela maioria dos cursistas em se comu 

nicar e o receio de criticar e ser criticado foram as 

principais razões, ~;egundo suas declarações. No decor 

rer do Curso, a habilidade de avaliar cresceu consl_de 

ravclmente e cerca de 80% da classe passaram a avaliar 

espontaneamente e iJ. apresent.ar sugestÕGs. Os demais o 

faz1am quando solicitados. 

No final do Curso, ao ser aplicada a ficha de 

avaliação do mes!:'lo, os PTs tiveram a opçao de respo!!, 

dê-la anonimamente. Preferiram, no entun·to, que fos~ern 

identificadas suas n'spos'Las, como justificou um deles. 

' 
Se dttrnnte toJo n Cttrso n~s ava 

líamt'S c c:ri t:i\'amos em plibl i co, porque 
agora n:io V<'lll!o:; assuT'tir't O clima do Cu_!:_ 
so permite '!'•~ ~ gente faça qualq~er 

criti.ca, SC0! 1·cccio de nta~onr n1nguctn, 
principalue11te os jlrof~~Gores·. 

Os PTs av:::tli:lr:n:J. tt.ur.b&Jll os objC'ti.vos 'Propoootos 

pa:r.o. o Curso indic~>ndo, numa escala de zero a cinco se 

estes haviam sito atingidos: 8~i'G atribuiram grau cinco 

e 15'1 o grau quatro. J~ntre:c c,:;tcs, apen<::ts 5% justific-ª._ 

ram su.1. resposta. dizendo que "nada é perfeito e sempre 

nn algo a melhorar''. Deste modo, no concluir n Fase I, 

os cur::;tstas considcr<-1ram que os objGttvos do Curso· f o 

rdm at Lngiclos. 

Os m:.;io~-; i:r;;-:;trucjo!F:.ü; ulilizucJos for;--.m di ver 
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sos: jornais, revistas, apost"il<.ts, jornais muruis senvJ. 

nais ( run por ecrLü pc) cartazes c f i tu cassete. Estes r e 

c<.Jrsos foram considerados adequo. dos e de boa quaLi dac1e 

pelos PTs. Alguns considera.rum grande o número de apo~ 

tilcts m~is os dc:ncuü:; justific:1ram ter sido viÍlida tal 

lJtLJ.lh1adc. Isto 3-'lc,vido a quaso inc}~istência de biblio 

CjLlfid rcfer.:-~nU• 2 Progrc.;_ul<:l de Saúde em :mas e:.;c:olas c 

ô ;Jcccssidadc l1c um cmbu:-.;~wH:=mto teórico pura o desenvol 

vicnento dcsb::>s progrctmas. 

A bibLi on:._·i.l U.a inclic;J.du pelos pl~ofessorc::-;, a pa!::_ 

tir dos tcwas c:.;culhidos pelos P'I's foi por ele:~ conside 

r a do adcquadz1, ::;cndo uti lj_ zacla a .b:i.bliotccu do PHOTAP. 

Os PTs in.:Corl:lê•.r,.;-,1 :c j_mvc::os_ibilid:;.dc do Ltdc_iuirir tais li 

1 ir: ti Lan te 

c10 clcsenvolvi11. _nt,l c1o projcl·.o nu csco.1a. Os P'J's acharam 

excelente o aprovcitcnn~nlo de jornais com fonte de ln 

fcr>nações c situaçÕGs _concretas sobre fatos :r:C'laciona 

dos com a s,-:úcle no cotidiano. 1\o entanto infor~;:c:ram ser 
' 

este um recurso ao qual niio têm acesso habitualmente e, 

menos ainda, seus ztlunos. 

No final do Cur~o foi lhes perguntado sobre a 

utilidade pr::iticu c contril.ltlÍçZlo dos.mcdos instrucio 

nais utilizados, pilra o alcilnce elos objetivos propostos 

e realização dos projcto:J nas comunidades. Os curs.i.stas 

;1 ,l_"C~.OlllÇ~IO de prob!Ui1t'I.S, . . discussõ.o de 

tf'xtos c a apre:;cntação de~ críticas e suqcstõcr:> for um 

os que 1ot.étÜõ coni~rJ.buirum r),-tra a aquis:Lç:lo ele novo.!3 h2.bi 

liJ;1dc•s o ~tit-ur~0S. Con~;ictol-~r;litl aindil a lcitu1~~ de ~ex 

L. C ;:; [' r<ll ,,_. 
'-··-' LL ~· :; '.)::) j)t"CJt.:c rl i lt: 'l L u:_:; tlld i c• 

~~o cf.Lc<IL:C~-; pc~ri: a 

/l( u_i ~,.i r ,:J (I (](' !'f '·:·_, ~ conlw C.l 
., 

·~ 
ni-os . 
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uluno-uluno, inicictJ_mentc insattsfo.tória, cresceu cons:L 

deu -apos 

das us;ocs que dificultavZ<m essa relação e das 

d(?S de dini:imica de c.,;rupo. 

análise 

ativida 

O tempo dL:;pt._'ll3ado pura ets diversas atividades 

foi considerado adccj~l.J.ôo. No cntanlo, no que se: refere 

dever iz:uu 

ter tiJo ntuis tcmr--o. l\ raz~o disto e que o.s u.tividadcs 

p).-cpuratórias (lcd ~.xra ele t~exi u::~ e resolução de proble 

rr,as) dccrnoraram-se 1:ni.s do qnc o previsto, em função d<:t 

dificuld~1dc de ler C' :~ntcrprc~L."tr textos, e o quaEc to 

tu] dcsconhecim:::mtn ).JClos PT;~ lie conteúdos específicos 

de Educação da SaÚw'. 

Qucstionun(i,/· c;(' a vL~~:ü.Lülo.dc_~ dos proj0tos pL-m~:

jo.dos, 100\:. dos PT.:; i.'oram uniinimcs em afirmar serem os 

projetos adequado:::; ,to~'> problcmaf; de saúde de suas comu 

nicLlc1es; 80~~ afirmc:ram que ero.m exequíveis e motivo.do 

rc5; no entanto, 20'~- prcf:eriri1m não afirmar se dcscnvol 

vcri2.m os projetos vistos que lS'6 dos P'l's não -tinham si 

tuação definida em .suas esco.1as pois estavam aguard<mdo 

contru.taç2io. 1\lgun:..; P'l':::; previram outras dificuldades u 

serem 0nfrcntadas n:-t escola, conforme registro em fi ti1 

cusset2 transcrito <t seguir: 

ll•: 1'rnfe~:::nrt": d1• n1inhn f'!;'l•o 
la 'Jil'~ u;Ju i ; ;·.•: r;ltll v 1-: ( ,, \: lll."f;l', di í:i_c.i. 'lu1eíf 
te ir~o aceitar desGnvo]v~r o p~ojE·to ... 
muitos tt~o l~III tcn•po ~ outros nua querem 
11ada tle "no'- icl~Hle". (5?) 

;;,. :t1inl!a o•;cola nao aument;::tr 
a c,1.rp,n llori"'il'J."i da d.l::eip1ina "Pror;rama 
Je SaÚclL'" l:~ 1L11~-.. L1ora parLt, Jh!lll lJJenos, 
trl":.c; hor.J'' 
zar o prolt 

rllo diL!.cil n•.a!l 
( , n 

:J to> I 

' . I •: c' I ~; (_' : I ,. C I"( rontrntad;~ 

r ,,,, 
' ' 



sodo, potH u novo pr~fcito qt•c tomou poE 
so, pr(\V:t\c'lmt:ntc, VCJ1_ preci,;ar ele V;"lp,aS· 

c cmprc••,,• l'c!ra seus cleltorcs por isso 
n:to pu~SI' i:I;ruar se e~tnrci na escoln 

<sn 
·•·;;;,) c•x i :;Ll' l'r,J'~I-:.:u:l de ~-;ai~d;:· 

no col~~itl cndt• tr:t0:•ll1u, mas tcnt1o ccr 

( 5%) • 
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nd1ti nível de J.<.:'cl.:._.ilo aléw c"io PT, devcndendo do corpo cl~_ 

cem te~ r diJ~etor, Sccrct-.aria c1c Educaçiio, portanto fut.o 

re~~ exógenos qm~ poderão interferi.r e entravar o proce.§_ 

so de mudança 2lt"Ct.cndido através dos projetos 

man, 1973. p.40). 

(Hurnber 

Da Avalinç~o Somativa - Resultados 

Professores em Treinamento 
do Rendimento dos 

Com u a;:1lic<tqão do pré-teste 1 pós-teste;: l c po~ 

2, prnc1~u.m-se verificar antes e depois "elo Curso 

o conhecimento, " u_;nrp.l:ccn.'"ctu ele; P'r, no que se refere Õ. 

le1JiSJ.aç<1o e fi L,f; ,:·i0 prc~coni::o::·LdO~~ no Parecer /. 264 (lo 

CFl·:, o concc.i ·tr".J '·' ~3o.Úcle, ~~CfJUiH1o a. OBS, c a a ti tud·:; do 

PT n<-1 rc:..>olu(,<::i,, ,:,_, p:;:·ublcnkJ.:; C:c ~~~li~Hló na c~>col<< c nc1. co 

Para mccl·i r ,., atitud1ê do J.l'l' no proce:sso Cc. rcsol.u 

tc~~rn utilJ.z~do~; os rcsul.t~dos obU 

nc:..~pondcndo 

qu- ·E tão, o I''j' ,··.~:c."l·Ja C:lcemonstrcmdo a linllél de 

tu:.lc. fn-:nt.e ao i1n•blellw - CJUC scquiriu pc:lra 

l<n' Pro9ran~a de ,. ;t.id::. 1\:~:.::;ir:l cJcmon:Jt . .rariu ::;e 

oç~io-at_i 

üuplrtntar 

.:.-tplicaria 

ou nao ~ linh~ d·• ~ç~o prcconiz~da no P~rcccr /. 264 do 
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D-2 ucordr_l o parec:c:J~ c i Lado, a scquência de a~;ao 

19 (ll) 

29 (F) 

39 (H) 

49 (C) 

59 (B) 

.·:;lnir tucli_)s o;:_; prof,:;ssores cLt cso:>la c; p~ 

uçao 

Cl) l..t-

Co1•1 o~ J1rcfcssorcs 1 cstnbclcccr os obj:::_ 

parn um~ ar~o dil escola 
' 

Tiét 

Pro;novcr, atro_vés ela escola, o levantu 

mcnto da s:l tuaç.:Ío semi tária da comunj_dade 

alr«véti d.:-1 coleta de duelos. 

Convocar à J\.ssociação de Paj_s e Nes trc':3 a 

fim de se chamnr atenção para o problemo. 

do SZlÚdc c escola c comunidado buscarem a 

soluçiio. 

Pedir auxilio à comunidade c juntos 

ncjo.rom como resolver o 

de 

problemd de 

pl_o:_: 

suu 

A previs~n JQ sequ~ncia esperada, perspectiva de 

acorde, com u lc~;icl2ç~o, sc~·ia a IJJ:cdomin5ncia na 

lha, em primejn.J LJ,J''tr, d:1 o:ll•-:'rna1·i,.rcl "D", desta 

esco 

qu.n.:=. 

tao; em sc~_nJnGo ,, .Ll-l-l'l"n,ltiv" "F", üH\ -l~ercetro, a altcr 

nalivc "H" e c1n (_[11,\~:-lo, a aJ tc:nttll·.iva "C" ou "B". 

(' 
11 

" d . c J '-' F , qnc .cvP..rJ ;nn ser " 

('. ,_,_' li -:. csc:o -\as, 

'I . ( CV'2:C.'J.dl~l 

sor 3".' c t< aço.o clv cscolu na 

comun.idade. 
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tuais, na 'fttlx~l::-1 1, n.:-prcscntundo a <'ltitude dos profe~ 

son_\s frente <-:o pl·oblcrno. de saúde apresentado. 

T A B E L A 20 

T---------·----::;:,,,NCT cn 

IN S'l'TI\J~·lENTO -- - -- - --~-- --I --- -------"-~_·, .Jv.t_. ____ ... A _____ ~_S?-~!:1.2\D_.~---- ---

DE I 19 (D) 29 (F) 39 (H) 4? (C ou B) 
~1EDllJj\ 
--''-="-------------·- ·-----

PHf:-'l'I::STE 45 ~' 35\\ 25% Ü% 

POS-TES're l 80~, 65':; 55% 70s 

POS-'l'E STE 2 80~, 60% 45?j GS% 

Anuli.s«:v1o-se a Tabela 20, observa-se que os re 

sultados do pnS-t.cste diferem bastzmte dos demais c que 

nenhuma das altcrnativus teve o total de escoJ.:i1a super! 

o~: a 45%, neslc' t.c:ste. Constatu-se, uinda, que não fo 

ram escolhida~-:: 1_1.~:los P'l's as alternativas "C" ou "B", ou 

seja, a persp0ct.Lva esperada puxa a quarta e.sc:olha.Qua!]_ 

to a CE-;t3. cscc.l~t:_t, o P'J: poclcria indicar u. u1 L--c rnll ti v <J 

''C" OU "B" Ulllcl -,z qnc amlx1.s têm o mesmo si-gnificu.do, 

te. é, "D" , "i'" 
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T A B E L A 21 

AÇÃO RESTRI7A AO Â}ffiiTO DA ESCOLA 

INSTRUBENTO SEQtlBNCIA ESPERADA 

DE 1~ eScolha a 2 . escolha 

~!E DI DA D F 

PI\:g-TESTE 45% 35% 

P6S 'I'ES'l'E 01 80% 65% 

P6S-TESTE 02 80% 60% 

Através da 'rabela 21, constata-se um índice de 

crescimento de 35% na escolha da alternativa "D" ("Re~_ 

nir todos os professores da escola e pedir sugestões p~ 

r a a tomada de ação da escola" ) - (1? escolha) , entre o 

pré-teste e os pós-testes; esta escolha permaneceu inal 

terada nos dois pós-testes. Pode-se, com est~ dados, 

considerar que, após o Curso 80% dos PTs, para iniciar 

um Programa de Saúde, utilizariam, como passo inicial, 

uma ação conjunta envolvendo todos os professores. 

Quanto t1 alternativa "F" ("Com os profe~~son-:s es 

tabelecer os objetivos gerai.s para a étÇão da•esco1a na 

comunidadc 11
) (2~ escolha) r cst:a também foi confirmo. 

da, havendo um clUmento de 30'~ r entre o pré-teste e o 

pós-teste lr e um aumento de 25% entre o pré-teste e o 

pós-teste 2. 

Os resultados referentes Õ.s ultcrnativc-LS "D" c 

"Fu podem nos levar a supo!: que estes professores seguJ:.. 

ri.3nl, no âmbi.to da escola, a linha de açao prcconizac1u 

pela documcn·tCtç<ío bG..'3ic:a na qu2l se pautou o Cur~:;o de 
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ça de ,,u_ tude frc11Le ao pro~)lCm<) de saúde apresentado,m 

que se refere à linha de aç~o para a resolução de pr2 

blcma dG saúde no .J.m.bJ to da escolu. Assim, pode-se ain 

da c~upor que após o Curso, clc!_x:ndendo do u.rb{trio elo P'l', 

este ~-ec:.miria a }_j_nh_a de aç0o preconj_zudu pelo Parecer. 

esco 

Jh,t::; 1 forilm clnssificadns como ;leÕes da esr.ola na comu

n3.clzlde c estão n';n-c·sentada:; na '1'2bclc:t 22. 

T A l3 E L A 22 

DL' 

tll~DJDJ\ 

PHÉ-Tl.S'l'E 25% O't .. 0% 

50% 20% 

POS-TES'l'E 2 65% 45% 15% 
-----------------

Quunto à Llf,~,:::o da t•scolLl na comunid~~cl<?J a 

}xd_:! :~2 c~cmonstra •.:u~"" L1. cü·L·.ernativa "H" ("Ponnover o lc 

( 3(; cscolhil) apresen-tou um au 
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teste 2, 65~; da populaç3o informaram que prc.mov0riam, 

através da escola, o diugnóst.ico das condiçõe~> sanitcl 

r:Lus da connmiclC'ldc d~._: oriÇJcm. Estes dados demons Lrara.-n 

U1'l3. tenaência dos PTs, para ·traLztlhan~m em Programas 

ck Scrúdc ut:i l:L~cm~_ln como ponto c1c: par lida os problema.~> 

cLI.agnosliccxio.s no comunidc:tdc. 

~ 11 a J' Quunto o ~. csco -~J, ulU~rnativas "C" 0\1 "I3 " 

' ( (' ·- "Convocar de a fjm 

d:.umar atc;nç;-io petra o probl.cr:1.u de saúde., c juntos esco 

L1 e comuni dadc, bu~;carcm a solução", c D - "Pedir auxi 

lio cl comunicJ.:J.c1r;; e juntos planejarem como resolver o 

pl·obloma de s.:lÚdc") 1 os resultados dos pós-·tcst.cs -suo 

expressivos em corr,paraçZ)o com o pré-teste. No pré-te~ 

te', para 4~ escolhil, foram apontadas o.s alternativas 

"J-" {3()'%} e "E" (25~} qu.e corrcspondem a açocs rr:!Stri 

tc:1s ao âmbito da escola, atro.vés de ações uni c multt 

dJ.ciplinares. Deste modo, quando do início elo Curso, a 

ai:. i tudc dos P'rs frente ~o problema. de saúde apresentado 

l.:i.mitava-se apenrs 5. açõ.o na escola, scw paf.'t:Lcipação 

d<! comunidude, como comprova a seql.lênci<J de aç~io por 

cdcs escolhida no préi·-tcsto.·Quanto ,3. ctlt~crnéJ.tivo. "C" 
a U. escolha) observu·-SL'! um 01Jmcnto de 50'G, do pré-te_§_ 

tr~ 2. No que :;c retere=:' ,l. ,·Jlt(::r-no.·L.i.va· ''B", o aumcnt.o foi 

de 20'L no pós-tc·~"h-· 1 e l:.< !10 pó::-;·- teste /. 

Anêllis,m'-],")-:;C:' os p:··~;u·l ta doe:, obtidos em t.crmvs de 

4' .. ' c-:..scolha, pocL?r!'•o:; con~;ic1ce:r"<:,r aJ.o:.JtilH~ c.:s]_JCCto;_:; que P2. 

ckr_iam co!lst.i.:_ll-i L~ L\l:rJn':õ lj_m_j_lo-mtt~s nc-l e:ocolh~-1 da rcs 

- a -tr,_,-:J~t;,'Z'tv elo trubcdho Lo·ülizodo nas cscolu~~ 

Ut\::, qcx.-almcnL,! 1 ;,,,, C"·z j_n~:!~,.J.;:t•.l_ruc5, ncio h.otvcnciu CCJS-LU 
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me de se utilizar él comunidade como recurso ou fim para 

as atividaUes re;.::liz<JUas pelo. cscolu. Deste modo püd.§.. 

mos, portanto, supor que a indicação da alternativa "J" 

("Orientar él intcgraç;:io de temas através de textos e 

ativi.dades do Proqromct de Saúde nas diferentes are as 

de C?.llsino) c "E" ( "O.!:"icntc:r LI intogro.ção de conteúdos e 

rtti v idades nas aulaS de Ciêncius Bioloqia'') em vez de 

ncn ÜU 11 I3" foi feita, devidO c3. Sistemática USUal adota 

ela nus escolas, em tentar SUE:Jrir-sc por si mesma. 

Deste modo a escolho. das alternativas "J" e "E 11 

pol' cerca de, respectivamer.to 50'% e 70% dos P'l's cxpl:i.

co-:-_;c porque as .:1ções destas alternativas traduzem mu 

danç~s rcntritas ~ escola, cnyuanto as alternativas ''C'' 

e "B" pn..,\-êcm aç(\c~; COI":1 c :r..J. coJ;mnidadc, o que deJ.x-:nde 

dél. <n;torizuç:io e/ou apoio Uu dj_rec,:do da cscolu. Eo,;t:a li 

mit.uçiio é confirmada pc..,r Hubcrmcc:m (1973, p.l7) quando 

chznna atoncão para f;:JtorGs que favorecem a mudança, es 

tando es-ta na dependência do poder dus autoridades et1u 

cacionais constituídus. .. 
A fim de poE-;si.bi li. Lar uma vis.J.o concreta dos re 

sultt.ldos obtidos o.través da qnc~.c;tão 1 do pré-teste e 

pó~;-teste l e 2 fornm constituiilos quadros, um para ca 

da, contendo a freqüência de escolha para cada alLerna. 

ti vu indicndu de .:tcon}o com a ordem de escolha pelos 

PTs, como pode ser verificado no~:: quadros 5, 6 e 7 a se 

guir. 
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()UJ\DT\0 5 

FlillÇl'H~NCllJ. DliS E~iCOLill\S DJ',S 1\J,'.l'ERNh'I'IVI\S DA "SOLUÇÃO DE I'ROBLEI-11\" 

U~i.'ILIZ,~·,Df\ ~JO PRI:":-'l'ESTO·; Pl\_l_ill AVüLIAÇJ:o DE ll.TITUDE; FRENTE A UHl\ SI 

'}_'\.1/\Çi\0 lliPOT(:'I'IC1\ QCI:::-~·_rf,C l) 

~--~--.-~----~-r~l~~~-~- -~~ ·· I J ---%-l 
---~L __ - c------ __ í_J::J ___ ---+---+--+--

----~- --~---~- -~-L~ 2 o 

29 l 2 3 20 

--··-----·-------

3 . 3 ~ "Z ~-I 1 20 

--~~t---t---2--~-1-- _G_D ___ l -1 1 -~~~o 

-+--~~-+- 41--4--t---t---4---+-

•o _, - l 

':i'OTAL 

F 3 2 1.3 ll l3 14 4 10 3 7 GO 

_,_ __ _.__ '------'--- --- -- ---------'---'---

SE(:fJÊNCih ESPERi\D}\ D F I! c 

SEC:tti~Clll OBTIDf\ D F H ,J c E 

F 9 7 
,. 
o 6 5 

?; A'' 
' ' 35 7.5 30 ''" "o 
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()Ui\Dl\0 G 

U'l'Jl.J ~!'.r\\ r\rJ rbs-TESTE 1, Pl\í:U"\ l\Vl\LIAÇ1'\o DE t\TITUDE :F'RENT:C 11. mlZ\ 

l:z-r-··-,--B-.,.--C-
1

-~D--.-E-· -,--p-, .--G-,--H--.--I-,--J-,.-·-:

I-----'i---t--j--J--J---+--t----t--T--t--1--

1 IC('~ 1 2 20 

~-------~--~--r--~-~--+---r--~--r--+---

r--~:- ~-+·- -----lf--3-j-~- i-~---;z,!-~-- -"-k:-2-1-----t---+-2-0-

1~,~ 

-·,-,-t---1··-4-+-@-o-r_ r ' •• _- -t-----:~-2~-~~~1.~" , __ 2 t--20--j 

-ll-5-Jt-17-,: l[; I 4 115 l 17 l I 2 I 
_______ _,__ _ _,_i_--'--·---~-_J_ __ _J-_ _, __ ~--~-~~·,, 

TQ'j'!\.J-" 

1 3 3 20 

80 

E:l.:~OtJÊNCil\ ESPERADA D F li c 

SEQt:f:NCJA OB'riDl\ D F H c 

1" 16 13 11 10 
80 65 ss 50 
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QUI\DEO 7 

.-,---··>- ,-. '"(1 ]-,,...~""'I']'") J""' :~u-- -,·,""( U.I.J_l"_LL.f,J·:·, !'·, -~_l;y·-_l_r,.-,_ :, -· lt\llc. h."úLit:..,,.;\) DE li.'I'I'l'\JDE FHEFi'X.'E l\ 

,', !"'i_'r,r- "~'' ]':i l'O'l'~·::':i.'lC''c ( 1:_:::.;•_r_' _C) ] ) 

I G I! I -r-- --· -· 
- l ·- 20 

.. --- --·-- -
I 'K- l 

---L;) --·· 
'~"'l2 2 1 20 

20 

l - 2 2 • Lj 20 

. - ------·-

3- 12 5 5 BO 

L_ 
~ ., 

:_;1~(; . C L' c L SI' i::L '\;}_'\ D F I! c 

:·_:!~c -" ~ " ,,.,. . 
OB'!:'IP.~·. D F 1! c . • --.1 " 

F lG ] ;), 9 8 

[:f) (,() i! ' J ~ o 
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Para se rnecUr c avaliar o conhecimento e a compr~ 

ens;"io dos PTs sobre u legislação b.3sica quanto a Educa 

ç5o da Saúde e o conceito de saúde, segundo a Organiz~ 

çao Mundial de Saúdto. (OHS), forarn utilizadas as qucstêJGS 

de ~ a ll. Com c/-; resu1t.ados obtiôos e1üborou-sc a 'l'ubc 

lu 2 3. 

•r A B E L A 23 

F.RE(]l!ÊNCIA DE ESCOLil2\ Dl\S AL'I'Efu"'\il\TIVJ\S CORHETAS Pl\PJ~ JI.S 

QUES'l'ÕES DE CONI-!LCHIEN'I'O E C0~1PHEENSÃO 

-~ 
----

N9 m ll.CTIE'l'OS 

0DCS'l'ÃO .i\LTI:Hl:!\'1'1 Vl\ P 1-J~--TE S'l'E P()~.l-'l'ESTE l I' ú,S --TJ ;;.; 'l'E 2 

cor<mc'l'i\ _L --l-
f % f o. f % ~ 

--- ---
2 a 16 80 20 100 20 100 

3 c 7 35 16 fiO 15 75 

4 b 6 30 9 45 ll 55 

5 b l3 65 20 100 17 85 

6 c 13 65 20' 100 18 90 

7 c 12 60 18 90 .. 16 80 

8 b 9 45 J <1 70 14 70 

9 d. 7 35 13 G~ 15 ·;s 

lO h lo 50 l7 85 14 70 

Jl ' 9 45 jC _; 7S '1 G 50 

'' -- _, ------ -----·------·-·· ------------ --- ---···-·-·-·· -··-- ···- ·-~~-~--·· 

·--····---------·--··-··--~-----------·-··----·· 
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verificar o co 

nhccin~.:;nto dos P'l's rcft>rente u.o conceito de saúde ~.;egu!l_ 

do él m1s. l\ntes do CU.L'SO, 80': dos professores já domi 

nav,cm ._;:~stt~ concr:;;i to E.', upós a aprendizagem, E-~ste total 

passou a 100'~. 

A qm_,s'!:ão nS) ~ foi elaborada visando-se, nü medi 

da do possível, detecl:nr o grau de compreensÊi.o dos P'l's, 

quanto 5. necessidade ele purticipaç2io de toda comunidade 

nos ~roqramas de Saúde, bem como se observar a conqrue!:l_ 

cia en·tre a compreensão e a utitude dos P'l's quanto a es 

ta necessidade. Observou-se um aumento de acert:os de 

45S entre o pré-teste e o pós-teste 1, e de 35% em rela 

çõ.o o.o pós-teste 2, havendo, -::tssim, um decréssimo ele 5%. 

Com os resultados obtidos, pode-se concluir que a maio 

ria (807>)do.3 PTs, após o Curso reconheceu ser necessa 

ria a. participnç0o d;1 çom\lnid<J.(1C' 

planejados IX! la escoL3. Quunto ~ 

em Programas de S<1úae, 

relação entre~ o fato 

de os PTs n-:conheu rcu1 o. ncc,-::::;s:i.Clade de pilrticj_paç::Í.o da 

cc,nncrd :ladc c manub nç:0o C::csJco. conviç?í.o d·urante" a apli 

ca.c;:~·,o, pouco se por.i,-~ ccmcluir com sPguranç;a, haja visto 
... 

que ap.::!'las 25'; de],-_:::-, pus~rcmt em o.ç~uo :""icu~; projetos em 

ra:~_lo ~1os divGrsos :Lmpcrümcnto.s alheios â vontade c de 

cisõo dos P'i's. Ent.l·c:l.unto, cJr;ntn..:' os 'projetos realiza 

do.'::, 61)'6 atuaram t:ljretamcnte nil cornnnicl.:-:lde e 2,0% dc.sen 
.. 

volverd:m aço2s em c_Lu~;se a parUr do levantamento de da 

A questão nr,~ 4 foi fo:r.mulo.cla com a prcl:-.ensão de 

se verificar o conllc,ci.mcnto dof.õ P'l's CJUZ'1nto a requü;ito.s 

neccss3.rios ao pru.Lcssor cJ.e Pruqr<:lwu.s de Saúde. 

cou-sc qu~ esta <Jl.k':~LZlo foi a c1c; menu:;:: Índice de 

Vcrifi 

acer 
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ter con 

ft:lldido os rT~, trJ~uzlnt~o-se num problema de vu.li.dado 

cli\ que~~ üto, o q Lli.:' e reforçado pelo 

{'k-c escolhel~> net:-3 a.lt:ernativu~~ "a" 

nÚJlK>.ro conc;iderávcol 

"Possuir espírito c.~ 

cr:;tífico" e "c" - "'J'cr l:i.clcrcmç:t efetiva nCJ. escol<:~ onde:' 

trabCJ.lha", nos l:rês testcs.Tais aJt.ernat.i.vas incUc,l.riam 

exatamente~ a n.::::::;posta certa, se na cstruturaçao dn que~ 

l~~o n?to conl.:i1.·c:~.sc uma ncy.J.tiva. 

As questões 5 e 6 foram construidas com o ob 

jeti vo de se verificar a compn'ensão da metodologia prs:. 

coniZiJ.da pelo Parecer já. citado, po.ra a implementaç~lo 

dos programns er:L questão. A de número 5 revelou que 1 en 

t:r:G o pré-t.est_c c o pós-teste 1, houve um aumcnt.o de 

35~, e de 20':, LO pós·-·Lc!::itc 2, ent vlrtudc de 100\, dos 

rc;;pcnd~:::rcl't cut·(ctawcntc no pó~.:-tc.sle 1 c-: 35% no 

tc~;;Le 2, ha.\'"~rülo DL~ dc'cn~scimn tlc 15~;. ()u;mt.o ;t qu•_:::;t;:lo 

G, os rcsu] L:cdo~:; for~11n it1ênt.ülos 1 pc:>L1cndo-.sc: ad;:d.t.i.r 

ter havido comp:,_·censao dCJ mcd:odologia prc,conizetda pelo 

CFl;. 

' As quGstocs 7 W'.t-ificur 

a comprcc:-ns:=ío ck1::; PTs no que :=:e rnfcrc <lOS objc,U.vos g:::_ 

r ais da Educaç<lo da f_.io.Údc. Puril a queHt5o 7, no prc-

teste 1 60% dos P'l's rcspondcrDr1 corretamente c no pos-

teste 1 o indic\::; de acerto cnO>sceu paro 90% e no pós-

teste 2, par.:1 807., o que 5C pude o:._:,nsi(lcn-:ar u.m Índice 

bnstantc po.c-ütivo, apc~:;ar do dt::cré.c..;cimo de lO!t. entre os 

dois pós-h:stes. Nu qul;~5 Lio l.l vcrifJcou-se um aumcn 

to de acertos de~ 30'6 e Jsr;; nos pós-testes l e 2, rcspe~ 

tivamente. 

l>s q<.!Cst0cs 8, 9 c .lO l-c; f c rem-se 

mcnto c cornprcctt~:;:;o de a:~pc:ct.o~:; loyaiE> u. 

8 J'C"I..''--;] CJU O c· 

' 

conheci 

serem ob~;c'rvt-t 
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vl:' um au1;1cnt~o de 351; no nur.:oro de acertos em ambos os 

t:cstc·i; 11~ ql~C~t~cJ 9, do pr6-testc p~rn o pós-teste 1, 

llou\''-' um a,_1m8nt:o Lk' 30'J c d..:· 3S':; para o pós-teste 2; na 

um <JU!flento dG .35~ do pré-te_§_ 

u· p-túl u p\)s-t~~olc l c, de 2U'ú para o pós--teste 2. 

Coreto SQ roc1:.: const.atdr nd 'l'élbcla 2 3, nns que.§_ 

':>, G, 7 c Jü, entre u prj_JW'iro e scquncl_o po:~-

~c, 01;orr~u um Jcc;-6scimo que v~rio entre 5S e 15~. 

te c1C'crCscino poc~c ser justifirado pelo poriodo de tem 

alqum 

.. , 
(lepc•n.k•nC.o basidlllc' dcl SUd ncltllYCLLJ precedente c; d;1 ex 

t•. __ .,,,;;iJ,J em c;uc o nt~ c.;J~j_ul ?,prendido con'Linua a ser usado 

O Grfifico 1 dc!nonst.ra o numero de acertos das, 

C]UestUes de 2 o_ 11, o crcscir::.cnto c os decréscimos ob 

scrva~os entr~ est~s ( •uc•·t·~~"c :1 "" "'---·-' , permitindo concluir 

que, em todas a5 qt;cstões de conhecimento e compreeE~. --suo, os PT!-' atingiram um índice de acertos nunca inferi 

or a ·~o%, ~:p6s o ~:6s-teste 2. 

UNJCAMP 

BIBLIOTECA CENTRAL 
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Para anÓ.lise da freq~ência de acertos por nÚm8rO 

de al tmos nas questões de 2 a 11 foi elaborada a cl'abe 

la 24. 

T A B E L 1\ 24 

FREQ!JENCIA DE ACERTOS POR NÚHERO DE ALUNOS NAS QUES'l'ÕES 

DE CONI-IECIHENTO E C0~1PilliENSÃO 

N9 

DE 

ACER'l'OS 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

TOTAL DE 

NÚl-D~l-\0 DE l\LUNOS 

POS-'J.'ES'rE 1 -] PdS~-1-'E_S_T-;;-2-
'F F 

·------'----

PRll-TESTE 

2 

l 

5 
~ 

6 l 

2 3 3 

2 4 7 

o 4 6 

l 4 2 

l 4 2 

-------
ALUNOS 20 20 20 

·---

dcr.\Ons tra que no nré-tcst.e llOllV(-~ um.J .. 
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tos, Q.'~ (JUal!:::> c:'S ti VC}~L!lH cli!:ipcrsos cn tre o numero dois e 

c_1C Z C1C,~rto.:.; ' hu.vcndo ccmccntrctç:io maior em torno de 4 

est5 entre 5 

c .lO ih~crlos, h~n/CJH.1o a mc.'..;md conccntxaçao entre 7 e 8 

._:, 9 c JO ac'--'rtos, o que sigllifica um consideJ~.:Ív(-d 

tu c í!i_'llCil" "~/Lcrj_uç:io n~c :Cn.::ql\,:·nci.J. ci'-' ac.x:rlos. 

u.umcn 

No pÚ:.;--test0 ). '-' vctri.-lC,:ClO (h fn::=cJÜ~nc_i_ ~ foi mctÜ3 

redt>Zidc1, v.J.r·iando cntrl' o nün2ro mínimo ele 6 u.cc~rtos e 

o mft:;imo t'k~ J O accrL.o:J, havendo mcüol- concentraçi:ío em 

Diante dos rcsul ta dO !:::i constantes dos GrÓ.fj_ços 1 

c 2 e das Tabelas 4 e 5, pode-se considerar ter havido 

u.prendiZct']\-~m no que se rcfon'! a conhecimento e compJ~ceg 

são pn~tendidos sobre Programas de Sa.Úde, 

Dos resulta dos do "Curso de Trei namento 11 atravês da açao 

do professor na escola e na co1nunidade 

Para obtenção de dados que possibilitas sem uma 

avalia1,<lo dos resLü l<-1do do Curso de "'l'reinamento" ,o pr~ 

J\ICiro cuida elo foi o de~ se considerar. j nicialmcnte o que 

csc·~las do P'rs J:v~·,_lizur<tm Cid L;ducac?-io 
' 

c]u_ SuÚ(k~ antes 

do Cur:_;o, 

c~;n ~-; t !}c; T i:t do~; 

clJs da.lo;:; !:.:n(J.'> ub!~''i\.:os, !)'-'L- r:xcJl:plcJ, o f,Jto dos PTs 
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Fo::;_-am C:'lcl:L~nl~ofi foDwccdores de dados quc:mto, ao 

1.-osul t2.do do Curs<J, u compilração do pré-teste 0' pÓ[;-te:: 

tes, as vis i tas da Autora às escolas, a 
~ 

cornparaçao das 

dL:;posi.çÕcs do.5 P'l';,: ir.:~;di.atcun~::ntc u.po.s o Curso, a real i 

zuc;ilo ou nã.o c::o~: projetos e ets d("claruções do>> P'l's no 

Ou-:e,tionC1rio u~_: JW,<l..Laçilo J-'_LnaJ, no Ic.) t:ncuntro de~ Pro 

fc."5::>orc.s de Pru~~·~_-:uu::.; de Sc·ti.'Hl:! c no~-; :rcL-:-.lÓrio~: dos pr~ 

:jctos. 

Ut.ilizo-,t-se a_]_nda do "estudo de cac.>o"de cada pr:2 

jeto, bu~;condo--o_:c situaçÕes que coJnt-!l:ov<1~:sem o .succ:.;;so 

For um, 

2nL?ío, obtidos ct;_ldus sobre u eficácict, esforço c rend:L 

menta do é; projc:tos 1 dificuldades e facilidades cncontru 

da:; pelos P'I's. P.J.rél se analisar estes aspectos, foi ela 

borado um roteiro. Paru se v,c.rificur o esforço nos pr9_ 

jetos observou-se o tipo e a (1uantidade de ativiclades 

desenvolvidas pelo programa; para se constatar a eficá 

cia_, as info.rn:,lçÕc::; solne a con.secuç&o dos objetivos do 

programu em rcL:v;:::ío as necessidades da comunili~1de. O 

rcndi.mento foi expresso através da comparação entre o 

esforço e a e.LLcúcia que demonstraram, consequentem>::::nte, 

a eficácia do programa (Tripodi ot alii 1975, p.40-53 e 

79 I . 

In i c i ;._l] •ren -L c -scrw fornP.c:l éb vi:~Õo ··da si tuu 

çvo das escol<:t-: dos P'l:~;, no que se refr::.'re ao tJL:me:jumc0._ 

to e real i za~~:1u cL·::·> l.1t;oc::; pc1 r~d il J::duCéH,;;-io cb S.tl1dc un 

tcs e dc~pois (i·.J Cu r~; o. 1\ .sc9\.Ür 1 ~>c1:<1o ap.resen L~~.dos os 

rcsultudos obt_i_dt.:)!:; ~Jll~Hlto ,·1o tl\.•:jc~nvol\r_imonto du;_; proj_s>_ 
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SituJ.ção GJs escolus dos PTs r:o que se refere u.o plan~ 

jn!·:,nto e cr2cuç~0 de aç~es para a educaç~o da 

antes e depois do CIJrso, 

Q:..o; vinte P'l'co representavam dez escolas de clcz 

e for:1m lhstrj_bu.ic1os c.m (jl"Upos, 

conforme foi Ccscl_--Lto no Capítulo III, e cspcciLLco.do 

r1a Tubela 25 1 a seguir. 

'1' A B E L A 25 

DISTf.:.IBUIÇÃO DOS PROPESSORES EH "'l'REINAMEN'l'O"EH GRUPOS 

PARA ELTI.BORAç.Eo LXJS PROJETOS 

N9 DE PROJETOS N9 D~ PTs 

GRUPO ESCOLil. F % I' 
,, 
' 

I A 01 lO 07 35 .. 
II c 01 lO 03 15 

Ili I Ol lO 03 15 

IV B,D,E,F,C,ll c ,T 07 70 07 35 

-- --------·--------- -- -~--- ------- ---------------
TOT.i\J. lO lO O 100 

--------

Atravé~o d<i quc~;t.êio 12 do pré-teste é~c solicitou 

suas 

e:;coJas, em PrOCJL1m,-t ele Saltdc, no i1no anterior ao Cur 

so. Constdlou--~-:;e qu-i] <~!JCllu::; u:n.t c:.:;cola (10':,) rco.li:.::aru. 

di.tclO~i 
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Atravé~; l<C c:nlrcvi_o-;La, o..Jnstatou-~;c lJllCõ no currí 

duas I 2 0 ',\I inclu] é~Jn 

Apõc:o o CUJ:~;o, ap:::'_ 

incluiu e:;ta c\isc:iplinu no 

scn curri.culo. l'ode-~::;e conslderar, portanto, como nao 

tendo havido nn.u1ançél referente ao currículo das demais 

escolas. Vale l·c.ssaltar estarem os PTs conscientes de 

SE':~- esta uma mncb.n~;a necessária 

senvolv.Lmento c1c ações em saúde 

e imprescinc1.Í::vcl ao de 

na escola uma vez que, 

dentre as escoli1o:; que L·ealizaram os projetos, 20ti o fi 

ZGra.m na disciplino. Ciênc:ias e 30'~ na dü_;ciplina Prog1:~ 

ma de Saúde. 

Além elo~; cl;lclos apresentados, a dfirmat.iva de que 

os PTs ~;e consc:l r·;-:t:i /.~c.rarr: de ser cstS u.ma rnudwcça nc:cc:; __ 

siria c impresc:indivE-;l, c!'.;tii respaldada pelo;:: dados con 

tidos na 'l'abc•L: :1.2, referente>~ uo pré-teste e pró-te:~:_ 

Le 1. 

pro curar aret-.sc. 

Jniorlllc!c,:Ões ::_;o))_[:c o que c;-_;ta:5 e.sco1.as. planejur<cm pa-ra o 

<tnn lct.i.vo du _1077, cu1t.c~., e depoi.r_; do Curso nC'~o;t~t éu:ea. 

As reSlJO::::tas dn;_~ ZL11_mos a. costd lJllC~.c,1t;·:io con.<::;t.i.i.\.wm =t Ta 
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T A ll E L A 26 

SI'fUAÇJ\O DAS ESCOLi\S OOS PROFESSORES EM "'TREINAMENTO" 

QUL\NTO 1\.0 l'Lll.i·<:L:.:JIL··lli~'l'l'Ü DG PHOGHl\HAS DI:: SA0DE P AlZl\. 

O ANO DE 1977. 

AP6S 0 CU.R.':;;O -- 11\N'CJCS DO CUESO 

JXSP0STA DOS PTo_,___ 1~------~-· __ L __ r·· % 

Nuda foi plancjt:.do ll 55 

01 05 

Dc:'Sl:!nvolvcr p1u:jcclo nct co 

OJ 05 17 85 

Incluir 1-ligiênc (~ 

n~ disciplina Ci_~Ilci~s lll os 

Nrio informou OG 30 O:j. 15 

-------------·-
'i'O'L'AL 20 100 20 100 

Ob;;r;rvanclo-sc é"l 'l'<:tbcla n'í? 26, Vl~rifi.ca-r:ic que 

oc~Jrrc.ram mud<Jnc,;.::.s na p:t-ctcn::;~'í.o Jos p.ro_~~e~~.sor~s r lendo 

se em visL1 c-Jl:,~ <~llic~-; r1o Cur::on, ilpcnas 15'5 dos P'.l's pr~ 

' ' -. 
,_,., (>J:J:;.).~~~-·]_'d\~<.1--J '1'-:.: 

l''l a C.irmcu·c~rn J·:cluca 
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rum realizados por ')r:n 
~-) ._) dos P'l's, nccess<Írio se torna_ ve 

ri ficar a razdo de tais rcs ul ta dos. Pur:a tanto foru.m 

analisados os duelos obtidos sobre o rc:sult.ado dos prQ 

j •. ; tos. 

'l'l\l3ELZI_ 27 

SI'l'llAÇAO DOS PHOJJ~'l'OS EJ..J\llORi\DUS NO CUH~;o, NO l·'H:J\L DA . . 

Fl'.SE III 

--··-- ··----
A'j'E 1\1\!I·.'l'I VA F % E.SCOL/\ 

------------
Con cll:Í do 5 50 l\,B,C,D c 1.:; 

Ilticiado e inl.C'rror:;;:)ido 2 20 I c J 

3 30 F,G e H 

--------------~------------

'l'O'l'AL lO 100 
·-----------

Na 'l'abeJ ~\_ 2. 7, con>.'.t.ata-se que metade dos proj~ 

tos claborado5 na Fase I foi rev.lizada na Fase II. No 

cr'-tant.o, 30'6 nc10 foi sequer iniciaôo. Cada projeto real~ 

Zéldo, o foi por apenas um único PT, Inesm~ naquelas es 

colas onde huvia mais de um PT. Procurou-se verificar 

qual ou qutus ,::'-) rtt::::Õc.::; impcé!J.rum u. u.tuaçiio de tod,Js os 

P'.l's nos diver~.;o.'_; projetoo:: C! con~:;t0tou-.sc: que: 45%, ao 

.rct.crnar ::1~.3 f.3U>l.:~ cc-Jc;oln~;, U_vcra_rn é1UlllU1t.uc1o o n úmc ru 

de hor-cE3-<J.ulu.s <.cw '"'1.1~1s ,Jj :';cipli.no.:.:.;, f.icando soLrccar.rc 

t,F dos, em raz:lo cL1 c:ve:::;~u Ck; p~~--ofC'~~sorc~:. nc acurdo com 

J 1 11'!;Tn~1 rclZ ... lU, l'!Jl:.t,.· Olll·.J,_,:~, .iJllf.>(.di.u 20" cl.J.s l''l'.~o de: c:un 

c.;uit-c:Jn ~;ct~~::; 1-''·-.i·.o:(·J:. ]'u.i. l:auJ.l,;-;,,1 .• pol,[·_,do cor,,·_; .in~>JC(li 
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mc'n to por 20 '6 dos P'l';;; a falta de apoio da direç?io da 

L!scula c a n,-ío conlr,-:ttc1çÕ.o de profc~.<:;orcs pela SEC-Ba 

(5':,) • 

~ 

A ll.uLora ~-;u;J:)c ,_, wcsn'o Lc1: ucon L-.ccido com 10 Z, 
~ 

Ü0:3 c nao in :for 

Dnr~m ê\S cu usas, hdji'l v_L.sto que estes, na Fa:se I, t.am 

Nc-~stc periodo ni:ío 

houve a contratação cE.:pc'lrada. 

Segundo as decluruções dos P'i's apenas 20'6 dos 

projetos realizados não contarc:un com o apoio efei.::Lvo 

da din~ção. No ento.nto, a introdução da disciplina PrQ. 

grama de Saúde nos curL-ículos destas escolas dependia 

tão so.men te destas c isto 
~ 

nao ocorreu, visto que <lP§. 

nas lO -i; das escolas passaram a ter tal disciplina o.pos 

o Curso. Deste modo torna-se di íicil aceita r que 80% 

PTs tenham recebido apoio da direção.Não seria, port<lf!:. 

to, medo de fazer uma acusação à direção de sua esco 

la? :t: o diretor a autoridade quo detém o poder de dis 

tribui r aulas suplC-'H'!CmtC~res, hor2irios, além de poder 

facilitar ou dificultar us ações do professor dentro 

do escola e mesmo na comunidade. 

Quanto à reLJ.çi:j_o entre o dlre.tor e .:-t i.ntrod\JÇ,:ho 

ele SalicJc, 

ul'jtns futos merccz·,~-,1 <ivr dostclC,11Joó~. ll{i Cfl'-0. :_;c con~~idc 

r ar qu~ a pn; tens~-lc c:u:--; P'l's de t"k:scnvolvvr_-c'Jll projetos 

do profes'=::or, 

nw.s u. criu.çõo Ú(~ ur,i,i nova disciplinu de:~ có.lrS. ter emi_nen 

tcm:::>nt·.~ prático, c a~ CZ1.Jo em at . .i ·;_i_dudc:s integro.cJCls 

tnéi:1~; .;s iirca~; d-::: crJ:-;·il10 d:! c~o~c0l,1 1 clcpcndc rJo poc1cr e 

LlTbÍ t;:u do dire-lor c do setor tócni. co-aclminis tra t.l v o 

incd çõcs, a rJrcLcn~;?'to de: que: o.'; fJirclores e grupos de 
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professores de un:a r.:csm~1 escalo. fo.<:;t.;crn "trcinodo~;-~ c ele 

pois u.plicussC'!l c p_rcJjcto co:11 tocl:J escola foi r3j fj_caltu 

da. Vários dir<:.:torc:5 prc fcrircJm n~lo :::;e compromctt.'l_ eJLL 

,_,vi l:~ 

rc~m novos contato;:; com n PHO'.,':'J\"P. vc~rificc·irHlo~~.'::c Lt1 si 

tuaçâo e a proxirül!.;uJc c.l-:1 clo.tu do iaício c1o Curc-:;o, lo 

.r~1m feito~. nove::--. C<.Hl.V.Lb,,~-., acH:>. r:JrOJ,~:-:;r;orcs em ~rc-rill J::', 

to resultou num menor nÚLX:Ol"O ele .i.nscritos que~ o prnvi2 

to. Deste modo revelou~sc, def;de as incrições, que os 

diretores das escolas nêío se mostraram rcccpti vos Ct mu 

danças, isto e, introduzir Programas de Saúde no currí 

culo de suas escolas. 

As situc>ç'Ões descritas retratam a limitaç21o do 

professor como agentc de~ mudança no que concernc a modi 

fi.caçiio de currículo, estando na dependência diretu do 

diretor para prm,,:Jvcr tais mudanças. No entanto, o pro 

fessor poderá LKJcJlficar o pL:mejamcnto de sua chscipl1_ 

nu e, no máxin~o, poóeró. ;:;olicitar da c.sGola a :i.ntroclu 

ç::Zio àe Progr.:uu;t de~ saUdc no currículo e infl ucnc:Lu.:;_- Lú 

dccisZto.Ist.o pode ser raU.ficado r)clo pensurnento .de Hu

berman (1976, p.47) quand0 diz que "a cst.ru.turzt d,t cs 

co122 tem efc.L t.c1 ,,,--,-;_!:> p~n·:tLL~;.!dor ~;obre ;:-r in i c·i ai_~ivil do 

. -- " _lllOVilC:dü 

sobre 

dos alrctvés c1o::; no.latos do 1? !:nconLro de: Profc.ssorc:_; 

fci la::: 

pela i>.utora e '',](J c-'~-.tltdt'! Ll~:õ caé;o" de 

di fi cuJ d ·tele.··; 

de âml.J.iLo da c.c_:c::oLt, d.J P'J' c du coJr.unidaJ.c. 



T A R E' L A 28 

DIFICULDADES QCf: IW~EHFEFIPJ\M l;A IMPLOTNTAÇÃO DOS PROJETOS 

DIFICULDADES ESCOLA TOTAL 

A B c D E F G H ' ' F • 

" f.SCOLA 

l. Falta de apoio da Direção da escola ' ' ' ' 4 40 

2. Nào participação do corpo docente ' ' X X ' ' ' 7 70 

] . Reunir corpo docente, que não dispunha de tempo ' ' ' ' 4 40 
• 

4. Reunir pais • mestres X X ' ' 4 40 

5. Inexistência da disciplina Programa de saúde ' ' 2 20 

6. Uma hora semanal para Programa do Saúde ' X X X X X 6 60 

7. Falta de ?apel, tinta, stencil o cartolina "' escola ' X X ' X ' ' 60 

B. Falta do ::>ibliografia necessária ao projeto X ' ' ' X ' X 7 70 

L Redução d' "' de '"' M rl."alizaçêio do projeto ' X ' ] 30 

lO. Reduçào do 09 previsto de outros professores M projeto ' ' ' X X X ' 7 70 

ll. Aumento ,, carga horária do P'!'s em suas disciplinas X X ' X 3 30 

12. Atraso na distribuição doe horários o turmas X l lO 

DO PROFESSOR 

L Adptar o projeto face ,, dificuldades do âmbito do escola X X X X X X ' 7 70 

2. Conscientizar- e conseguir a participação do corpo docente X X X X X X 6 60 

'. Conseguir tempo pal."a ativid.~rles extra-classe X X X X ' 5 50 

4. Conscientizar " comunidade du ncc. do Programa do SaÜde X l lO 

5. Conseguir palestrante X 1 lO 

5. Elaborar textos para 00 alunos X X 2 20 

7. Resolver problemas do projeto que dependiam de melhor i<~ 

sócio-ecô~omica do comunid(lde X l lO 

DA COMUNIDADE 

L Conseguir exame bacteriolÓ')i.<"o do &gua l lO 

2. Adquirir filtros apõs consc ie1o ti 7.ar-se do S\1:::1 ;;ccesc;i.dac~c X l lO 

1 . r:onscguir ajuda do prefeito X 1 lO 
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Estuàathio-:_;c a 'l'étbl~la 28, pode-se ob;,;cxvilr uma 

incidência ccn~;ic"lcrável nLts di fi culd<J.des provc~nient.cs 

da próprJ.n e5cola, Zl.S quais, do item número 1 uo 6, es 

tão dirctdrrcntc rc) acionados ao poder decisório do di.r~ 

tor da escola. I~ ':Jl\tnde miüod.a dQstcs itens foi .:rpon·t.0_ 

da por quase tod,J.:_; as escolas e nenhuma destas 

de aponta r, pelo ll'c'l.lOS, é-i<-: b.; dus di f :L culdadcs 

deixou 

con::;tan 

tes nesta tabeLJ.. Assim, pelos dados obtidos, a escola 

ent:rava, dificultu e bloqueiil a EducaçZo du Saúcl2, em 

ve;.; de impul~>ioni:"i--Lt, Estes dctdos vêtt1 confirmar 

:~iç:~ío da AutoL1 qu~1 1do colocu. em dúvida as respostas 

conta do com 
. ' d. -o ,cpGJ.o Qa ,1 rcçc~o. 

di fi culcJ :tc~.;s 

conseguiram conclu:Lr oc:; projetos, eles apontar,_~:l\ u:::; S(; 

qu_: ntes <-1ÇÕ(!S: 

t:nvici mÍLleoz,rafad(ls 

através do:-• alunos aos pa1.s p0rguntantlo 
se pcrtJlitinnl que seus filhos 
sitas e cnt1·evistasscm pessoas 

fi:>:csscm yj_ 

do co muni_ 

da de, 

Realizei o projeto coltl mcufl alu 

ttos da disciplina Gi;ncius se~ contar com 
o dir~tor. Usfivamos os hor;rios de fim cle 

semana l'ilra fazer avisos, carl~lzes c visi. 
tas. 

Pedi_ à ç(;utunidci,Je papel, tinta 

para mimcOGJ-afo, stencil c cartolina c 

fui atendid,t. Usei os textos ·do Curso P_"_l_ 

ra trab . .lhGr com os alunos, ma:_: nao foi 

fácil el~;b,lJ.tr tc;-:;tos par:-1 cle:s 

vi d:1rlt·~; 
p r(· t ,, 'l (i 

tro tl;-t 

Je. 

::Jjt.;pJifii[HL'i_ 

do:; proj<•l u•;, 

(' (> i_ .-: "l ·"· 

. ~; ': • ' i : l ( ~ jl<'lll'.l 

os objet·l vo~; '" 

i. s t () 
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Usamos papel de embrulho 

pcl;ts lojas pac.J. íazccr os c.:J.t·tazcs 

doado 

Quo.nto às dificuldades relacionadas diretamente 

~~o p1:C'fcssc1r, observa-se, utrr>vés du Tabelu 28, uma pr~

dor:ü_nz:ncia dos .-itens l, 2 c 3. o item l- "1\dpto.r o pr~ 

jclo .ldçc Õ..c.; 0if.i..culc1.:::..:kõ.s Uo ~r:ibit.o da escola", foi in 

c1iL';"tl'·~l por todcs -os FTs qLie respurld2n:lln uo (lucs-tion&rio 

(le l"vc,liaçZto Final. EsLt dificulcbê!c foi superada por 

SOS <Jc) ll'rs haj;;1 vist.o c1ue estes D..:>alizaram os projetos. 

Qu:ntlc. ao j tem 2 - "Cclnó.;Cit-_'ntiz<tr e conseguir u pa.rt:ic~

lJ<.t\:êio do corpo docc·nlr;::" 1 j_nciicc_i.f_;u por GO'G dos P'l's, nao 

foi "l:porado. por C'lcs. Conv6J~l }_er:LiJra:.~ que jsso cstá d.i. 

r•::> t -,,,:, ·!-Jt_c na c"!:::'lH~;:( -3nc.i ''- c":o 2~-''-.:..>ic du dircçiío cl-=c c!":çc_• Lt, 

ll.i.SJ.'Cil'.i.bi_l_i_C:bdc de Lc·J;.,;n, vont.Gé.'lr_' c: com)?cb:::ncl a (b~; pn_2_ 

_i_ tem 

" 
pouco~. P'l's supcrctrum C[_~-ta dificuldade em virtcJdCO da so 

brecarqa de aulas ce o m:lnimo c~e tempo semanal 

vel pt~ra Programa de S<tÚde. 

Quanto às dificnlclntk>..s relativas a 

os PT~; foram unâniu;cs C'lt1 afirmar que, de Ií!oUo 

comrmidade foi receptiva e 1 quo.ndo solici t-<·.1da, 

c1i<I ad0quadaman te. 

No que se refere ao:5 aluno::->, os P'l's na o 

clisponf. 

gero.l, <.:t 

rc:spo~. 

aponta 

ram nvnhumu dificuld0dc, p<))o co,-llT.:i1::io, rc:ssultaram o 

inten,sse, disposj_r~::w '' qrcu:dc rcccpt:i..viddde para com o 

proj~.::to, dcmon~ol·rctndo unw pi.tJ:LLcipaçi:'io e Ltlccp~:La não co 

muns em oulras CLtivLc~c-.c1c::::: (l.t c .. :_;col:t. 

(_',. 
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pois do Curso. (ls dados foram obtidos utravés da que.~ 

t~o nQ 14, do pré-teste c pós-teste 2. Os rcsul ta. dos 

constituem a Tt.ü."~Ju 29, a segui. r. 

T. A D E L A 29 

SOLICI'l'AÇÃO DE IIJUDJ\ À COI·"iUNIDADE, PARh O PHOGTU,HA DE 

SAÚDE DA ESCOLll.. 

ANTE;-;·-~ CUHGU--·r APÚS -~ CUFIS~ 
r ~ P ~ 

---------··--· ·---------- -------~~ --------- -·-------
J:.LTJ~R"\i.l1.'J.'I Vi\ 

So Li.ci tou 2 20 5 50 

Nã·J solicitou 8 80 2 20 
---------------------- --·-· 

N(}u informou 3 30 
-------

TO'l'AL lO 100 10 100 

Com a 1'ilbcla 29, consta tet-sc . que o. pu::; o Curso 

h o •. we um a ua;-:.m i... o de 30\~, no Ínàicl' de solici.i...üçÕes de 

aj·.1da a comun.i..da ... le:;, feita pelos P'l's. 

~>oi.icitdçÕes '"'''-' reo-;t.r.i.ng:i.i.cm a convite ao IrécUco local 

pa ·-a proferir p:tlc,~:t..ra.s p:tL1 or; <tluncs c .::tp.U.cZtçi-lo c1o 

]'.,_;;, i.lÇOC:J 

CW l.:i.:Ls das C.L•ll."·,J ,•:_;cu] ,\!-; (jl.LV i."<'.t.i.J /,d\l,tfli ,I.L(j\.lill-1 
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ll:i ':._lil'J,e e Se1Í1dc nu pnJ.y;nlu d~t d_i_.S·~:iplin~t CiÔ;\CÍ<l~-;. ?~.s 

clc::·;,:ü:·., nêio nc>ali::.ct'/-_':.;" w:'~lllUnF:c (!Liviclclctc nc~;l:i\ ill_·\.'..L.JJ.:.·~:; 

te modo o pouco que; era feito cr<J. b0.stuntc restrito a 

contro de Profescwrcs de Progrmn.J.. de Saúde c do Qucstio 

nário do Avaliaçiu) Final, e d<Js rcr~postas 14,15 e lG do 

pré e pós-test.es l e 2, obteve-se mo.is informaç'Go sobre 

as soU .. cita.ções dos professorGs às comunidad(:>S. Nas es 

cola.s em que este~_; concluíram os projc·los, estas cnvol 

veram d comlmidad,;!, sendo demonstrado um significativo 

aum2nto da qualid,-:ae elas solicitações e do Zl t.cnd:L men to 

J~·or p,trte das comu1lidude;_; era furH;ão dos projetos elabo 

rados no Curso. O.ci dados oDtil1o.s c'on.sLi tuem <1 Tat:ela 30. 

De acordo com i:l Tabela 30, ilf;;; solicitações forum 

variadas c em gc:r;_d_ nao cxic_r.io.m aadu que a comunidaLk~ 

ncto pudesse of12xeccr. 

P re tenden(i,_)'- ,-;e 

o. rciJ..lizu.ção do.:_; ~,rc,:]otos, foJ'Z1m tc\l:c~-J'::im ob·t_ic'Jcn 

in lo ·o o por mcd. c1 d1_; infonl.iC(~ôe~-, elos P'l's. E~-'. tcs 

àudo:3 

consti.luem a Tal-leL:t 31. E~-;-L;a 'J'cóclü especif-ica o.s <H;oc.·::: 

dos p(ojcto~; a nÍ\·c~l de s2lêt (!c_~ uuJ.:1 e anív,-'lcxtL!··cla~.:; 

se, d.~monstranc2o ú p.rcdo;:ü::-ÚLncio. de c:çÕcs uJ bm do.c; ;:;cus 

limibc:.:;, Nus aç0c:; ncdli";:,cl;;L::-; cr,l cl<:lC3:JC 1 pl~cdom.inar<:ll!l cl 

colct..->. Oc' dados, :::_~}.:_~Jor:"--;;:J Cc tctbclc;s c q_L:[icos rcsvl 

tantl:-3 elo trabu1hc c~c~ cqu_i_pc do~..; alunos. 

S'olnr;'~'S foram i·cn;_-i.l(_'l;·,c• l)<lr c_!,-,f:~. \J(~rificr..-~_-:r, ;odn(1él que 

l)~irLi .~:ip~1rc-1r.1 u; i>1ll:t•J .. ,, .31J,_t.'; tcu-iLLL:; . .J, CJ1unu:.:. 2:::: uut.ru.o3 

;: ::u 

O C'< ,. ·.c'!·, I_'; 
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avLtlL:ç:iio proposta para e;.:;tc 

aconpa11lltJ.r loclu 

açô.u dos PTr; ,:·,ntcs durante c-:. após o Cur:::;o, i'ornccr:n 

do sl..l.iJstanciaL c vaTi~:_da gamu de dados, cons t.an tcs 

deste capítulo. E~:;tcS rcsultndos servir.:LJrl de sub~_,.Ld_ios 

paru as conclus()cs sobre o Curso G poderão servir de 

Jt'Dtivação p.:.ru. outros c.stuélos sol.n:e "tru.Lno.monlo", de 

l)rofessores. 

Na av0.liação da_ Fase I - Curso de nTreinanwnto" 

110 PHOTl\.P, C:r~:~tdcara:n-se a auto-a.valiaçi:io e a análise 

possibj_]ititrilm post~ 

cow o .resuJ.L::1<:;~J Uos P~"ojctos. 

êts c_-lrl.cts do~ P'.I's e u~; vis.i.lL1S úa l)ll 

tora .:is comc~l_i_d:1.c':cs fo1:am meios .i r:lport<mt<:).<:-> p.:u~a 

'Janhar a açSo dos PTs. 

a coro 

Na P~i:>·.; LLI 1 rc-Lorno do;,; P'l's uo Pl~O'I'AP para re 

_Lato, divu1sPz..:~ll), crítU_~Cts c suqc:;tÜc;s, zctravGs da n~~~ 

lizaç_<i.o do Proyr<.Jma Uc 

liacâo dos n,. m je tos . . c pura inío1mar sobre a relaçi::lo 

Curso- resulL::t·Jos do tJrojcto- trctnamento proposto. 

Com b~1.:;e no exposto, const.atou-:Je que os instru 

lfl2nt.os utj_] i 7;1dos paro avali.J.<;~~io durante u cu·c.so fornrr. 

aclt.'quados e J,_;.rn<_'L'Crdr•l os sulJ:-,rllios nccc:::i::.:ál·.L,Js ü::> con 

clu:_;u~..~G im . .:l.i,~Lc.:: .. ;.:nL..:.: a)-.>Ó::.; o CuJ~!:iO. 
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T A l3 t L A 30 

CAMCTERIU;ÇÃO DA AJUDA SOLICITADA E RECErliDA Q,\ COMUNIDADE PELO PROFESSOR EM "TREINJl.MENTO" DURANTE o PROJETO 

ESCOT,AS TOTAL 

FONTE TIPO DE AJUDA A B c D E F • 
l. Família do• alunos Resposta o questionârio X X X 3 60 

2. Moradon~s do bairro Entrevista e respostas o questionários X X 2 40 

3. Professor do outril escola Perwi ti r o ajuclar ' rcaliza<;ão do projeto 

om outra escola 

•• !'lédico do cidade I'alcstril p;:~ra alunos " pais X l 20 

5. Hospital 00 posto médico Informações X 1 20 

6. Comércio local Infonnet-;Ões o divul<j{lção Do projeto para 

o popul;,ção X X 1 20 

1. SerVlÇO de auto-falantes Div'-'lg"çéio do ca!'lpanha, do saúde,avisos o 

convi tos X X 1 20 

B. Jornal paroquial Divulqcç:ío C e clVlSOS sobre ' campanha X X 1 20 

9. Legião ~lariana Vhitus Cis casas ÔCIS comunid<1des X X 1 20 

lO. Igreja Católica Divulgc\i;:~lo o conscicnti<.~~~o d.; população 

sob r" o projeto " X l 20 

ll. Serviço de águas o esgotos lnformaçiio o permissão para visita X 20 



'I'r,nt:LA n 

AÇ0E:S 

~:11. SALA DE Al'LA 

S. Estudo de· texto em pequeno,·; <]rupo:; 

ALP.M DA SALA DE AULA 

L Aplicação de questionários a familiares e vizinhos 

2. A.-.. li cação de questionários em bairros da comunidade 

3. Reunião Ge pais e mestres para divulgõ~çao do Projeto de Sailde 

4. Reunião de pais e mestres para informar sobre os dados coletados na 

comunidade. 

S. Divulgação dos dados ooletados na comunidade pelos alunos para outros 

alunos 

6. Visita ao serviço de água c csgitos, da comunidade 

7. Entrevista a funcionário do serviço de água e esgotos 

8. Observação da cantina da escola 

9. Observação no local sobre o destino do lixo da escola 

10. Entrevista feita' por alunos de uma série a alunos de série diferentes 

11. Divulgação, na. escola, dos dados coletados atraviis de cartazes 

12. Colação, nas lojas da cidade, de cartazes com os dados coletados 

comunidade 

13. Ação integrada de saÜde com a Congregaçiio ~:ari;;~na 

14. Desenvolvimento do projeto atrav~s de. etH:ola particular 

15. Divulgação, através de aviso,; " notas no Jornal hu:oquial 

16. Solicita<;ão de papel, tint;;~, c.u:t.olina, stenc1l ã comunidade 

17. Pa.lestra para alunos de outra cs.~ola 

18. Visit;;~. a fam!li.as mais cetn·,;tcs p<u;.'t oricnl·"i•lll »Obre uso dii Sgua 

n• 

B. Ajuda da. Igreja Ca.tólica p,u·d qul! .;~trdi.'.S~; Co !'l!rmà<J n.l. missa dominical 

fossem divulgados nOriTI,-,~, \h; higiene c'l« ,í':)ua 

20. PalE'stras inforolativas pra I,KJradores fio b:;J rro 

21. Palestra pan1 alunos do HOI\R'\L 

A 

X 

X 

X 

X 

X X 

ESCOI~I\. 

X 

X 

X 

X 

X 

X X X 

X 

X 

X 

' 
X 

X 

X 

F 

I 

1 

5 

3 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

l 

1 

1 

119 

' 

lO C 

2 

lüú 

100 

60 

40 

40 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

100 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 
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verificar se este~.; uplicaram os conhecimentos e habill_ 

(bclc.s ~~dquirid;:~s .~l pllrt_ir elo Cur~o de "'rreinmnento", 

nas SUdS clussct>, ~1pós o mc::~mo e quais as 

r1uc Ltvorcccrw.m on dificulL\_ram cst.u ação. 

V<lri5.veü_; 

f.~ convcnicn~ c c1c~;tacur que muitas vezes os P'rs 

dcmor,n'llm p::1ro. rc.·q)ondcr 21:::> c<..nta~; enviu.das c 

n.J.o r~·~_q>olldcram a llL'lllJu:·.-~:L corrc•::--;ponL1ênciu. 

alguns 

Do acOillpanhanlento clct ilçao dos professores 11 TreinadoS 11 

A purtir cb l:rocet de corL·cspondênicia en·tre Aulo 

r.?t c profc·sso.res '".\'rt·i_nuc1os", visitas à comunidade e 

v.i~-::Lt.l~'i dc:st.cs pl_-(_,r(_-~;:..;orcs i\ü rEOTi\P upós o Curso, con 

cluiu-.sc que é pu::!;:Lvc1 c v::.tnt.ajoso ,1companhar c orien 

tar 5 di!:t5ncia, Q nç~o do professor treinado. Isto se 

just:i fiC,1. rJOl~ pos~~ibili.tnr i1 Obtr.;nç[io de dados SObre O 

desempenho do P'l' lld escola, ori0ntá-lo, co.rrigir f a 

llws 2 por ser mecanismo da melhoria de ensino que nao 

rL'quer maiores ga~-:to;:; para u agência de treinamento. 

Tendo em vista a incxist.C~ncill c1c recursos humu-

nos c financeiro~; para u1:1 permanente acompanhamento dos 

l"I'~, ncccs~~tr:i.o ~;,, to1:na ut:i LL~ar-~;e de encontros pc;r..!_ 

Ódico~ elos PTs c cmtros profc::=:;sores de Programas de SaÍ1 

de. 



CAI'TTULO 'I 

até qt:,o ponto 

fC'.ssores 
,d 

-~ n. s6ri.~ da J.9 g1:au, OLi.cL:ü 

de En~~>ino. Pn-· :_, ___ 'EC'c_·u-sc, a_j ndc_,, ver i ficc:u: d vi<Jbilida 

rr.·-:nid,:-tdc. Par~~ Lall ~o, f: oi planejaCü, ~xccut,Jc1o c aval lu 

Uu um Curso (],_, u'l'rcinamento\1 de professores em Programu 

de sa\:1.de. Este C1,.u:so tev'2 t.;1.rrbérn o propós.i to dç, r;;ons.:db~

l.i_zar os PTs J..:_-J<>ra a necessidade de imnlanL;u::·2io de Pro " . 

sicão de conlwcir::ento, compreensao e o desen vol vim(._"l1 tp 

dE· hi:iliilidadc.;-;, com v.istus à cluborução, execuçao c ava 

l:i.nção de Projc~t.os de Educação e Saúde. 

A análio;c_ Cus clados cole L·.c1do.s pcrmj_ ti u a 

COJ·ci )1";~,.-""'" so"r" -, -,,,:;o c'os < ,. , -"· ·-•.1 >J " C< '~S:'' '- • I''rs antes, 

Autora 

dm:ant.c 

e apos o Curso, <:s condições ofc'p:;_ciclJ.S pela escol:J. c 

cr-munidtldl" pc1_· c.~ lC:o_li:~.nçilo de projel:.os, lx;m como .'>O 

bn:~ a sif.:otcm.J\.J_(·<; de acornpanhamcnLo clu uço~o 

a1-ÓS o Curso. 

11 j.IUj.lll 

Clus P'.rs, 
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cconn.·~_co-culiural. 

cj Uél! r; r;_ r:; r 

11\-'0 t.,_nh<:J conhec:i.:-IL'nl:o do P~trccccr 2 2G4/74 do CFE. 

Antes Uo Curso' u~ pouco::; pLofc:sSOl:8S que a,~~,(;~:. 

1.\Jl·vT.=-L-llP'. u.tivlda.c1::-~.c:.; nesta 2rca se linciLJ.vam a tLLnr;mi 

tir nk'ras infonnat,~ê;cs sol:Jre normas de higiene e 

e/ou ;_),J.rt.icipar evcntu\Ümenle Uc ci:lmpanha~3 de vac.i.na 

ç:J.o c:Vt Sccret.ar:LG. de sa\cd0 ou promover palestras pr~ 

fc:ric1.ls pelo r,-édj co locetJ num2 tci)tatj_vu Uc amplLu: as 

inf01 ·~'~lçccs sobl:c lLiq.iucc c ::-;uúck~. 

lc.L tu 

Saúde, part.J r do 
] . - . d C l<;gn-:)Si~J_CO c: ~;l:c>:=:; 

consi c_\~· r<l1-cun O.'-; nl"(l . . 

:icto~; r.otivc-td~l,_-c.,·; 

consi(lcrou o:_; 

projc/:os cxequ.Lvcj:_-;. 

-,,,t,·J-- -.,.-o-1: .. , .• -~10 inc:icaram r.' .. lK~ o:_; 
··~· ~ '-'"~--··''';'--

ui:J.)C :.i vu:.> Co Cur_ 
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FGSC III do Curso 

. . . -, 
]_]' l,(_''.i'•-~·-·-'·' ,. 

scJ: iniciactos. 

Cuc1a pn;jclo foi rcdlizudo <:1pcnas por um P'-l', o 

tos ·elaboradm; dur~mte o Curso, apesar de terem sirirJ 

planejados com a :Lntcraç.:lo de 

grupo, lLJ. escoL;. 

serem desenvolvido5 em 

Na.s escolas, onde os projetos foram desenvolvi 

dos, houve muc1.::.nçu n;,::; qualidade do ensino- uprcndizagem 

e na in te ração profossor-altmo-contw1.idac1G. 

qnalituti,;as furi:lm vcr.iflcado.s atl·.:nrés do 

As mudanço.s 

"f'S tudo de 

C<lS0
11 dos pro_icLué;. Constutou·-sc que o métoclo cien tí f :i. 

nct comucl.idu(-:c, ,, p~n:t.ir do:; pru:ict-.o~:; P :co s rdr:u.:_; de 

o 0lcmento 

d,; mudan<:a c: n'c'n viubil.i:':,l_dor das açoc.s em Pro~rranu.s c1c 

S.tÍ:J.dt·, haj.J. v_i~_:Lr~ ~Jl.lé-' o:; ]'rojcl:u:.: deo;~nvolv-Ldu; o forz-un 

cn::;inar 

j Oõ t.(J ,::: 1 ;:-) 1:0 f C' s so rc·;; Cem 



c';_c lU <Jnos. 

Das Condlçõcs Oferecidas pcL1 EscoL1. 

A escola f o :i_ o mzd.or entrovc j_novllçoes OU j\lr_l 

di1nças prctcndiLL'c> pelos P'J's lJUo.n-Lo a intnldue2o 
' 

aLravés dos p.ro} .. :' t_cy;. 

Fu_-r:ct~n polj 

dc:t::; p-.:o1a cscoL-t. 

:11Y):i o l~'-' cl~_rcçZiu 

inclt<iJ-;do 'L'.roqrd!;,: 

pl~ Dd r, ir,'-:x:L~; ~,-:;_r~ 

fjo L:~-~-;_c~t C' cDn:··, 

1 i~'\ 'C,-, 

Os entr.---

.. ~_i_!.U 

P'l' ,, . 

}-_;j_lJ] -; ,-,,·1 C! 

vru:jc~tc--'~· 

c:,:-\·c·r-·tor c1o pod,,,. dL'Ci_:::;(p·_j Cl Thi c:3C':.' i'' ~)em i_t )Jê1rt:1 c:Lp_:_~ 

t,'clU_crL:tiVd, t:orJJ,t,-::_,,:: r;m.\Lc) rJ-Lírcil l!t~.,;envolv,_q~ Prc"Jr.: 
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Du.s Co;1diçóc:i Oferecidas pela Comunidade 

Os P'l's nZio indic:tr~rn ban:-clrus ou entraves prov~ 

volvin;cnto cl,x-; p.t·oj-~tof;. Outrossim não deve ser c.squec~~ 

do, t]i.lé.~ o fato r_i(' ct e~~crJla li.mi tétr ou n:csnY.) blocrucu.r u 

ação dos projeto:::;- .Lmjccliu uma ação maj_s d'Lreta e ampla 

nR3 comunid<.tdcs. Consc:c} ibn temcn te es taõ3 na o for.:un s o li-

cit:;tdas o bast:-:nt'2 :-::~.ra se tirur conclusões mais 

nu sobre suas cJü;:JC;siç:Õcs para com os Progru.!T'.ilS de Saú 

de. No entantc 1 <tS solicitações feitas pelos I'Ts 1 -as su 

85 comunidades for,:,:m b21:1 acci tadas c atcndidéls ,não ·ten

do estas con~;U luf.C:o bi:rrciras um:; projetos. 

Disct;;;são 

mc:>toé!olo 

cns.\no-

raJn realizados, poO:..o-se C()nsiderur efj_caz e efic.icnte o 

Cu.c:so proposto. ]_;fi caz por que os ob j'c ti vo.c:; persQ guidos 

pe 1 os PTs em sc'W~ pro:ji-•t-rJ_c; foram ac1equaclos 

levou 

em conta os inl:<n_·:;~;cs, cxpcriênc.ins c b<1biliclo.dcs do.s 

PT:;, dos uluno~; c lLl cuul..'llÜJuJc c i'ot !,)aut<ldo Ili.J. uçuo 

I i uu o:; pl-() • ,, ·' '11 \.' • -:- \,;( ;, ri. . 1_c: :tu " 1 i c. ' ,,-,,ld ' (;(); ; iTil ' ' 
c1 c: d:-: :'é> C ' 1 ' ! • ,.,, ' :tc·.--:o rl-- I ,. ~T . 

' I \::·-, ;:; C'' • tr I 

.,. 
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'' ' " 

:;c-~uLlc ;1~1 escola, o (:uc; n.:1o oco1 _n.,: a curto prazo. 

c 

>TL'_i'.' •:'i Cjt'-~ fOJ_·,::-· ·J,volvid,,,;, r:;:_'SH'O cDm todo~;; U.'.:; cn 

úteis à i!duca 

çãn do. Saüdc.. 

Consl deranC:b a m:::,gni tudc das dificuldadc.s oriun 

dos do próprio Sis Lcm:-1 r:ducacj on.:ll, t_r.J.duzidas em bar 

n;j_ rus a .i.m:olçnta.~<\u nc~cessárin.. c urgente de 

de S~1Íl<l.:.: at.riH-<;;!-;; CL-t (;:o;colu, a sit.uaçiio ó desalc..mt~ac.-t'ora. 

Ou uma s•2rie cko mud<'ncc-êr; é intr-oduzida. no Sistema l::duca 

c.Lcmdl ql:e exija e lJO:;.::;ilJili te n elaboraç;ão de currícu 

los ]_)<':11-él. atcnõcr .3.s noc~ssiéluck:.s Uos nlunos e das corou 

ni dL~de:.;, "trcinar.tcl\ lo" de n_,_cur!.;os humanos para o corpo 

técnic:J e adJilintst_i_-ilU.vo da e~;cnla, bem como 

de cond.Cções ck; v_i_c.."i<_' C:ctria o p;_,o:fesc--;or, ou 

melhoJ:ia 

con tin u~trá 

SCIH~O ut:ópicn p:reb nd''T ql:.t':.' a c·~3cola nossa sa:Lr 

l_,-,,_)J;flf,·_-;u e cl,:.:t·~'ric -c:,_'•.(' CJr, qu'- :3l-; c.:ncun-l-_J>t, pa.ru 

~ . 

'di1, a t::;_:r;c)li1 u;:co o:!_cr.~~c~: 

es 

da 

comull-i dac1c, 

l ' ? ''f··'/"74 n0.'' c:; progr._lJ:l:Js, c_,_"YJ L'roconJ_:~·t o Parecc:r '" "·,. do 

c-h l:i_ d( ~ ,,- '< 'L''I- ,~-1') cl, )ln;-(')l"" J'·', •' !,_, '!,' '- '"' .·,~·'- C< "L2l'j_nur:" 
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(llcóc::·_-nDn, 1973, p. 35). 

çoc'S têm dificu1d.:_t(12 c:~ mudar a 

quJ.ntidadc c"1o ,,'nC.(CJL-~ C qasta na rotina e 

ção da ordem na e:.:;cola c no sistemu. 

Sugestões 
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p o:_; ~-· i.lJ i l ~~-

Outro a;,,:)ec 

A mcd.or 

na manuten 

ConsLtt ~H~:J C) limitc·tUo pollor decisérto do profc:_;_ 

soc_· além da S~!ll: ;_-;é' aut a, a <'Üic:nuç.:.io du cscoLJ quanto 

a -~ducação f'-llt :_;,_LÍt.:l·,'- c~ ,-, j_npxjsb~n,~ia de ~l\'ito cl~ L'SC-.)la 

na comue1i.da6,o, c c:CJ ~1'-'-C'_-':~:o-:crias Tt:-o:cJ.Ldas urç;e.::Ylte·J 1 c v VG. 

ri•.;:-; ' . Dl VClS, 

c~ Ja Saúde u;n )JlcirLO c1c <-ll~Cio artLculado, .:.t curto c 

di·.) prc-·. %O, do 

)_)~tttLr d:t os co\,_;, t <~I t(1c1u lcrrj LÚri.o nucio,J<.Ü. 

• 
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::<'_i.lc..:2 CO.i:O 

)_-'dI, 
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.Lit'·l'_)L'Li.iriCl,_' 

,)• .- ··' 

F(! lT;t: e,: r h · ! · I i_,- . 

. ,,,. ·'' 

i ' ;i 

.J.lror:·I'-·VC'T 1), . i 

:i! •. _; i l -: '-, -, ,-' 

sisl-C:·r cia au~.: Pru' 

.,_L[ '· • ' _-;_(L i ;; 

"~ ·- -'- ~ j'•••-

Solicildr 

] \_: l_j i . -- -•-: i ~; .) 

:) )_ 

·-v •. _; j_ •• 

]_ 2 (; 

._[,__,_•_;~·IJc,.'ldcarcm c 

na cowun i. 

ll fontktç0o r 

Ua 

probltCI1\C:LS de 

tld.S esco 

fjnan 

por ZC>n..lS r il CULtO 

cu 

" 

L,,,, __ ,, Jil ..!LU. i i--·",; O.JilD 
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in cl L!é1I1l 

Proc,_-rro1:)2 de S;-c(~dc el:\ seus currículos, :::;('~ <t fon1til L:c a ti. 

vi dock:. 

horZt 

rios parü este::; pn)<:_,Jr-.:."tmdc:> ,com o mínimo de L:rês horc\!3 se 

JTk"L!Ll.i.s para o iiluno e, pc:u:a o professor, horas paré.t pl~ 

nojam~nto e trc .. balho.s orn classe. 

Exig_i_r u cr:Laçcw de coorclenaçdo t1e -arcu dc.ê Edu 

du re 
-... . 

Dcst..n . .1r l'C~L-:ur::,;o:; I.inanc:eiru:; l:'arv. eJ cibor-_l!;ccoe 

c'L s tribuiçõo ,,,_; c:-;r,:oL;s c":·:~ Jnu.tcrL.--11 Etu(üo--·\·:•_~>n:,-1 c JJibJi 

our,tf:La. 

. Jun t:_· :~o:n S0crc~Lari~ de SaGdc, cria1: Consc 

lhos de SaÚC!c 1 .. r..f·v·cl d;~ coiin;:~ücL,L1c, con~~t:L tuT.t1o por 

n'prcsento.ntc L-l.1 ~-;,__cçretccria d<:~ Educ:nçã.o ,a-LravécJ da Coor 

dcna.dor.ta HerJJ,·J:-ld1.,do(s) m:Sclico(~~)local (is) 1 dac-: _repn--:.f'0:~ 

tes di:l comunic:,_H_l·~' 1 dos <d unos e profcs~;cn:cs. 

O ConscJho c1"-: Sdl:dc~ da Comun.idac'ie cle:ver~t ter as 

a) dcfjn_iç;:to da :Cl.losoflo. c-~ poli·tica t1o ProlJramn 

clí.:' Saúc!LC du C•' ,,~_: ,_t_u,.;.:-_· 

L) pl<tJJ•' JL·i'.L:nl:o c:u prO\j[i.!Ilk:l se:cal inclu.i.nl10 cb 

w2t.ociolog.La c~ rccur 

~--;(.':;~; 3 se> rem u' I i ?.,,({o:-_~; 

' 
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·. \. co.l,·~_r1.u, 

i,,!, Cl '._-, 

].1,_:, 

j\_ l' ' 
" vi 

'l.: ,_i tcn cio em 

'. ' i.~ :! '--' 

co;, ~.l.n l.l-"lrc:_ ·. n:--,c;; l!'11 dos 

Cc1:.··) 

de profcs::;orcc~ 

con 

"Lrj_bujr p3L_1 <:.t fO!lL: . .:.Ç._\0 c·-' Li.lbilos e ati"\:udes dos c:! lU 

3 

d 

' ch' 

'" ! ·-

al n fclr-··-·rj 

! '~ ! 

;_,,J l '"' "·,.: 

connuüdadc, frcnt_\''. <:<O.'J 

lLJS 

·.-,i'..· _1',<::! :.l•, n-,,;-.·-r: tni>::Ji Cor· 

~.,' '.) J -c._. c-, (_'_; I!' 'L;·,:-, I' /(Jl] <_"j 1 ar 

:;cul .--~ __ ; (' 
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comun.i.du 

Con~-;clho 

EJ,Jhor~Jr m:-ltr,rL~tl,~t lLivcl de profe:~sor c aluno, 

a c;cr utJli~éllLJ rLt L'~colu c nc1 cuHnmidad,O! . 

. Promover a cducctç~i.o con-LinuJ.cb <2 o intc~rcZtmbio 

entre profe::sso:ccs 11 treinados 11 através de cncon tros ,sem~ 

nários, mini-cursos e troca de correspondência. 

Além do.s suqcstões aqui propostas, c necessário 

na o esquecer que existem sugc:stões no Par8cer 

2 264/74 do CF.i: e que, até o WOJJ-:2nto, rúio foro.m postas 

em açao no Estw.do da Dahio. e em v5.rios outros Estados. 

1\. escola COEI as li_mi tações e sem poder como se 

apresen t~ar a tua] nt8n te, na o pode r5. ser a9e1_1 te de mudança 

e ,para que os Pro9r<-tnas ele Suúde possam ter o car2iter 

inovador pretendit1o, fu:::-.'jC nccc:3sÔ.rio que a escolo :'iC 

En trc 'l .:1n to , c 

pr,~ctso nZio dc::>t.st.ir, nmct v~z qu0 se acrccli.ta, se esp~ 

va estar culcà(!c·, nc: C<'i-'acicl::;dc; de produ~·;i 1" a 

de yrupos a p~i_!~U_l c1a C'scola, coir~ o crc~;cC:'rtte forL~cJ.ec.i_ 

Jl\e'1to dü aç:Ío corm:ni ti_\d a pdr.:l ~n OJi\ClVCr r' 

sa;:tdC de todos. J:": nc~C('~~S~lrio, pc)l_"Letnto, C 

con;_; c rvo r 

imprescindf_ 

vc.L que Ct Ec1uc._tç::ic> c1a ~;aÚ(L' <lSSllllitJ. um lugdr de dcst.aque 

no sü_;tcmct cchlCé-1C.i_olELl bJ.'clsilC!.i_l:O. 

Com b:;sr.~ no c~sluc1o rGalizo.do e nas concl usõcs 

apresentadas, J)H)!_,oc-sc que se test_e um projeto pcn~a i!:0_ 

pL.1.ntaç;::lo do C,m,;clho de: SélÚde nc1 comunidudc com vü>tas 

.=:-t cooparttci~?êl';'~~o c inlcgraç:l_o cJa e>=:cola c~ comunJdade P,ê;, 

rd u rnelhorj_a do nívcJ de ~;aÚclc. 
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ANEXO l\ 

QU.ESTIONl\rno DE' Cl\H.AC2'ERIZZ\Ç.Íl.O DO 

1-'HClFl.~SSOR E}) THEJW\]\1EN'l'O 



<,.) UGS 'riOl'JZÜUO DE Cii_H/\C'l'l·: F:.I ZAÇJ:í.O 

Nome completo 

Ida.dP.: unos. 

Sexo: i'-b~;c\Ü i no ) Fenün.ino. 

E:;tado Ci vU: Sol.U;iro ) llr;squi tudo 

) ViÚvo Out-ro. 

n0 

Muni c I pio 

1. A nfvcl de )0 gratl: 

Curso Pcc1agóqico ) Administ.raç-.:ío 

Outro(_,;) 

2. N:ÍvQ1. supQr.io.r: 

) Liccncittbn~a em Biologia Licenciattn·a 

em Quirnic<:t 

Licenc:i<:ltl."!rC. em 

)outro(s) c;uo.l ( l ~;) ·:' -·-------- --···--·-------··--------···----·----
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3. Vo6::: JJ fez c)Llt.co curso c\,·.~ 'l'rcinamcnto em Programa 

de S«Íl.Cc·? 

-sim na o 

3 .l. EL1 c:-l~;o af_i n11:' U_ v o preencha o (jUêldro abaixu in di 

cc~nào os siJLl_i_~; importc:.n l·_c:f;. 

l'lowc do curo-:;o Ins ti. t uj_ ç~io N9 de horas 

---------

4. Indique as raZJcs que le·J~1r<Jm voce a fazer este cu r 

so. 

S. Número de e;-,cnJds em que trabalha: ---------------

NOL\E' --- _____ ----~------------------

Hunicípio -- ··------------------ --

NÜmero de ]l,JúlS que você ütua nesta cf;cola: -··-----

Nome 

nua n9 __ _ 

Hunicipio 

Número de h(1ras que você <ttua nesta escola: 



l~O 

Hua 

6. l\tualmenl_c, 1 voce e.::{crcc outrd ati.viclé::tdc remunc~rc:cd::-t 

que nao cs Lcj a l iSJ<-tdo. a educdç~ão? 

sim nu o 

6.1. Em caso ~1i:Lnnativo, informe~: 

Ramo: ----------

Cargo: __ --~ ~----------- -----·------------·--

'l'.i.po de <:ti vüiade: 

Ordenado )n:·uto: Cr$ 

7. ou anta~:; '',_Jrc-J"; :;ennna:i s vccc· 

úc re:nunc _, <'HL-:? 

~edica iJ Ciida aliviJ~ 

Em outr,_:-..:; ~-.t:ivic1ade não .r(:' '1_,_\_cj_onc-tda;-; CUJn educa 
çao: _________ _ 

'T'otal -----------·--horas 
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8. Prccncltõ.J. o qt!ctdru scquint.c: 

Di se .i pHllLt Grau 'l'otul Total 'l'otal de horas 

9. Indique su~ [unc~o na esc!Oln: 

Diretor Vice-diretor Profcs::>or 

Coorden, ·dor de illô2a ) S-ecretário ( Supc~rvisor 

Outro(::-;) Quul (is) __ 

Ordcnu.do bruLu r::cnsu.l: Cr$---------- ------

10. Indique Stw s.i_tuução funcional no megistério pÍJblico: 

efetivo cora mais de 10 anos 

efetivo com menos de~ lO unos 

contraLi,Jo com mais de 5 anos 

contr<:l t,_t,1o com ma:Ls de 5 anos. 

11. Indique o(s) tipo(s) de c:~~cnlus c!m que você t:t."<J.hnlha: 

D,:.~ convênio (CL::::C} 

dt! 1 a 5 anr;~_; 



·':, 

1 .. ) 
" 

H 

Por que? 

~--~---T-~~ ho~ Carg:t hoôr,-~-i-.,-T--.-,, -l--Õ-r~-o-l-_í-

s,.::-r\".1,; .. ' I I-'rcçu clULl Scmanul (jlJ i.c~O lll211.'~éd 

~P--úb-_-l_i_oo_l'_·,,-(!~;-,L---r--

'l'ipo de 

1------- ·~~~~ -~--~,--~l---1-- +-----1-- ---
Públio:J Est.,·_:u~ü I 

·~ . ----~1------ ----- - 1-·-------+-

PÚiJlico Hlllli.C:· ;J:d._[~-~--+--t-- ------------1-------------~
InstituiçCec; [>_,!· 

ticulareS 
----- --- ---- -~- -----------------

1~>. Qual a renl~d Jnen::;~l toLtl J0 sua LJntÍ1i.a ( i.ncln:Lndo 

parentes ql:'--' n.:~:;idcm cum você)? 

lG. 

Cr$ --- -----~- ---------

Qual a suil n::::nda mcnsul total (juros, 

e:. c)'? 

Cr$ ---- ------

da famiU.cLL' m::'lWion.:tda na pl:Tl_Junta n9 15 

você. R ..• ---~------~·----

( ) vai a pz: C' 'JDf;ta __ 

)uti liz 

SiJ. 

incluindo 



Ql,;:i::? --------

j~ -------- c ~I· 1 ;_, L d ~--------- -----~-----·--·-

a·, 

l' 

c.l ', 

-t_-,-,1,,, - r I TI' ~-~l;- -~-~--~---
, - ) c'll ·'· ;1s vez~':; l<~I,l llliJl'; 1 

I ' I 

'r d,- U.L.' .. : I\,~ ;,:~-l::di -,------------- '-~~~-1~'_1, ___ .. ___ --1 

--= I ----: --- ~- ---~- --•-1 

:- _ -

1

1 - - ~~~· I 
i 

i I ! 
• 

c 

hi':·_i; ,, 

a .fu 

g 

h 

! ________ _ 

. \. 

1) 

r:l ) 

,_,' 'vCJ•'·~ C'<l't.' ,- ,, 
' ' 



'' -~ -' ( " '" ·--·" 

J.:ldiquc--o (s). 

22. Se você co~õt_m·,.~ ler jornal (is), tndique 

lê com major fn:>quência. 

S:t..rn N~Jo 

Sim 

14-1 

du-r·c1n1:c: 

qnal. (is) 

2S. Se a. rc~spc,:-:r-_-J ;:tn-t-.E:>rior for afi_rmaU.vü, inéJ·;quc: qual 

progr_:: 

r-..:u_ncd 

b) i]l -·~~·~!: 



f) 

l:raa v c'.; }Jor c:.no 

Nuncc1 

,. ' 

·-'· 

ficamentl~ ;-:;~-·pc'cto~3 de SaÚdo. 

145 

~ VC:C::CS ]_)OT z-t~lCJ 

2 Vf'7( s por ~mo 

2 vezes por ano 

cxplore1ndo cspcc_~ 

Uma \;:··C· por ano 2 vezcz por ano 

27. QlJQndo su~ c:·~r·J~ p~rticipo11 de Programas de saGdc? 

----
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PHO'l'i\P 

CURSO DE P.ROCF_/\1\i_~ n:~ Sl\ÜDE 

;~ r,uc~:;i .. c<u 1:.<} J dprc,_-~::,:•_·ntc:~ difo.rcnt(;o_; 

<"'1..' -tnc!c.: número de' ' 

mica de~ rcqi~~o n2o fos;o,e ruim. l\ cidade er<l 

cu LCJC:~;J) 

proCt1·Lora 

de gc:-tdo v.?~cum f.' ~ra]jnÉtcE~os; ÇJrcHHJc parte das CitSa5 tinhct 

C}l~lntc1l, as rt'.i1S nÊlo c.rur~: calçadas c na o havia 

J '· 

<: 

I' 

Est.ctbclecer os objcti.\.ros cducucio 

lli-1 co 

munidade. 

Pedir uuxiJ:i.c ,-:t comuni.d~:c..1c e juntes 

pLtncj;1r~l;:t cc.:n r:..:~sol\rc;r CJ pn-'blc:tlL 

H,-- ~ l ' 
lc. c 

• 



G 

H 

I 

J 

1 ·lu 

i nt•")l, .. --·::lo de 

( \. 

.., .,.·-,,. ,,., ,-.,., .,·1 ' '• ... .,., ~ ·" "·' '--: 

''--';•":'l.•ic;:l~- C-' l: .. ·._l:i co lnr_>tl pdLi :_;r __ l- l'Ll_ 

t::·cvl::>Lldrl ~,~oh.:_c o as~·;unto 1x:ln::; uJu 

P.nJ1t:over, atrnvés tt c.c;colu, o lcvan 

Ltl'~.~nt.o c1,1 ~ituctc,'(Ío sctnit~5.rJa da co 

mt!llicbdc ~-ttravés à'--' coleta d1_~ dclclOé_> 

rc::.;. 

.iL_(~~-:-; •i:· -r ~ ,1 n'.-' l: ,_i·-;_:i_t, 

A imp.i(':n-.•J.(,w;·,o ll·· J'lcF_rrJI\'.1'> c], . .'.::n--!< 1•_: ,ifJ:,r 

\'CS (:Cl. í:::>COlU dr:'.'Vt':' t:'rt\'c_>J\Ler: 

~~· !J:li. ~1 i:. t: _]'.'J t .L\'() 

'j 



c) i'rofc~~~lJ:c~ ~~ ciE~ci~~ c r:iolosiEt, 

llClC; ,, !,,,~.1-r_l C,J Jocc~J. 

·~~;co 

alu 

n) O c.stado de CC)mplet_n bcrn-c-:~::.>tar físico,rn: .. :n 

t.;ü e soc.i al. 

b) 

cl 

d) 

' ' . ] ~' . 
C) C~3 t2u0 GC CqUl .... LLlJ~lO 

o:cg ,J_é: i.s mo 

.- . 
f 1:31. Ctt c• 

e) C r•.•:l..~ldl; (~·,·· u:cú_U.L_ci..o d-::1 l:rr.ji\;J_,_:_~JI!CJ (; -'tllr 

'liC'l!i.n í·.r~::''-co. 

j_lalhd 

cl) I . ~ j'. Ter con 'J.L'C.l.Dicnt,IOJ c:3pec.1 .1 ...::os 

c~ S-_:Í;dr:•. 
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(] ) Di .SCUSé>dO de C<1.SU 

b) Pl.'U j....:. [_(l 

c) J',t- .i. vidad~' ext-ra -·c] asse 

d) Din~nnicn. de grupo 

o) Pesqu:L:_:;.J. bib l iOCJl:.5_f i CCl 

Ua L~scola do 19 e 29 graus 1 o desenvolvi-

a) Ccmteúl!os C>spec_ff':Lcos detC:!rminudos pelo 

profe:::>~>or de acordo com a si tuaç~io e ne 

c,c;ssicladc idcntifi.cado.s na cornun.idacle. 

b) Cont.eúüos espc.cÍfj_cos determino.dos pela 

Scc:cet<triu de l~c1ucação. 

c) l>.tivicLtàcs clcsE;nvolv.i.dc.s sob a fon1a de 

:n~ojett'J_c; de iiCOJ:r1o com a si tuaç:ão c ne

ccn~-,iélades identificadas nc• comuniciacJe. 

d) '1_-,.,,j_(::::'(ir::s (lcoscJ\VCJlv-Ldus <'i.r<=tvés c}·.:; p::.~ 

1-.'-L.o:J c1eterrr1.i n<:Jdcv; n:~lu SccJ:ctaria dG 

Que~-- tões de nC::) 

(;I COl"dO 
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C'\ 
' 

I.fi l-; 

ccn_ 1. t.:' t<l.S 

pJ <UJcjada 

ck modo que: 

I Uubili te o individuo a sclccior,c:t.r, no 

preces su c10 at<:'ndi.mconto de suc.t~; 

sid~d~s biol5gicas, afetivas c sociais 1 

condutas c meios que o lev(~w - < ü Si-<l!Ll2 

ao seu bem estar. 

II ·- Torne o individuo capaz de colabornr na 

defc,;;a e recupE.~ração da saúde t' 

tar próprj_o ou de outro~~. 

bcm-es 

III -- L"'VC:~ o jndividuo :1 adot.ar condutas tcn 

concl.L 

){. 

1 O u~_~:jctivo cin:-; l'rur;.r:ou,..Jc. 

TI 
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d2 s~GJc individuJl_izado, indic0ndo em 

qn_' a1:ccl dr:c c~--:tuck> ou di.sc:iplina 

c.\O>c:;cnvolvido cac'b tem,r.. 

::-;era 

III - P.:u~:-:. ~c:: pla.ncj:1.r Progr<-'.!rra.s de SCJÚd~ e 

Qucst:io n? 9 

c'.2::.J":(;c;-;::_~.'.>rcrio ~.:;c partir do 1evantan:~nto 

d~;s; n0cc~s~~idadcs c recursos básico.'; tla 

comunidade. 

R. 

I- Os cursos e exames supletivos sao -cli::;

pc=--n~n_d(>s por lei do ensino obr:ic;:ratório, 

de cnsi_no de saúde .. 

Il - [; C·corJ;-,elháveJ que as Secretariüs de~ LtlJ 

cctçé-io c:.:tabcl,_:cam os conteúdos obr) qé--:.t:é) 
·' ' . -

rj_o~; c1os Progrc."t1n<1.s de saúde pare: a!:"; Er; 

cc:l,:~; Úi, Cctpltetl c do Interior. 

III - l-1. ;-J;-·ofundidade doE conhecj_mentos ensinu 

c1o::_;, a. .l nt.en.s:Llktdc c a cxtcn::;&o da~; at.i 

vj (l,cde.<:; serZio condicionadv_s pc-los J~nru_r_ 

~~o;_: didi"!ticos c pr~J o nlvel C:.! dcsemmJ.-

vimcnt.o locrtl .. 

!L 

Questõo n<? 10 

I - o (1z~s Pnvo l vj_m-:;n t:o de f'rograrn<:ts de saúde 

e obri~VlÓTio ape:"n<:ts no 19 grau. 

II ·- o dc~S(!nvolvimento de Programas de Saúde 

c obr iqa tó:r. i o no ].<.? c 20 grilUS. 



l':d 

,; o0ri~:raLÓrio upc~nzt:c> no 29 <J!~au. 

H. 

-visa o. tt1.Ú.0ca.paci"l.~ 

ç~o dos indivíduos c de v5rios grupos 

de uma socj edade p<.:ra li. dar co1n o::; prg_ 

lJlf'Jiias fund<.tmcntui.s da v.i..J.a coUd.i.un<=i, 

corno descnvolvimGnto, nutrição c rcpr.Q_ 

duçiio. 

II ~- A escola deve o~)ort.t;nizar ao .i.ndivíduo 

a formaç:cí.o do có:~tn.!t"lrras menta~~; e afE.'-

t.ivas qr;e lhe pcn:li tam ünc.tlL;c, ,. L' prg_ 

por ::>oJ.ucÓL·~; Cl.e p1~obJ.c:m<=H~ 

co;;\ ti. sar1dC. 

n; l., c:t o nado:.; 

III - U:., Progr;.\]1\d.S de sc~:-tdé;. üc~··)'_'l1'L •.C!:c;~. :.nmla.r (2 

c:e:pross-3:o "' rv\rticJpa.çl;o dn aluno,no c!~~: 

C0DSCTV<l 

(.<~o da :O>t:tÚd2 bio--péÜCo-socJaJ.. 
H. 

Na,J qt~estÕGs dto~ 12 a 16 vocc poderéi W3ar. folha ~~ pi1rtc .. 

Qu..~stão n9 12 

l!<C;screvtl o que a escola que vocc traba 

lho. realizou no ano de 1976, quanto a 

Programas de C' .... , oauue. 

Qc;:.:;si..:ão n9 13 



Qucsúlo n9 15 

l 51 

;;-~u._1 C'~~cola fWlic:i.t.ou ajuda a alyuma :i.n_~ 

ti.tuiçâo ou órg5o púbU.co ou pLivado p~ 

r,c clcscnvolver Progrum;1S de so.l1(J.e? 

Não 

Qual (is) instituição (Ões)? 

Que. tipos de i'lj uda? 

A ~;olicl taç~:o fol u.tcmcHda? 

Não 

c,_~..,o <t pc.rgulli . .J ant.:erior ·tenha fÜ(~a af.-:1~ 

cxc·.,·lcntc regular ( 

bu.: ,deficiente 





l "' . I 

EiC 

: ' ' ~ ,-~ I ' ,', , ) 

~-- ' • I : : \ 

a) Sir:-~ b l NÊio 

Se su<t rcc--''u::;t;, for n, nos;xmda o oue sccuc: " .. 

1.1- OurcE!C.e o (lc:;cnvolvimcnto Uo ~)rojc-to íoi [ei 

ta no 

h) Niío 

sua rc~Y)JCJSL.,•. .for ' ,, ' 
1. 2 - ' . 

l_ ()_l. uorn:u:::': . ' 

a) :-'li roç1-:J :-::::n ~Y2_:_-;_ü 1:] 'J. 

b) chn'·.<~,-, ;::cncüU.n 1 m:ts n;:~D cola~·v>ron 

c) 
.. . 

C-.tl ,;o n~-:.c) ,_-cnr,;:t_;;ou :::nmo c_ic~;(~fl'JO i_ v,~_: 

c1) " ·.c, 

cu L.:1·-

fi - .. , ' . : - -' ' ·- ·-~ ,, __ . c,~-~·- ~lt.c ...... o 

J~oUV(; e;; L::• foi. 

b) 'J.'ot.al 
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:l) no te:: .. 

b) nos o)' ·i'::' '--..i vu~.; ) 

c) n-:1:; :1'. i .. ,.i..c'lGc~':.•s ) 

2 . L 1. Se s n;1 foi. o ítem a, responda o 

O tcr:CJ. fi:.'i 1~1uc!~ ficado porque: 

.u i"LCJS c:lunu3 

b) su. C(l)r':'.l 

c) n.:;, '1 <.1 \ri.,\ l) .i.() J..l Cl~"! .r <l f :i. <-' ~)a .r a 0!3 d1lln ex.-; ( 

rl ) n '"'·' ,ld\/.1 ,, i.' ' i.-J..i.o:J:r:.:tf.~~t ;,ntra 0,', j-'rof'('fõ:;~ 

c) n,:t,_l ,;,:>.-:HlCJu ,-\ dircç~do 

f) er.~ i:i:,c.l:~·rn:~(!o ds necc::>sidacbs cl<l cc;colc1 

s;) po· 1Jul.ro wotlvo. QlHtl (is) '? 

:~.1.2. Se SUt n.:::...·.;mst..él foi o Íb::I:\ b, :rc;:;pond<:c o que 

!'I c; c; t<1 



2. 1. 

'll' 

c) (.i .s ) ? 

fo:i o .-L L c..:": e, 

f() l tliil uod.i. I"l C dei'. ,.'5 

a) or; professores nc.:o s:JLiem COl1\0 

h) 

c) 

b) n~, 

c1) 2 

c~) Ol · · 

du 

o 
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-' u ' foi c• ' ' rcooponda o 

l' 

to 

).)) VCHX' ll 10 SiÜJ.ia C01':10 i.lV<l]:i.c:r 

d) :::c;'u:; cc)legt\é> suqcrin-:un outro CS(JUema de! av~ 

li<~çZÍtl que você julç;ou se~ r ma.Js udcquado ( 

c) u d:Lrc:c::'Llo nao concordou com o esquema de nva 

li<-lc~-n 

f) Outrc; ::Jt:Lvo. Qui1l (1s)? ---------
--- -----------------------

_:·.1. F ,'_\\aJ·!_, 

Não 

----------------- -----------------------

----------- - ----------------- -----------

~:,;._:-:- ,:" :'):rnjr::>tr. 

;;im Não 



~' 'l ,J; 

,_,c 

,. ' ,' 

,,, 

;:: 1•1 

7:1.\'ocê ''I 

7.?..r>~ c~1 

'J. 

(J -, i. 

i 

llireçau .L\'uo:i~.o de l';::.is c 

-uli_c::i.lor ,I_ ju~.~:"i? 

' 
,_, __ 

i ' ' ' 

( u) 

:c;; Lr,•'l•;_,_ 

-· ,_, 
',, C- _L 

' i 
J 

NiJJ 

t i li l ~ : ' ' I . ' i 

Nilo 

h () 

i,. 1 _,_ ,--,--,'- :; ,-

J G CJ 

il: ,_,; 



lúl 

,, 1 1 :i ,_--i i 

~>i_ til 

·) ,: l.: l. l ,,, 

·; (__'; ' , __ _ 

_ tJ_·U.cipon elo projc~to? 

Sir1 N:il.o 

.::,e suél re::;po:: :1 foi o í-tem e responda ao que se SE.~ 

:12 .l. Insti tu,_çõn,~ que coléi.borê'lram com a escola no 

pro:jctn: 

a) r~ot.-;1 / 

b) Llo;:.~: 

c) Jgr.~j:l Cilt6licJ 

d) Ior·>:-, Proto?st:tnte 

f) Pro · 

IJ) Pu:; 

h) -so j 
j) Ü'.li_-_ 

I 

I 

,nt.íJ do ~~.nJ_-j:~to !Jc-trLic:Lpuu: 



'" ·-' 

\'!!-i 

,, 
' 
,, Lo de. ' "-:'~'"'' '.-l:; ( -~. 

' 

V1 s to (b n,:;t_; O,;r),_l.~: ' c 

.l l ' ~-' ''-- ~ '! ( ; (: _-,_~l!VO l vj_,~--~ n to cln I' r o :i 
i' ' ; (!' ', '(() (\é; '"!' .. :·-;r,,,,; ' l ~l r;:--; 

;:n J: 'i' 

c -:' c 'LCÜ da ( -~ C'( J L, s o Li. c i 

u ''J 
r_:_, 

( > 

,,._ c si cj; c: '-:·• .. 

i i<• 

,~-

13. 2. c 

-.cs 

:.1 cornllJli c·;·c~~. 

'' 

(: .-) lXJ.-1 R 

cni,HnlÍ c L-· de: 

1 ' ' - l' . -

o 

c to :)a; ' i.CiiJOU '· 
('() I 0 j :; ~:(l í:oi. 

tou dJ udc:'. elo::; 

: J >rt i 

-,,-. ,---... , 
f .• Lo -::_, 

da conmn5 d:1 



r 

,_, 

l. J " 

e) 

f) 

l, . " . ' ,_, " 

'' ,_, (. 

o c~c·:;c'nvc.1 v·, 

c '" ,_,._ 

' , ~ \' 

j_nten:~:;:::.c 

' 1: ;; 

,. 
1 c • .-, 

.l' ,,, 

:_:.c pr•Jj·C{~o. 

!}ua1 (i~)"? 

'1;' i '-'to foi 

.,, l 

_j_ os 1 c~ re ll! 1 j_ O·- ,•_, en 

L'-' 

I!tlÜ to 

de'": }_'~Ofcssorc~-:; 

n· i"('.:~ 

•:: t:o do :·;J~ujc.:··Ln trc:balhou (aram) 

J , •. ~)r 

' _, 



' ' 

1S.1 Ou.-

a) 

b) i' 

c) :f

(i) 

dos 

b) 

c) 

L-· 

cl) 

fl 
' 

e) 

,, 1 _I_U 

• 

'l• ;_, 

·--····-·------------

-::d. fci ta por: 

-,L 

r·; '1 .. \l' ,, ' ' 
c l l I :L ;-; ) 

Ç'•- c.:' 

n:_,J nz: cnJJ,!i.'ld-'lC--'-:· de> pl-cjcto). 



lGS 

L). 4 ll ;·1u: ,~r c; q ucs tion ~-11· .\_n <:1.plicado~; foi 

cnt:-," 10 c 40 mais d~ ,, 300 

on tn• tJl c 80 m;J.is de 500 

c r, L rc 81 e 120 mais d0 700 

c r ' 
' c' ' :2J c 18U lll.:.ti::.: d,_, 1000 ' 

Cl ' . ' 
c ' ' 1 bl c• 200 llléliS c1t:· 1500 

c) r! i :~_·,;· :2.2.L C; 2 80 ma .i~~ cL_· 2000 

c) notu..:no 

Quem tiduc1c em nr.1 

c-;_) a ul a.s e;·,~J·~·-· .i. t.L v as 

b) estudo C!:l c~:C'Jl?O 

c) cx:cur:::-,ocs 

c') ;::Ja]cst:r-;:::s 

c) cntrevist;·~-~ 

[) filn~c 

.I l '··' --•• _)_.i_'! • 

~ ;: c~. ]_ 

l co,,.:;C~iu~. ·r: 

cor:1 o P ItUTi\P 



d) cur,·_,,·~· 

:_, (' l_ '--' ' ;1 projeto 

c) ccn .. __ -- ~' J.: a (h r c(; '~ ;) de. i n·~)ot· l:?:nc:i__ ~ de se r c 

" :·c;jcto 

f) con::: c_l I ]_ :é" I ().'_) i1l unos ct:-1 i I••:-'cn- i_ c:n c:l .~ (}C ~;0 r e 

':_l) con~>(;.i'-'n\)_ .:.·c1r a comunic!.:.tdc da ir.:;.Jort.ilncia c:-::o ::;c 

u ;nojeto 

i) con~2c·u~r :~~-cstJ:nntcs 

i I 

_L S .') \.' .. ,._.-. cr 

' r· I )-, ' -' ' ;"' , , ., 
l '- ~- ·-'-' .l.L!_,:.ü -· '" •'_} j i .- \' (:\'.~ 

L_. ' l l ~' '- .. ' ·; 

(' ', 

"' 

q) n~10 ..-1J '·'.1'0'.< a vjdCJ. nor:-:·1.-1J \1<1 c-:-;cuJa 

:-J.) ,. ; -
·'·-'- h) n,F 

l ' ' 1" '· ! \ ' ~J 
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a) }_J) l"lZlO 

c:n:i. ~:.i' 

o) )) ) nno 

20.3 I:rt ger;-

-----· -----------------------·-··---
---- -----------------

21Ç') Que sugcstZlc· \'ncc t.ern para novu~; cu1:sos c}c 

was de, S<tÚc1c· 

Progr_0. 
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PRO'l'i\P 

CUF.SO DE rhOGRlüíl\ DC Sl'..ÜDi-~ 

cumurüdade. 

Marque co1n 1..m1 X a,-, respos-tas ade::cltu::cJc>o:>. 

Leia, a tenciosamcn te 1 i;).S perguntas. ;,;c 

ma dÚvida con::-;nllc seu professor antes de:; n:.:SlXJiiUcl_. SÓ 

responda às quostõe:o_; de que você t.enhà ce):l.r;.:zu. daõõ rcs 

pnstas. 

-L- agua e enca:l:;cCLI: 

l Sü1 ( 

__ l;; , L r· a v, ,_, '.l.(; 

encanamen l.o? 

1 Sim ( 

para beber? 

l. ci:-;t.cJ·n:• 2. l:t~)Cl ( 

o cl1ufaxi:-: 4 t.tt,_:w1e o. . 
5 . rio ( G . l:t_i l'l<~d0\..1.'"(> 

'7 . on~.t·o 



.1 '7 o 

" ni:n '-' t'.'( ct,· on(le sua ramília obbSm 
.. 
agua 

Si="-',_ c;-

2. Ll~JO ( 

<1. uçudc ( 

5. rio ( 6. minadouro 

7. outro 

QU~ll? H •.. , •• , , • , , • , • , o •• o o o ••• , , , • , , • , , o •• , , , 

2 . t.o:-::'1 de~~ '--~' ~(1 

o 1- ., ""' ""' c1· i I ,, l.ü CZ))Jc elo I J . ._. (u "l '-"·-

•) L~nUH0 
,, ,"•i "' ··ntr1 r_:.-"~; cobE'' l~t (\ . 

5 . ta lha co '- ~:' .. c j_:: : . 

06 - E1~1 suo. caS<'l. f-lZ a J imoeza de· dentro do 1:cserva 

1 Sim 2 N~o 

07 - Se é fci.to~ Jj_Ji'.J)~Zll c};; c1c~ntro do rcscrvató:d.o, in 

2 . u.---~a v e z ']" :1 ,, (l 

' U1n~1 Vl' z ' )_l c,-LU<:l :-;c i ~; wc' ~;c o; J . 
4. 
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J ·1 - ,,,_, n:tt.:) lL'i>. fos~;ct, como sao climino.doH os dcjcctos 7 

l . j O~)ClClO:; <.;:1:1 terrc~no balc1.l.a 

2 . atr'-tvZ~:~ de c~; <:_loto~-' abertos ' Ccül.ali Z<:idOS po.ra o 

Cut:r:o~~. 

cuc1l"? E ••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••• 

]_ si i~ I 2 NZío 

lG- ~~;c ~C'?t1 cif~ic·rnd (on poçnl, j_rh1iq~-'C o LijiO? 

1. cc~:cobc:r'. 

2. cohert.::-L 

4 • rcvcstid<t c:Lmento com menos de 3 r.!ctros 

17- 1~rn voltrt d:-t ci.~_:;tcc:rn<:t (ou ]_KJÇO) bit um pac·,scio ou c.tl 

l ~· 2 !J,:,o - ... llll ( 

.l C - 1\ ~~i_~;Len;-, 

'
~ _, 1-::; 
- ·-'.' 

:l c j_r. 

' ,, 

• 

• 
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;_ilL.LU'? 

lC - L:núi [oclri f i ,.-T:-;0 c·le -- -- U,;-'-< 

1. Sim 2 NÕo 

_L] Se utilL-:ll outros motos de purifj_cctçZio de agua, in 

dique qu;,:t.i_::..;. 

l. 

2 • F c rvc ~ 
~ 

,; <HJU<l 

3. 

4. Outro 

l. c•nt;:_t. 

' ' 
,_; ·' ,._LL 

1 S.i m 2 ui:io 
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2 N~lo 

:J 1, , · 1 __ ,_-,:_ .l.·u? 

,, , l ~-) 

4 • v(: J o 

2 ... ~ o 

R -

1 r;im 

2u - Se.~ voe: .. ' 

qUCnd.C<. 

( 1 I_ 

.. :1J•C...i 

'' I ... ~ .. ,, f·,·J 

to-.' 



) ., ·' 
' '•J 
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S:tl\·<-"tdor, 21 de mau,_:(:J de 1977 

Senhor (o) l'rofc:;.>.sor (<t) 

Cmnprc'-nos solicitar de; V.Sa., sua prc~stinn.'::a c2_ 

lahora.çi.io, no senti<lu àe infOrJlklr aos profe.ssorcs nornc~ 

dos em rülaçilo anexél, participantes do Curso c.L• Progr~~ 

me'- L1l:: Saúde, 110 JiRO'l'.i\P, em fto~vorc.i.ro de l:l77, 
.-. __ 
Ud ncccs 

sidudc urgente de enviar o projeto oriyinal de Prv;rarr.a 

dt' Stti:ide por ele.'> cLü•orudo, cuj~l entrcc)<':l dcvcJ:LJ. t~cr 

s~ do rcalizadc1 nu Inicio do corn·,nte mos. 

Outro~;o~'l_m, reafirmamos no:-~ó';a confiançél n.-_) trrÜJ<>

lho destes profc~s!?,oJ:es :;ob sua c)'icionb:c D.i.rc\:·tQ,,-1:) tem 

po em que nc,~;; j nlnl' 1-,. uJ' <'J"l''J' ,.:;0 ·l•lj"''''' · ..• -:, ....... __ ,. ,,_..,..__ •-'. :'"· ''-'"- '"" -

a p.Jri~icipur,.·:J.-, ,-' at;CJ_iu dc~-:;t:il Di rc:ç:io dnr<ll\te u 

',.:~11".-__o do mcsrr.-•. 

Desej,--n.L.J -~-CJlic~ Z·:d_to lH_~! .. Li' ano let--ivo, C:'li'.>';-,)·:né-; 

11 '·'"-.... ·,cl.c~ c- auc1, .. ,:·; ., -' -· ~ ~ .·,c ,·_ Y"'- ,-,. 

. 
' 
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guns dos t•'lunicípi.os do nosso ES'téldo, sob a orientação 

dos nossos cowpanheiros do Cur~o de Sc.tÚde. 

Gostaria de n.:-~ceber urgentes notícias do pr2. 

jeto sob sua respon.saUilidade nos sequintes aspectos: 

-r ao 

1 - em que fase ou ct:apa o projeto se encon 

tra; 

2 - quais a~ fontes de ajuda recebida dn co 

munida'-k', para exc~cuç~10 do pro:i e to; 

3 - qua:i.::> <::os dificu1(1,~-,c..l.es encontradas, até o 

mom.:_'n tn; 

4- quais a~ ~oluç6c3 tttilizadct~ para GUp~ 

at1·; \;Ór.> (lo Pl-:.O'J.'j\''. 

(!uaisqLV'l- Clll L r '100 

n6s bem r c ceb i ôu.:.;. 

?\o agua L du '
, , ,_ sua rc·spo;_;ta, 

fornecer, 

(' ,_. ,,,,,,- •o·" c,. 
- •-' .J - .:> ,_ ' , se 

de~;pedimo-nos 

cordi:llmQnte. 

COORDEI'J/\DOH.T~ DO ;:;E'l'OH DE CIJ3NCT/\.S 



lJNJVl·;J-(JIDI\Dl~ Fl'.:DLI\.,\.L Di\ l:lJ\lliA 

F.l\C!Jf,DÍ\Dl~ Dí~ LDUC\ÇÃO 

P HO'J'J\P 

J T 
' I 

Salv~1dor 1 14 cll? junho ele 1977 

J:a c;;_brilhaP.t,:J.r com s;._w. presençc:. o J9 Encontro de Pr:ofr::-~s 

PH01'i\P (Pro 

gr::111ê! de Tre·inctl!'IC'nto c Í\perf:ci(,~UJI1l•.'·'.lto de Profco.>!'>OL"\~S de 

Ci-::lld.é\S I:>:_í·c:.r.i.;:,c·:1taü; e Er:.l-.cm0_,_j_c,:.), a ser rca.1izD.do no 

d.L1 ll c1c ~_iuJh C: ~~s 8 ' 00 'c ,_, __ , 12:00 Q das J cl 'u o as 18 :()0 

h ' ll .'. J·'cl.C::Uli.:.~,--· (; -~! r·,-] l ,, 'l r :-;() 
• .tl.l. <:: ':; U- d:-! ['''" _';'; (h.\'. r:ci U•.r f'i_qucl 

;_.,rn fn :_;'.o ·co'::; qur:! 

S,;.tÚd.e 

reJ .. 1t i"' ,_1_!': :i trabalhos ~c~li.zodos c-n1 t2ii~; proqrd . -
rn.:-.1-; 1 bl'ffi cor·: o o r e la to de pJ:oj ct(.'~i desen 1.:01 v idos por pr~ 

c particular, coJn rcfL:J-61lcia ã 

irr.-)1'2ll:Cl1"taç2n c_lc;_ f'J~Ocj:c,-ur:~;_s de S.:-:C1c]c 2m cl~ fen~n~(;:~ cornuni 

d;:>:'ics. 

Ao,'o par_·i~_tc-LtJ~~~tLc::-:; .cr2o entregues cartificn 

Encon 

.. ,,_,: :: 

.-. .'I'"' 

i ,-_) ' _I 



Ffi.CUJ.D.\03 cr; LUUCl\ÇAO 

Pl\OTJü' 

)..._. lJ..C. Jl •. ,,., C C c···c 0 01/"" 

Salvador, 17/05/1978 

Tendo 01:1 v:Lc;tu ~t obt.::,nção (~.-_:. dados p<:~:ra .;1 pt::_~-

f]ni sv "gll moclr__>lü ,-i,:· "'J'_,,~inUFL'nlcJ" c:c· Professare::.-; em Pro 

gro.rr:o. de - " Saude 1 ·:1 cl.:..·seltvolvimcn·to no PROTi\P, solid 

tamos. à(3 V.Sa. a ·.-nt._UC':'-C\ d2 rc:;p()~~der o c1ncstionár.i.n 

anexo, em relaç~c: il Atividades rcaliz~daH por ~sta Ins 

ti tu i ç?J) I l}UU.llt.u c: p n:F.p. '''·lél:o de::- s~lGJc~. 

Out:co.s~:;j·,t, :c-•s.-,é;_l_LliliU~~ a nL·cessJdac1~:. de recE' 

bermo:--:; 1 urqentc 1 ~ rl~·vc;l\wi::o do referido quest.ioniid.o 1 

beu como <]Uaist]ttU: inform~tÇi:JL~s a di c:i.ollaiF. qnló3 

bilStante úteis pz·,-ct ,l_ rcGliza.ç::ío Uu. pesquü:,c:t em 

t?to. 

serao 

que_?_ 

Certos t.L" conto. r mos com u. sua valiosa colabo 
-raçao 1 an Lccipadéc:::cn to apreson t:amos nossos agradecimc!~. 

t.os e nos colocu.rros ao seu intciJ:o dispor p<:tra quais 

quer csclarecinll~n Los que se fize1~em riGcess5.rios. 

Atcnc.io ó:; ~~.mcn te 

'l'<mia i<I.:n:i.a Hu:r:tins Z<.-tcarias 

fJj_rc~LnL.l. Exccut.i ·.;w do PHD'L'AP 
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U2'JIVL:HSIL\\Ul~ FFDLl~-\L Di\ D..i\lill\ 

P)(O'l'i\P 

Marque com U.:tl ";.:_ 11 a rcs posta convcnien tC': 

1 - Essa Instit.uiç:J.o j~l promoveu curso de trcinamc:ni::.o (8 

Professores em Programa de EJuúde? 

a) Sim b) Não 

1.1. Se a resposta a qucst5o 1 foi a_. rc,:;ponda ao que 

se segue: 

o curso de trcin<Jmento foi. realizado. 

ANO N9 DE cunsos 
Antes de 19 74 1 ) 2 3 I mai..s de 

em 19 75 l. ) 2 3 ( mil i. s ck: 

em 19 7G l 2 ( 3 ffi,J.:i.S de 

em 1977 1 2 ( ) 3 mc~j_:;; ele 

em 19 78 1 2 ( ) 3 mais de 

1.2. Indique L) (~;J ·cipo (s) de curso oferecido (s). 

Curso de férias ( 

Quantos? 

Outro ( is) 

Qual (is) ? R. 

Curso em serviço 

Quantos? 

4 

4 

4 

4 

4 

1. 3. Tomando por base o ano da realização Uos Cursos so 

bre Programa de Saúde e o número de Cursos reali

zados em cadv. ano, assinale com "X" as atividades 
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desenvolvicLiS 11c~;tc (.')) curso (s). 

~~--imo ·r -
,~~~-1974 1975 1976 1977 1978 

At>v~~~~;~----;--~1 2 3f;-;-~ 2 :_~ 
Conteúdos de Higlcnc c lT 
Saúde 

Palestra (s) 

Seminário (s) 

Estudo do Parecer n? 

2 264/74 do CFE I 
~----------------+-~-~+-~·--~-1-~+-~1-~~ 

Outr,"'l (s) ativid~:cJ.e (s) li 
Qual (is)? 

I_ ________ _J_J. -'-- -'--.LJ._j_J_J_L-'-L-L-J 

L 4. Como foi avé:liada a eficácia do (s) curso {s)? 

1.5. o curso apresentou alguma característica peculi

ar? Qual? 

2. O Centro está planejando algwn curso de treinamento em 

Programa de Saúde para 1979? 

a) Sim b) Não 



191 

3, Faça outras observaçOes que você considere importan

tes c que este qucstion5.rio nio abrangeu. 



ANEXO H 

PROGRA!-il\Ç.~\0 DO I9 ENCON'I'RO DJ::: PROFESSOH.ES 

DE PROGRA~lAS DE SAÚDE 

192 



19 3 

0 I9 ENCON'.l'RO DE PROFESSOFES D:S PROGRr"'\HAS DE SAÜDE 

HORA 

oe - 09 hs: 

09 - lO hs: 

1C - 12 hs: 

l •I 16 hs: 

16 - l7 hs: 

17 - 18 hs: 

PROGAA01l\.ÇÃO 

ATIVIDADE 

Inscriçi!o dos participantes no Encontro 

e inscriç~o para apresentação dos rcla 

LOs dos projetos. 

Abertura do 19 Encontro, peln Sra. Dirc 

tora Executiva do PRO'rAP. 

Apresent.ação dos r~presontantes das di 

versos escolu.s do .Interior e do. Capital 

do Estado. 

Apresente.ção dos :!.:clatos 

Continuação das apresentuções do relai.ns 

Discussão em plen5.rio so])re a validade 

dos Projet.os de Sat'tde at_ravés da Escola 

de 1.9 grau: 

facilidades 

dificuldades 

Sinópse das apresentações e conclusÕes 

finais 

Encerramento. 
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PEOTAP 

Ç UT<SO DE P ROCPJ\~\AS DE Sl\.ÜDE 

FICHA DE ACO!'-JJ?i\NIJAi'L:NTO DE APRESE:~·rAÇAO DOS 'l'l':JI.BAL!TOS 

DO 19 ENCON'IT~O DE PROFESSORES DE: PROGHAI'll\S DE SAÜDE 

Data: ll/07/77 

Titulo do Trabalho;. • ••••••••••••••••••••••••••••• o •••••• ' •••••• 

Cidade: ••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I - Projeto desenvolvido 

(.Marque com X) 

ATRAVÉS 

Disc.Ciências 

Disc.Prog.Saúde 

Área de Sa-íide 

A ti vi da de da 
Escolu. 

( 

( 

POR 

1 professor 

2 professores 

grupo 

Toda escola 

1. Dificuldades encontradas: _________________ _ 

2. Solucõe s uti lj_ za.d as: , 

3. Pontos positivos:_ 

4. Pontos negativos;·----------------------
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S. Crítico.s: 

G. Sugestões apresentadas no scmin5rio: 

II - Questoes a serem feitas ao apresentador: 



ANEXO J. 

ROTEIRO UTI LI 2ADO PARA ESTUDO E ANÃLISE DE PHOJETOS 
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A - E fic5ci.::t 

;_),_~l_llci;_,-lLllll C:u planej~lJucnto? 

4 - Quantos prc,fos:::;ores da escola participcnélm? 

5 - Quanto~3 alenos pu.rticiparu.m? 

6 - Quantas p0ssoas da comLUüdade participaram? 

7 Qnnl a colaboraçclo recebida? 

8 O proj-z~to respondeu à real ne?cessidade da comu 

nidado? 

B - Esforço 

1 - Quanto tempo foi dedicado a reunião com o corpo 

docente? 

2 - Quanto tempo foi dedicado ao contato com os alu 

nos? 

3 - Quanto teFpo foi dedicado ao contato com a cor.1u 

ntdadc para a implantação do Projeto? 

4 Qual u volunr~ G tipo (s) elE~ atividade (s) dedica 

" - ]. - l ' ' .... 'd '? aas a sa .. 1citaçao lC aJuua a comunl-aGe. 

5 Qual -=-~ lJiDliografi:J. utilizada? 

6 Qual a colaboraçJo recebida? 

7 - Qucmt,J.:~ pc:~soas forcun prccurad.J.s c se ncgar.::nn a 

colaborar com o projeto? Por quê? 
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8 - Quais os esforços da direção da escola pura con 

segui~- a iJ\~l)L:tnto.ção do proje-to? 

9 - Qudis os c~:> for~~ os dos P'L; para conscguircr,1 a im 

plant-::tção do p.rojct9'? 

C -- Hendicwnto 

1 - Que recur·:-:;os' mLJ.teria:i.s foram utilizados? 

2 - Qual a qu;:mtidade? 

3 - Como foi fci ta a avaliação? (Neios utilizados) 

4 - Houve mudanças no comportarrento dos alunos? 

Quais? 

S - Houve mud::mças no comportamento dn cormmidade? 

Quais? Q~al a proporção? 

6 - Qual o interesse dos alunos durante a fase de 
. 1 ~ p l. - ? lmp antaç"'o _ rea.lzaçao. (Responder de O a 10) 

7 - Qual o interesse (0 a lO) da comunidade? 

B - Qual a participação (0 a 10) da comunidade? 

Adaptado de: Tripodi et alli Avaliação de 

Rio de Ja 

neiro, Fruncisco 1\.lves, 19 75, 

114 p. 
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t~UN!CTP!O A 

TITULO DO PROJETO: Cuidados higiªnicos para com a agua 

Este projeto foi elaborado por um grupo de sete 

PTs, os quais pn::!tcncit~rom desenvolver, na comunidade 1 umil 

açao conjunta cw educação e saltde com professores e 

alunos da escalo.. Toll pretEmsão foi respaldilda pela di 

retora do colégio que participou de algumas atividades 

do Curso e declarou seu desejo de - -por em açao o projeto. 

Quanto à cxequibilida.de do projeto nesta escola, 

os PTs disserzm: 

A rcnliza~~o do projeto depende so 
mente do pessoal Ja escola. N;o vejo neJllt~ 

ma dificttlJado ou problen1a. 
U dificil scri os outros colegas 

aceitare::,. 
ü fnto da diretoria do nosso 

gio ter participado foi bo~. porque 
ela j~ sabe, conhece os objetivos,o~ 

co lê 
agora 
q u~n s 

est~o do acordo com as necessidades de 
de da comunidade. Acho que o projeto 
ser reali<~ado. 

SaÚ 

Objetivos 

Através do projeto alunos e professores deverão: 

a) Coletar informações sobre o nível higiênicoda 

água utilizada pela comunidade c sobre os p~ 

rigos das doenças veiculadas pela água conta 

minada e poluida. 

b) Colct~•r dados sobre o nivel dE~ higiene de água 

utiliz~da n.J. escola e em casas. 

c) Constituir gráficos com os dados coletados. 
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d) Elabor<tr normas higi_ênicas para o uso da águq 

a partir da análise dos dados coletados,a fim 

de evitar doenças veiculadas pela água. 

e) Transmitir as normas eleboradas para seus fa

miliares e vizillhos, justificando-as. 

Os objetivos deste projeto foram reduzidos em 

sua extensão, no -q·.1c:: ·se refere ao nínnero de alunos e al 

cance na comunido.dc, t.una vez que inicialmente visavam a . 
participação de toda escola e .isto nao ocorreu. 

Apesar de haver hol.-ário, na escola, para reuni 

Õcs de Coordenaç2o de Ârea, as reuniões para divulgação 

do projeto Gntrc o corpo docente, foram conseguidas com 

grcmde c1ificuldar>~ 1 porque os professores niio tinhc:tm 

horários disponíveis: I'~o entanto, foram realizadas qu~ 

tro reuniÕes, mas, d~vido a difÍcil interacão de profes 
> -

sores leigos com os demais professores e a direção e ai~ 

da evasão de vários professores e consequente sobrecar 

ga dos PTs, só um PT ficou responsável pelo projeto. P~ 

ra tanto, este professor teve sua carga horária aumenta 

da e destinada á disciplina Programa de Saúde, contando 

com a ajuda eventual de um professor de Estatística e da 

Coordenação da área de Ciências. 

a a -Do projeto participaram 180 alunos da 6. e 7. se 

ries e suas familia3. Para sua realização teve lugar: 

reunião de Pais e tvlestres para conscientização sobre a 

nece~;sidade do projeto e solicitação de ajuda; elabora 

ção e aplicação de questionários sobre higiene da águaa 

180 famllias; el;J.boraç3o de gráficos e tabelas; confec 

çao de cartazes contendo norm~ts hig.i 8nicas para o uso 

da água, utilizucl()~-:; puro. sensibilização das fam1.li.as, 

pelo~; alunos com os r2sultados da coleta de dados, e vi 

si ta oo rcscrvutG1.·io de :iguu do municÍpio. 
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A bibliogr~fia b5sica utilizadn foram os textos 

do Curso de "Trein:cm:-r-.to" ponr1c u. bibl.tot:.eca da escola 

nãD possuia os J:i_'/:COs necessários apesar de, ant.cs do 

in1cio do projeto, os P'rs terem-nos solicitado à Di r e 
-çao. 

AlÔ1n das dificuldndcs j5 npontadaG, os PTs indi-

caram outras: o a·tras·o na distribuição de turmas para 

os professores; a inexistência O.s material de consumo: 

stcncil, t.inta pa-ra mimcélgrafo e papel; o fato de só dis 

por de uma hora semanal para Programa de Saúde;conscien 

tização de outr.os professores para colaborarem e atuaunl 

no projeto, e a difÍcil interaç5o interpessoal e inter 

grupal no colégio. 

Apesar dos entraves, todas as etapas do projeto 

foram desenvolvidas embora tenha sido reduzido o alcan 

ce em extensiio. Os objetivos foram alcançados e avalia 

dos através de observação das atividades dos alunos,el~ 

boração do material solicitado, realização do relatório 

e de teste no final do semestre os quais revelaram um 

aumento do Índice de acertos entre pré-teste e pós-te~ 

te. 

A comunü.:o.de atendeu às solicitações feitas p~ 

los alunos e p:ofcssorcs através dd médico do hospi

tal local quo proferJu duas palestrus e forneceu dados 

sobre as doenças veiculadas pela Sgua e mortalidi:lde in 

fvntil na comun.;(l.J.de, c wtrwvés do Serviço de l~gua e Es 

gatos que perrnitiu visita e entrevista w l.liii funcionári 

o. 

As despesu.s com o Projeto se resumiram em aquisi:_ 

çao de papel, tinta, stenc11 e cartolina. 

As inforr.uções colctadas sobre a realização des 
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te projeto possibilitam concluir: quanto à eficácia,que 

todas as etapas do projeto foram realizados apesar de 

mais r8stritas na extensão e profundidade das açoes pr§_ 

tendidas na escola e na comunidade; quanto ao esforço , 

no que se refere ao PT que realizou o projeto, foi em 

pregado menor número do horas e a ti vl.dades do que o pla 

nejado e a escola tumbém participou menos do que o pre

tendido, limitando a ação do Projeto; quanto ao rend~en 

to, é relevante o fato de as atividades serem desenvol

Vidas por apenas um PT e, apesar das dificuldades enfren 

tadas os objetivos b2!rem sido alcançados e as ativida 

des dos alunos ultrapassarem os limites da sala de aula 

atingindo a comunidade. 

A partir dos diótdos coletados a Autora concluiu 

que a realização do projeto se deveu à persistência e 

boa vontade do PT responsável pelo mesmo e que o rendi 

menta do projeto poderia ter sido maior se todos os se 

te PTs tivessem atuado e tivessem contado com o efetivo 

apoio da direção da escola para que todos trabalhasse~ 

No entanto, podemos verificar que um Único PT realizou 

o projeto, alcançando os objetivos apesar das dificulda 

des já relatadas, fato que comprova ser possivel uma m~ 

lhoria da qualidade de ensino em Educação da Saúde des 

de que haja colaboração da escola. 
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f·IUN!ClPIO 5 

TITULO DO PROJfTO- Combate â verminose 

clc;;,;te projeto participou apen2s wn 

?'J' o c_[u-3.1 .:J.Cú'diL1V"- c1c>st::~nvolvcr o projeto na comunida-

de juntamente com ·toda escola. No final do Curso de ela 

rou: 

O colégio já tem reuniÕes mensais 
de Pais e Mestres e,se a Diretora me permi 
tiu fazer o Curso,ê porque vou receber to 
do seu apoio. 

Objetivos 

Através do projeto, professores e ulunos deverão: 

a) Divulgar entre os alunos da escola e seusp~, 

a necessidade de Programas de Saúde para ori 

entar o combate à verminose. 

b) Reso;altar, através dos u.lunos, para a comunida 

de, a importância e necessidade de se presc_E_ 

v ar a sc,0c1c combatendo a verminose. 

c) Evid2 ncicLr, através de cartazes elaborados P2: 

los alunos, meios e recursos da comunidade p~ 

ra combater a verminose. 

d) Coletar, registrar e an;;üisar dados na comuni 

dade e sobre ela, quanto à utilização de nor 

mas higiênicas de conillate aos vermes. 

e) Divulgar os resultados obtidos para os famili 

res dos alunos. 

f) Sugerir aos pais, o exame de fezes como meio 
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de detectar verminose e o uso de medidas pre

ventivas. 

Estes objet_tvos foram restringidos, na sua -açao 

na comunidiJ.de,sendo levados a efeito apenas pelos alu 

nos de Ciências da 7~ série, cujo professor era o do 

PT .o qual, ao retornar à escola, não conseguiu a cria

ção de Programa de s3.úde nem horário especifico para aq 
yidades nesta área. Deste modo, foram realizados pelos 

alunos, em pequenos grupos, leituras de textos, elabo

ração de fichas sobre verminoses mais frequentes e que~ 

tionários para coleta de dados a 80 (oi tenta)' famílias 

dos alunos, na fase inicial do projeto. Após análisedos 

dados registrados, foram elaborados, pelos alunos, car

tazes com normas higiênicas para combater à verminose ,e 

ainda providenciada a divulgação dest.es na escola e en 

tre familiâres e amigos. 

A bibliografia utilizada foram os textos estuda 

dos no Curso de "Treinamento", tendo sido fornecido p_e 

pel para os mesmos e para os questionários, pela direto 

ra do colégio. 

Apesar de haver reuniÕes de pais e mestres neste 

colégio, na ocasiÕo do projeto, o PT não conseguiu reu 

nir os pais e professores para divulgação do mesmo. Se 

gundo as declarações deste professor, constituiu-se di 

ficuldade, conscientizar os professores da escola qua~ 

to à necessidade de se desenvolver Programas de Saúde e 

conseguir seu apoio, bem como tornar o projeto uma ação 

integrada de toda escola. 

Apesar das dificuldades e sem um maior apoio da 

direção, o PT utilizou atividades diversificadas como~ 

gos, gincana, observação do nivel de higiene da cantina 

da escola, e locais onde a comunidade joga o lixo,A par 
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tir do acompanhamento das açoes dos alunos, e dos resu! 

tados dos testes aplicados no início e no final do pro 

jeto, constatou-se que os objetivos foram alcançados.Va 

lu ressaltar qt!C o PT UcstJcou o grunclc interesse c; en 

tusíusmo demons-t:ru.do pelos alunos, os quais, avaliando 

o projeto, disseram uostu.r mais de trabcühar _, nele do 

que nas aulas ~mteriores de Ciências, justificundo que: 

"Deste modo conhecemos 1;1elhor os hábitos de nossa corou 

nidadc" 1 "Passamos 3 nos interessar mais pelos problemas 

de saúde", e "foi mais gostoso trabalhar com alguma coi 

sa importante, de verdade'' 

Os resultados obtidos neste Projeto levam a AutQ_ 

r a a concluir que o mesmo foi eficaz, haja visto na 

sua realização, ter havido participaçZio efetiva dos alu 

nos, atuação na comunidade e consecução dos obejtivos 

propostos. 

os PT5, para nao deixar de realizar o projeto, o 

fez nas suas aulas de Ciências com todas as limitações 

já constatadas, conseguindo resultados substanciais.Is 

to demonstra um esforço maior do que o inicialmente es 

perado em termos de urna ação de toda escola.No entanto, 

considerando ter sido uma ação isolada por injunções da 

própria escola, que dificultou a açao do PT mas o imp~ 

diu pela ten-=>ci dadc dest-e:, conclui-se t.cr havido um ren 

dimento de inegável valor. 
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MUNICTPIO C 

T!TULO DO PROJETO - Higiene da agua 

Elaboraram este projeto 03 (t.rês) PTs, contando, 

em algwnas etapas do planejamen-to, com presença da dire 

tora que, nu fint1l do Curso, declarou seu int:eresse em 

apoiar o proje·tof dizendo: 

Nosso grupo esti com muita vontade 
de implantar o Projeto na escola, pois era 
pensamento nosso, desde o ano passado.Acre 
ditamos que poderemos contar com a comuni= 
dade. As pessoas de li gostam de colaborar. 

Quando o projeto foi elaborado, os objetivos vi 

savam a uma ação da escola na comunidade, abrangendo as 

várias áreas de ensino. No entanto, face às dificuld~ 

encontradas, estes foram reduzidos à ação de 

com seus alunos, apesar de ter sido incluÍdo 

um so PT 

Programa 

de SaÚde, no currículo da escola. com uma hora semanal. 

Objetivos: 

Os alunos deverão: 

a) Coletar inforffiações sobre o nível 

da água utilizada na comunidade. 

higiênico 

b) Informar à comunidade sobre os perigos das do 

enças veiculadils pela água contaminada. 

c) Promover, com a comunidade, cal"'lpanha para 

melhorar o nível de higiene da água. 

d} Evidenciar, através de cartazes, as doenças 

mais frequentes na comunidade, veiculadas p~ 

la água. 



209 

e) Elaborar normas higienicas para evitar e com 

bater estas doenças. 

Apenas um P'l' assumiu a realização do Projeto,to!: 

nando-se responsável pE=.~lo Programa de Saúde, passando a 

dar aulas da 5? à 8? :série do 19 grau, com uma hora se 

manal ern cada turma. Informou não t.er contudo, após as 

sumir as turmas, com u ajuda dos colegas nem da direç.üo, 

.haja visto que houve evasão de cerca de 50% dos profe~ 

sares do colégio, sobrecarregando os demais. Também não 

conseguiu papel, tinta para mimeógrafo e stencil. Fora~ 

lhe negados, pela direção, reunir professores e pais e 

horário para palestras. A causa da evasão dos profess~ 

res, segundo informação dos PTs deste colégio,foi oba! 

xo salário recebido que os impossibilitava de sobreviver 

longe de suas famílias, num município com alto custo de 

vida e distante da Capi t.al. 

O médico local prontificou-se a fazer palestra, 

mas seus horários disponíveis não coinscidiarn com a pr~ 

sença da diretora do Colégio. Esta não permitiu a reali 

zaçao de palestras na sua ausência, que era constante, 

pois a mesma residia em Salvador, distante cerca de 10 

horas, por rodovia, do colégio sob sua direção. 

o projeto foi realizudo por alunos da s-: à 82!- -se 

rie, num total de 230 alunos, dos turnos matutino e ves 

pertino. Estes apesar de baixo nível sõcio-econômioo,co!!. 

tribuiram através de pequena cota, com a qual adquiri 

ram papel e stencil para os questionários destinados à 

coleta de dados comunidade. Os questionárioS foram ela 

borados pelos alunos da 8~ série sob 

Cada aluno da 8~ e 7~ séries foi 

a orientaqão 

responsável 

do PT. 

por 

entrevistar um aluno da 5~ e/ou 6~ série e orientá 
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lo na aplicação de um pequeno questionário em suas resi 

dências e vizinhança. Além da aplicação do questionário, 

todos os alunos tiveram a tarefa de informar a urna pe~ 

soa do municÍpio, sobre os perigos resultantes da falta 

de cuidados com a agua. 

A partir do texto elaborado pelo PT, sobre o te 

ma do projeto, os alunos trabalharam em pequenos grupos, 

elaboram questionários e registraram os dados coleta 

"aos utilizando papel de embrulho, confeccionaram carta 

zes para divulgar os resultados da pesquisa, e as nor

mas higiênicas elaboradas por eles. Parte dest.<'ls a ti vi-

dades foi presenciada pela Autora quando em visita à 
escola, verificando a existência de dados coletados pe

los alunos sobre uso da água no mun_icípio, situação dos 

reservatórios de água das casas dos alunos, fontes e 

tanques da comunidade. 

Deste modo, quase todas as etapas do projeto fo 

ram realizadas, integrando os alunos em torno de um pr~ 

b.lema da comunidade que participou fornecendo os dados 

aos alunos e ouvindo suas informações e aler:ta,sobre os 

perigos da falta de hiqiene da água. 

Os alunos foram avaliados,através do seu desemp~ 

nho registrado em ficha de avaliação,das tarefas reali 

zadas e ainda através de teste objetivo. 

Segundo declarações do PT, este considerou ter 

atingido os objetivos, embora não realizasse a campanha 

sobre cuidados higiênicos da água, e lamentasse haver 

trabalhado sem os demais professores e sem maior apoio 

da direção do colégio. No entanto, destacou que o nlvel 

de satisfação revelado pelos alunos foi o maior estímu 

lo para continuar à frente do projeto. 

Analisanào-sc <J.S pretensões iniciu.is do grupo do 
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PTs deste município, verificou-se que os resultados fo 

ram menores do que o inicialmente esperado. No entanto, 

as dificuldades cnfrentudas pelo PT, o alto nível de 

criatividade deste professor, conse~ruindo sozinho lide 

rar 230 alunos em ati~ridades diversificadas, a. multipli 

cidade de meios de ensino-aprendizagem utiliza-.do/ o seu 

entusiasmo, a p~rtiçipaçâo e satisfação dos alunos lev~ 

ram a Autora a considerar este projeto altamente siani 

•ficativo, pois demonstrou o quanto um professor motiva 

do, dinâmico e esforçado pode realizar. 

Vale ressaltar ter o PT afirmado, no 19 Encontro 

de Professores de Programa de Saúde, seu desejo de cog 

tinuar trabalhando nestes programas, sob a forma de Pro 

jetos 1 apesar de ~.e r licenciado em Comunicação e Exp!e.ê. 

são. Disse ainda ter ficado gratificado quando um aluno 

declarou: 11 Gostei destes trabalhos porque fou uma exper!. 

ência nova, onde aprendi bastante 11
• 
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1\UNICTPIO D 

TTTULO DO PROJETO: Higiene da agua 

Apenas um PT deste municipio participou do Curso 

de Treinamento. Quanto ã possibilidade de um projeto SO>..r 

desenvolvido na comunidade, após o Curso, este 

sor afirmou: 

pro f e~ 

O projeto ê exequivel, porque par
tiremos de atividades fáceis para chegar 
aos alunos e,atrav~s deles,atingir a comu
nidade. 

Objetivos 

Com o projeto os alunos deverão: 

a) Constatar, através da coleta de dados na corou 

nidade a necessidade de higiene da água. 

b) Evidenciar a necessidade do uso da água trata 

da. 

c) Evidenciar o perigo das doenças mais 

veiculadas pela água. 

comuns 

d) comunicar para a comunidade os resultados ob

tidos, através de reuniões de pais e mestres, 

cartazes, jornal paroquial e serv~ço de alto

falante local. 

e) Evidenciar para a comunidade, através de p~ 

lestras, a importância do uso de filtros em 

suas residências. 

No colégio onde se desenvolveu este projeto, já 

existia Programa de saúde em forma de disciplina,sob 

a responsabilidade do PT o qual era o único professor 

àesta o ara toda escoln, com uma hora semanal em 

cada turma. Ele iniciou o projeto através de urna co 
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leta de dados feita pelos alunos os quais constataram a 

necessidade de melhorar o nivel de higiene da águu. do 

município, devido ao alto nível de esquistossornosc. A 

seguir levou ao conhecimento da direção do colégio os 

resultados obtidos e informou, através dos dados coleta 

dos, da necessidade de implantação do projeto de higie

ne da água. Sensibilizada e consciente desta necessida

de, a direção consentiu na realização do proj E~ to e fo

ram realizadas as atividades, a seguir, com apenas a ~~ 

da de um professor: reunião de pais e mestres para pr~ 

parar a comunidade para colaborar com o projeto e res

ponder aos questionários; aplicação de questionário,pe

los alunos,ern casas de ruas previamente sorteadas;anál! 

se dos dados coletados e divulgação dos mesrnos,bem como 

da necessidade de higiene da ãgua~através do serviço de 

alto-falantes, do jornal paroquial, da missa dominical 

e do cartazes espalhados pela cidade, feitos pelos alu

nos; estudo de texto,pelos alunos,sobre a esquistossom~ 

se e outras doenças veiculadas pela agua; realização de 

palestras pelo PT para os alunos do MOBRAL; conscienti

zação e convite a Legião Mariana, Igreja Católica e a al,!! 

nos do Curso de Hagistério e Contabilidade, para parti

ciparem da Campanha; vi-sitas às familias mais carentes 

yendiam filtros; reaplicação dos questionários para 

constatar se houve mudança na comunidade quanto ao uso 

de filtros, quanto ao uso da água e divulgação dos re 

sultados,através de cartazes colocados,nas casas comer 

ciais, escola e igreja. 

A bibliografia básica utilizada foram os textos 

d '' 11 -o Curso de Treinamento !;JOrque a escola nao oossuia os 

livros necessários. O material solicitado à escola, tiE 

ta, stencil e cartolina, não foi fornecido pela mesma. 
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Do projeto participaram 87 alunos dos diferentes 

turnos, do ll:1 grau, Hagistério e Conto.bilidade,o ,1.10BRr'IL, 

a Lccd. 2o f'.lariana, o jornCtl paroqui<Jl, o pároco da 

Igreja Católica_ que utilizava as missas domi.nicu.is para 

conscientizar os fiés sobre a campanha de Higiene da 

água, o serviço de alto-falante e a comunidade em gera~ 

a tendendo Eis solici t~çõcs dos alunos, de modo efetivo ,~1 

ja visto que pais de alunos, comerciantes 1 conc:rregados 

marianos e escola se uniram nwna ação para melhoria do 

nlvel higiênico da água da comunidade. 

Deste projeto foram realizadas as etapas de ela

boração, aplicação e avaliação. Sua área de atuação foi 

além da escola, consta·tando-se um aumento do número de 

filtros na comunidade, após a campanha,entre as famili 

as entrevistadas antes e depois da mesma. Os alunos fo 

rc:_m avaliados no desempenho das tarefas através de tes 

to escrito,e observ.:tção das habilidades de entrevistar 

pessoas, dar avisos, elaborar cartazes c questionários, 

coletar dados, analisar situações e aplicar conhecirnen-

tos sobre água potável, água polulda e contaminada, c2:!: 

jos resultados garantirum ao PT afirmar ter havido ap~n 

dizagem e desenvolvimento destas habilidades. 

Segundo o PT, o número de pro.fessores e alunos 

da escola que pa.rticipou foi menor do que o planejado , 

hnja visto que houve dificuldades em reunir professores, 

desenvolver atividades na comunidade sem a colaboração 

dos demais professores e realizar o projeto através da 

disciplina Programa de Saúde,com apenas uma hora sema

nal, por turma. 

O alcance dos objetivos ficou comprovado na ava

liação, através da reaplicação dos questionários, quan 

do se constatou que, inicialment.e, das 1025 famílias qtE 
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responderam aos question&rios, 317 destas (31~) jãpossg 

ia:n e utl.lizavum filtros c posteriormente 553 familias 

(54'6), havendo assim um aumento do número de filtros uti 

lizados na comunidade. Foi reafirmado o awnento,através 

da coleta de dados junto ao comércio local, que infor 

mau ter havido durante os dois meses da Campanha aumen 

to na venda de filtros. 

No 19 Encontro de Professores de Programas de 

'Saúde, o PT, após o relato deste projeto, comentou que, 

se houvesse uma ação de toda escola, os resultados seri 

am mais amplos e de maior impacto para promoção de mu 

danças na comunidade. Destacou ainda, que muitas das 

farnilias visitadas compreenderam os perigos das doenças 

veiculadas pela água e passaram a desejar possuir fil

tros, mas não podiam adquiri-los por causa de suas pr~ 

cãrias condições financeira~. Neste caso a ação se li 

mitou à orientação quanto ao local onde deveriam apa

nhar água, cuidados para evitar contaminação e sugestão 

para se ferver a água. 

Este projeto, de comprovado esforço, eficácia e 

rendimento, confirma a eficácia e eficiência do Curso 

de Treinamento, embora o sucesso de aJT\bos esteja na de 

pendGncia de fatores que nem sempre.dependem do PT. 

O projeto foi coordenado oficialmente pelo dire

tor da escola com a participação do PT e de um profes

sor de Comunicação e Expressão. 
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NUN!CTP!O E 

TITULO DO PROJETO Higiene da agua 

i1.pÓs o Curso de "'r:coinuntc:nto", o l''r estuva muito 

entusiu.sraado com o projeto e decla.rou quo, para reali:<::á 

-lo sc:ria ne('---""~sál"io ,J. i~tplant.açilo de Prosrrumc;_ de Saúde, 

haja visto, ru C'Scol . .:L nSo haver pn_;ocupu.ç2io com esta á-

roa. 

Ao retornar à escola, foi impedido de entrar na 

mesma, porque, com 

MunicÍpio, este não 

a eleição de 

permitiu que 

novo prefeito para o 

os professores perten-

centes a outro partido politico,continuassem trabalhan

do na escola . .i\.ssim, diversos professores foram impedi

dos de entn:.r na área da escola 1 lhes sendo apenas per 

mitido assinar o livro de frequência sobre o muro desta. 

Tal situação impediu o PT de realizar o projeto, 

na êscola onde lecionav~ 1 apesar de diversas tentativas. 

Não desistindo do seu propósito, este PT consegui reall 

zá-lo na Escola de Contabilidade local da qual era alu 

no. O projeto foi, portanto, desenvolvido numa escola 

particular, no turno noturno, com ajuda da 

de Ciências e dos colegas do PT. 

professora 

Diante da nova si tua.ção, o PT refo:r.mulou os obj~ 

tivos e as atividades, restringindo a área de ação na 

-~""1unidade, ~ois inicialmente pretendia abranger todap.s?_ 

i-JUlação para csclarecêla sobre a necessidade de cuida 

dos higiênicmo para com a água. Isto em virtude da maio 

r:La das casas ni'io terem agua e esqotos encunados e a ci 

dade ser ahastc~cida por açudes c riachos. Assim o proj~ 

to aJJr<J_naeu 0p:.::nas tliTl pequeno bairro do municípto. 

A parti-r àos impedimento~3- e dificuldades, os ob-
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jetivos passaram a ser: 

a) Coletar c1ddos sobre hábi to~3 e costwues dos mo 

radares de um bairro carente, próximo ao rio. 

b) Informar atravC's de visitus e pale5t:r:as aos 

moradore::;, os perigos da.s doenças veiculadas 

pela 5.gu2t. 

c) Elaborar grElficos c -tabelas com os dados cole 

ta dos nu comun_idade daquele bairro. 

d) Divulgar, através de cartazes, normas higiên~ 

cas para evitar a contaminação da água. 

e) Orientar a construção de fossas e fontes em 

locais adequados. 

f) Evidenciar os perigos dos banhos de rios. 

g) Indicar os meios de purificação da água,poss,1 

veis de serem utilizados por pessoas de baixa 
renda. 

Foram feitas palestras para os alunos que iriam 

contactar com os moradores do bairro, realizadas conver 

sas informativas, aplicados 200 questionários e visita 

das .J:O casas. 

Por duas vezes foi feita a tentativa de análise 

da água do açude local, fonte principal de abastecimen

to de água do rnu.,_'Licípio. l"io entanto devido a distância 

da Capital, dificuldade de transporte e consequente d~ 

mora para chegar até uo laboratório de anális12s, a água 

nao pode ser analisada. 

O material utilizado no projeto foi doado pelos 

alunos e pelo Curso de Contabilidade. Por inexistêpcia 

de livros e revistas sobre o tema, foram utilizados os 

textos do Curso de 11 Treinamento 11
• 
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As etapas de planejar:~ento e ex(~cuçao do projeto 

foram realizadas. /\ avalinção, devido ao atro.so em ini 

cia~·-se o projeto, não foj_ rr:ulizCtd.:> até a Océls.iiJ.o do 19 

Encontro de Professores de Programas ele saúde. No entan 

to, o PT relatou us atividades realizadas e respondeu 

ao qucstion:irio de avaliação final. Duí se concluiu que 

o número de pessoas que atuou no projeto foi rr_enor do 

que o plnnc~ .. c1o, bem corao a i1rca de atu:J.ção na comunicla 

de; As pessoas que participaro.m foram outras, sendo o 

projeto efetiv2do por um grupo de pesson.s que espontan~ 

amen te resol vcu re ali zâ-lo 1 sem receber ajudu. concre·tu 

da escola do ?T. 

Devido ao esforço empregado pelo PT, as dificul 

dades foram enfrentadas e o projeto foi realizado atra 

vês de uma ação efetiva na comunidade. •rendo em vista 

os resultados, a Autora considera bastante positiva av_9 

lidade do mesmo e destaca que, sem a tenacidade e lide 

rança deste professor, o projeto não teria sido realiza 

do, tendo em vista as. barreiras e entraves 

escola . 

advindas da 


